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1 • INTRODUÇÃO 

A família Compositae é muito numerosa e de grande 

importância econômica, visto possuir diversas espécies 

largamente cultivadas com propósitos alimentícios, indus­

triais, medicinais e ornamentais. 

o Brasil pode ser considerado uma das regiões de

grande incidência de gêneros e espécies dessa família, 

distribuídos em quase todas as suas tribos. Particular­

mente, a tribo Vernonieae, que nos propusemos estudar, tem, 

inclusive, vários gêneros endêmicos de nosso País, o que 

serve para demonstrar a necessidade de um estudo taxonômico 

minucioso desse grupo. 

Embora nao possuindo representantes cultivados 

com finalidade;-: a9-'·0r,Ô;.,,:l.ca.-.;, muitas espécies da tribo V�r.., 
rt 

--

toni�ae têm importância, seja pelo aspecto altamente orna-

mental, como é o caso de espécies dos gêneros Vernonia 

Screb., Piptoaarpha R. Br. e Centratherum Cass.; seja pela 

madeira produzida, como é o caso de Vernonia diffusa Less. 

e Piptoaarpha maaropoda Baker, árvores comuns e que consti­

tuem importante elemento das matas da serra do Mar; seja 

como plantas medicinais, como é o caso do alumã, Vernonia 

aondensada Baker; da língua-de-vaca, EZephantopus moZZià 

H. B. K., e do assa-peixe, Vernonia poZyanthes Less.; seja, 

ainda, como plantas apícolas de grande procura, caso do já 

citado assa-peixe. 

Recentemente, pesquisadores da Faculdade de 
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Fa4máeia e Odontologia de Ribeirão Preto conseguiram isolar 

substâncias de grande valor medicinal de espécies dos 

gêneros Vaniiiosmopsis Schultz-Bip., Vernonia Screb. e 

Piptooarpha R. Br., cujos resultados ainda sao inéditos, 

razão pela qual não nos alongaremos no assunto. 

Esses fatos mostram claramente que, contando oito 

gêneros, nove ta e oito espécies e nove variedades somente 

no Estado de são Paulo, a tribo Vernonieae merece ser 

minuciosamente estudada, sobretudo se atentarmos para o fato 

de que diversas de suas espécies se encontram em fase de 

extinção, visto serem plantas exclusivamente de cerrados, 

submetidos a constantes devastações, pelo fogo e pelo homem, 

em busca da imperiosa necessidade de maior espaço agrícola. 

Devemos, também, frisar que nossas pesquisas 

determinaram a apresentação de duas novas espécies: Pipto­

oarpha obovata n. sp. e Vernonia , nesianna n. sp. 
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2. CARACTERES DA FAMfLIA COMPOSITAE

A família Compositae é uma das maiores do reino 

vegetal e a maior da subdivisão Angiospermae, com cerca de 

900 gêneros e, aproximadamente, 23.000 espécies. Embora 

apresentando tão elevado número de gêneros e espécies, essa 

família possui caracteres marcantes e muito bem definidos, 

que lhe permitem precisa identificação e separação de 

algumas famílias afins. 

A posição sistemática da família Compositae é 

bastante discutida, conforme a opinião dos diversos botâ­

nicos que se ocuparam do assunto (l, .!_i, _f!, .H_, l!, ±.J...,

i§.). Em nosso trabalho, adotamos o sistema de Engler, 

segundo o qual essa família pertence à ordem Campanula. es, 

que tem como caráter básico para sua identificação a sinan­

teria das anteras e a característica endogamia. A ordem 

Campanulales apresenta as seguintes famílias: Campanulaceae, 

Brunoniaceae, Lobeliaceae, Goodeniaceae, Stylidiaceae e 

Compositae. Resumidamente, a família Compositae tem a 

seguinte classificação taxonômica: 

Divisão 13. a Embryophytae siphonogama • • • •  $ 
-

Subdivisão ... 2. a Angiospermae-

Classe ....... 2. a Dicotyledoneae-

Subclasse ...• 2. a Metachlamydeae-

Ordem ........ 11. a Campanulales-

Família ..••.. - Compositae
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Como anteriormente mencionado, embora contando 

grande número de gêneros e espécies, possui a família Compo­

sitae marcada uniformidade em seus principais caracteres. 

Apresentam seus membros porte em geral herbáceo, erecto ou 

prostrado. Também é comum a presença de arbustos e trepa­

deiras, sendo as árvores mais raras e quase todas perten­

cehtes aos gêneros da tribo Vernonieae. Ã grande diversi­

dade de hábito de crescimento some-se a ampla diversidade 

ambiente a que os membros dessa família estão adaptados, 

désde condições desérticas até regiões paludosas de todo o 

globo terrestre. O sistema radicular das Compos 

normalmente é pivotante, com uma raiz principal bem desen­

volvida e raízes laterais igualmente bem desenvolvidas, 

Contudo, é também comum a presença de adaptações caulinares 

que auxiliam na propagação vegetativn das espécies, como em 

diversas espécies do 

fundos e vigorosos 

genero HeZianthus L. 

genero ,,· .. 

rizomas. 

. J L., que 

Caso semelhante 

Em diversas Compositae 

possuem 

ocorre 

comuns 

cerrados brasileiros, ocorre a formação do xi 

6rgão de origem duvidosa, com funções de reserva 

no 

nos 

As folhas são simples, em geral alternas. Na tribo Helian­

theae, a ocorrência de folhas opostas é regra; p ir vezes, 

as folhas sao rosuladas basilares, como ocorre em dJ.versos 
... 

generos, tais como Vernonia Screb., E ZepJ anr;opus L. e 

outros. Em algumas espécies do gênero Baccharis L., ocorre 

a supressao completa das folhas, ficando para o caule o 

desempenho das funções fotossintéticas. Embora a regra 

da família seja a presença de folhas simples, estas podem 

ser profundamente recortadas, dando a falsa impressão de 

folhas compostas, como ocorre em espécies de Bidens L., 

Ambrosia L. etc. A nervação é sempre peninérvea, embora 

em algumas espécies de Baooharis L. a nervação primária seja 

paralelinérvea. Além de exibir grande polimorfismo, as 

folhas apresentam pilosidade muito variada: os pêlos podem 

ser simples, 

cercados na 

espessadas e 

dos pêlos, 

unicelulares ou pluricelulares; por vezes, sao 

base por células epidérmicas com membranas 

impregnadas de silicato de cálcio; após a queda 

há a formação de nodosidades na superficie 

foliar, que se torna escabrosa (.J..l); os pêlos, ora são 

estrelados, ora escamosos e até glandulosos. Por via de 
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regra, a presença de maior ou menor pilosidade está associada 

ã adaptação a condiç6es ecol6gicas. Dessa forma, em regi6es 

montanhosas muito frias ou em áreas secas, exist: marcada 

tendência nas espécies em apresentar pilosidade mais acen­

tuada. As folhas sao sempre não-estipuladas, embora em 

algumas espffi�ies dos gêneros Seneaia L., Trixis P. P r. e 

outros ocorra a presenç�, na base do pecíolo, de auriculas 

foliáceas semelhantes a estipulas. Em alguns gêneros, como 

Barnadeaia Mutis. e DasyphyZZum H. B. K., existem espinhos 

axilares. 

O caule das Compositae é bastante variado. Por 

via de regra, é herbáceo, 

dando plantas de aspecto 

algumas vezes nao desenvolvido, 

escapigero, com a haste floral 

desenvolvendo-se junto ao solo, acima das folhas rosuladas 

basilares; algumas vezes, é lenhoso na base e herbáceo 

acima; outras, é lenhoso, dando formas arbustivas e subar­

bustivas, trepadoras com ou sem gavinhas e arbóreas em 

certas espécies. Outro detalhe morfológico bastante inte­

ressante nessa familia é a presença de vasos lactíferos e 

células oleíferas. Os primeiros sao característicos da 

tribo Cichorieae e encontram-se dispostos ao lado das 

células do floema. As células oleíferas acompanham exter-

namente os feixes vasculares (1_!). 

A inflorescência da familia Compositae é o capí­

tulo, que, botanicamente, pode ser definido como uma inflo­

rescência botrítica de flores sésseis, sobre um eixo curto 

e em geral mais ou menos dilatado, comumente convexo ou 

eventualmente plano ou côncavo (�). O eixo sobre o qual 

estão inseridas as flores chama-se receptáculo. Como já 

foi dito, ele pode ser convexo, plano ou côncavo. A haste 

do receptáculo, por via de regra, é cheia, sólida ou espon­

josa, apresentando-se, eventualmente, fistulosa, como ocorre 

em Tragopogon L. O capitulo disp6e de uma a muitas flores, 

geralmente em inflorescências compostas racemosas, cimosas 

ou corimbosas. Caso interessante é o apresentado por 

certos gêneros da tribo Vernonieae, Eremanthua Less., 

VaniZZosmopsis Schultz-Bip., onde os capítulos se acham 

reunidos em glomérulos gld,osos muito densos, dando a 
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impressão de uma peça única. Nos capítulos, a maturação 

das flores começa da periferia em direção ao centro, onde se 

encontram as flores mais jovens. As flores podem ser 

hermafroditas ou unissexuais, sempre protândricas, sendo as 

plantas monóicas ou dióicas. As flores femininas, quando 

ocorrem, surgem sempre na periferia, a nao ser nos casos de 

capítulos unissexuais. Analisando as flores da familia 

Compositae, WETTSTEIN (46) encontrou os seguintes tipos 

florais em relação ao sexo: 

a) Toda-0 a-0 ó.loJte-0 henmaónodita.6 c.om c.o!Lo.la tubu­

lo-0a - Eupatorium L. e Vernonia Sc.neb. 

b) Toda.ó a-0 ólo!Le.6 henmaó1todi:ta-0

labiada - Mutisia L. Ó· e Trixis P. P!L. 

c.om c.01to.ta

e) Toda.ó a.6 ólofLe.6 he1tmaó1todita-0 e ligulada-0 -

- Tragopo_on L. e Sonehus L. 

d) Toda-0 a-0 ólo1te1:, :tubu.lo-0a-0, a-0 c.entnai.6 henma­

ó1todita1:,, a-0 pe1tióétt.1c.a1:, óemúúna.6 - ::av 1:a! .. :�1w L. (algurnaJ.i 

u pé c.i e-0 )

e) Toda.ó a-0 ó.lott.e-6 tubulo.óa-6, .6omente óem,ln,lnaJ.,

ou .6omente hett.maótt.odita.6 - Braehylaena R. Btt.. 

fJ FlolLe-0 hett.maólLodita-6 :tubulo-óa-6 (c.ervtna,l1.i); 

a-6 pe1ti6ê1Lic.a-0 ligulada-0 e óeminina-0 - Chrysanthemum L. e 

Bidens L. 

g) FlofLe.-0 he.tt.maólLodi:ta-6 :tubuloJ.ia-6 (a-0 c.entnai-0),

a-6 pe.1ti6é1t1c.a1:, ligulada.6 e a.6. 6exuai.6 - Helianthus L. 

h J To da.ó a.6 

c.e.n:t:Jtai-6 e óemin,�na.6

upéc1u).

6.lott.u tu.b u.lo.6 a.6, ma-6 c.ul,lna,.s a,.s 

a-0 pett.ióénic.a-0 - Conyza L ( al9uma-0 

i J F lo ne-6 c.e.ntnai-0 tubulo.6a4 e ma-0c.ulina-0, al 

penióêtt.ic.a-6 ligu.lada-0 

upêc.iu l. 

e óeminina-0 - Conyza L. (alguma-0 
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j J Flonu tu.bu.lo.õa..6 he1r..maf/r.odLta-0 ( c.en..t1r..a.,lhT, 

6lo1r..e-0 labla.da.-0 he.1r..ma.ónodlta.-0 e óe.mlnlna.ó e óloJr..e.ó llgu.la.da.,6 

6emlnlna.ó - Gerbera GJr..onov. 

7,) Monó-lc.a.-0. FloJr..e.ó óe.mLn.-lna.-0 

( apa.ne.nte,me.nte he.tLmaónodLta.ó) em c.ap1tu.lo.ó 

thium L. 

m J Vlólc.a..ó. 

narü1 Ga.e.Jt.tn, 

e ma.ó c.u.l-lna..õ 

.ó epa.Jtado.ó :... Xan-

A corola sempre é gamopétala, formada por um tubo 

curto ou longo, com cinco pétalas. BARROSO (11.J, analisando 

esse caráter, determina a existência de quatro tipos de 

corola, a saber: 

a) tubulosa - c.om cinco lobo.ó ou. cinco dente.ó,

c.om tubo bem óonmado e limbo e.unto ou lo�go - Vernoni� 

Sc.ne.b., Eremanthus Le-0-0, etc.. 

b) bilabiada - com o lábio .óu.pell..loll. :tJt:..lden:ta.do e

o lnóe1r..lo1r.. c.on-0tl.tuldo pon dol-0 lábio.ó e-0.tJr..ei:to-0, n�c.01r...ta.doj

(Triahooline Ca-0-0,) ou. bilabiado (ex-Trixis P. Pn. ).

a) ligulada - c.om :tubo e.unto e limbo a.bento,

dl-0tend-ldo, c.om o Ó.pie.e. .t1r..lden:tado ou. ema.nginado, ou. c.om 

e.ln.e.o dente.ó - Sonahus L., Emilia Ca.ó.ó, 

d) filiforme - c.om :tubo e.unto ou. longo, multo

e..õ:tJr.el:to, c.lllndJr.ic.o, de Ó.pie.e. dentado e, mui.ta.ó veze-0, c.om 

o e.-0:tile.:te longo e ex.óe.Jr.to - Pluahea Ca.-0.ó,, Pteroaaulon Ell.

Reportando-se ainda às formas de corola da famí­

lia Compositae, BARROSO (llJ esclarece que os tipos a e b 

sao característicos das flores hermadroditas e masculinas 

que estão em geral na porção central do capítulo. As flores 

liguladas são características da tribo 

das flores unissexuais ou neutras 

Cichorieae e também 

do raio das tribos 

Heliantheae, Helenieae, Senecioneae e Astereae. As flores 

de corola filiforme sao femininas e encontradas em alguns 

gêneros das tribos Inuleae e Astereae. 
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o cálice, nos termos comuns às Angiospermas, não

ocorre na família Compositae, onde é usualmente substituído 

pelo pa n. Este pode ser de natureza bastante variada: 

pi , paleáceo, plumoso, aristado e cerdoso, e sua ocor­

rência é praticamente regra dentro da família, faltando ou 

sendo rudimentar em alguns gêneros da tribo Heliantheae. 

As funções do papo, que é particularmente desenvolvido 

na frutificação das Compositae, restringem-se a elemento 

de dispersão dos frutos através do vento e animais. 

Ainda sobre a za do papo, convém ressaltar que as 

opiniões sobre sua origem são algo controvertidas; a teoria 

mais aceita é que seja o cilibe altamente �edificado e 

adaptado para funções de disseminação; outra teoria, mais 

recente, é a de que ele seria uma formação originária do 
ovário, de natureza tricomatosa, nada tendo a ver com o 

verdadeiro cãlice não evoluído. O assuhto � controvertido 

e foge aos objetivos deste trabalho. 

O androceu da família Compositae é formado por 

cinco estames epip5talos, com característica sinanteria. 

Os estames têm seus filetes inseridos no fundo da corola, 

apresentando-se totalmente .1 :l vrc.i: • As anteras são bi tecas, 

introrsas e rimosas. No ápice das anteras, é comum a

presen�a de um prolongamento lanceolado (Eupatorium L.), 

freqüentemente coerente e com a função de proteger o nectá­

contra a entrada da água e evitar a perda excessiva de 

grãos de pólen (l,!). Na base, é muito comum as anteras se 

apresentarem caudadas, isto é, possuírem dois prolongamentos 

lanceolados - : , -: ;: :' ,:; L. f. , Trixis P. Pr. etc. 

o gineceu é formado por um ovário bicarpelar e

sincárpioo, infere, com um óvulo basal e anitropo. O esti­

lete é normalmente bem desenvolvido (a não ser, evidente­

mente, nos casos de flores neutras ou masculinas), circun­

dado, na base, por um nectário anelar, e sempre bíf it�o, 

dispondo d� pêlos coletores em qistribuição diversa. 

Analisando a forma do estilete, BARROSO (ll_) separa as 

diversas tribos da família Compositae da seguinte forma: 
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gada abaixo do ponto de biáunca�ão - tnibo-0 Vennonliae e

C .z e ho Jt-<-eae. 

�,j Ramo,:, longo-0, 1.:iubula.do-0, c.om ou f..e.m pê.lo;., 

coletone� - tnibo Eupatonleae. 

o) Ramo-0 p�ano-0
1 

com ��nha e-0z�gmazlóeJta. mang�nal

e, g1u1..a.fme.n.te., com ápic.e :tnian.gula.JL ou 1!.a.nc.eolado, c.om pê.loJ 

cole�o4e4 dl4po4to4 no do�4o da po�çao 4upe4lo4 - t�ibo4 

A-0teneae, Inuteae e Heliantheae. 

d) Ramo-0 com ápice tnunc.ado, c.om ou -0em uma canoa.

de pilo-0 cotetone-0 - tnlbo-0 Tnuteae, Hellantheae, Helenieae

e S e.nec.io nea.e., 

e) Ramo.ó c.om âplc.e e.unta.mente bilobado, obtu-00-0,

-0em pêlo.ó c.oletone-0 - tnibo Mutl-0leae, 

O fruto das Compositae é o aquênio, de forma 

muito variada, podendo ser cilíndrico, anguloso ou fusi­

forme. Em alguns gêneros, como nos casos de SynedreZZa 

Gaertn., CaZenduZa L. e outros, em um mesmo capítulo existem 

aquênios com formas distintas, provenientes do desenvolvi­

mento de flores com funções distintas na inflorescência. 

Em certos casos, os aquênios apresentam expansões laterais, 

semelhantes a asas, ou são franjados lateralmente. Também 

é comum a presença de variada pilosidade envolvendo-os. 

As f leres acham-se inseridas diretamente :no 

receptáculo, que pode ser simples ou paleáceo - caso da 

tribo Heliantheae e outros gêneros de outras tribos - Aahil­

t'.ea L., Anthemis L., J:,nr;ia L. f., Hypoahaer-is L. etc. 

As brácteas invol.ucrais, que das empenham em relação ã inflo-· 

rescijncia papel semelhante ao cilica em relaçio i flor, 

acham-se dispostas em uma a diversas séries, havendo de uma 

até mais de duzentas por capítulo. Em alguns gêneros, 

o total de brãcteas involucrais i definido, como em Mikania

Willd., onde existem quatro brácteas involucrais. Como é

muito comum a ocorrência de brácteas involucrais em diversas
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séries, os elementos de cada série exibem diferenças morfo­

lógicas muito sensíveis nas dimensões, coloração, consis­

tência e pilosidade. Por via de regra, os elementos mais 

externos são mais curtos, mais rijos, mais pilosos, e de 

coloração mais pronunciada. 

~ 

Extensos e bastante profundos sao os estudos 

sistemáticos sobre a família Compositae, cujas particulari­

dades morfológicas, que a identificam prontamente, têm 

chamado a atenção de numerosos estudiosos. A primeira 

monografia compreensível dessa grande família foi feita por 

Linneu, em 1753. Posteriormente, LESSING (li, _lQ_), em 1829 

e 1831, estabeleceu as bases sistemáticas sobre as quais a 

família está assentada. Em linhas gerais, o trabalho d esse 

autor foi seguido por VE CANVOLLE (!.!_), em 1836, por BENTHAM

t HOOKER (Jj_), em 1837, e BAKER (f), em 1873. Anos mais 

tarde, 1894, HOFFMANN (1.Z_), estabeleceu os critérios hoje 

aceitos para a divisão sistemática da família Compositae, 

resumidos a seguir. 

A família Compositae é dividida em duas subfamí­

lias: subfamília Asteroideae (ou Tubulifloreae) e subfamília 

Cichorioideae (ou Liguliflorae). A primeira caracteriza-se 

por ter as flores centrais do capítulo (ou disco) não ligu­

ladas e por não possuir vasos lactíferos, embora possa haver 

vasos oleíferos. A subfamília Cichorioideae apresenta 

todas as flores dos capítulos liguladas e ocorrem vasos 

lactíferos. 

A subfamília Asteroideae está dividida em doze 

tribos, a saber: 

I - Anthemideae, 

II - Arctotoideae, 

III - Astereae; 

IV - Calendulae; 

V - Cynareae, 
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VI - Eupatorieae; 

VII - Helenieae; 

VIII - Heliantheae; 

IX - Inuleae; 

X - Mutisieae; 

XI - Senecioneae;

XII - Vernonieae. 

A subfamília Cichorioideae apresenta apenas a 

Cichorieae. Abaixo, são relacionados os caracte:,::- is 

de cada uma das tribos que compõem a família Compo-

(}_, 3 8) • 

I - TRIBO ANTHEMIDEAE - Capítulos com flores 

externas (as radiais) femininas ou estéreis, e flores 

centrais hermafroditas ou estéreis. As corolas das flores 

centrais são tubulosas, com quatro-cinco lobos. Brácteas 

involucrais externamente escariosas. Anteras arredondadas 

na base, basifixas. Estilo com pêlos longos. Papo ausente 

ou reduzido a uma coroa ou anel membranáceo. Em geral, 

plantas herbáceas, raramente subarbustos, com folhas alter­

nas inteiras ou profundamente partidas. No Brasil, essa 

tribo é representada pelos gêneros Aohillea L., Anthemis L., 

Artemisia L., Chrysanthemum L., Cotula L., Matrioaria L., 

Plagiooheilus Arnott. e Soliva Ruiz et Pav. (il. 

II - r·;18íl ARCTOTOIDEAE - Tribo pequena, que no 

Brasil ocorre com apenas um gênero 

Arototis t. '.}_). t caracterizada 

flores raq.i .s femininas ou estéreis, 

exótico e cultivado, 

pelos capítulos com 

de corola ligulada e 

flores centrais masculinas ou estéreis de corola tubulosa. 

As anteras sio fortemente agu�as na base. O papo, quando 

presente, é glabro. Plantas geralmente herbáceas. 
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III - T�ISO A:1TEREAE - Tribo numerosa, represen­
tada pelos seguintes gêneros� Aster L., Asteropsis L., 
Baaaharis L., Baaaharidastrum Cabrera, EgZetes Cass., 
Erigeron L., GrindeZia Willd., Gutierresia Lag., Hetero­
thaZamus Less., Hysterioniaa Willd. 9 InuZopsis Hoff., Podo­
aoma Cass Ps au -�e, Z 1 rw,:."-;o.,,.,1:::- Cabrera, So Zidago L. , Sommer­
fe Ztia Less. e Vittadinia A. Rich. (!). Flores em cdp!­
tulos quase sempre bissexuais, raramente unissexuais. 
Flores radiais femininas ou neutras, as centrais herma­
froditas ou masculinas. Corolas de todas as flores, ou das 
do disco, regulares. Anteras basifixas, fortemente agudas 
na base. Ramos estigmáticos largos, com as superfícies 
estigmáticas formando um par de linhas marginais bem ní­
tidas, sobre as quais existem pêlos coletores. Papo de 
natureza variada, sempre presente. Plantas em geral herbá­
ceas, mais raramente arbustivas e subarbustivas, presentes 
sobretudo nas Américas e na Ãfrica (que possuem cerca de 2/3 
do total de espécies dessa tribo). 

IV - TRIBO CALENDULEAE - Pequena tribo, com 
representantes no continente africano, ocorrendo no Brasil 
com dois gêneros exóticos:CciZ.enduZ-a L. e Dimorphoteaa Vaill. 
(!). Capítulos com flores radiais femininas e em geral 
liguladas e flores centrais tubulosas amarelas, masculinas 
ou neutras. Anteras sagitadas na base. Estilete indiviso. 
Papo ausente. 

V - TRIBO CYNAREAE - Tribo que tem s.,u principal 
centro de origem na Europa mediterrânea, representada no 
Brasil por diversos gêneros exóticos e dois com espécies 
nativas (!). Os gêneros que ocorrem em nosso País são: 
Aratium L., Carduus L., Carthamus L., Centaurea L., Cirsium 
Adans., C,niaus Gardn., Cynara L., O,.iopordon L. e Si Zybum 
Vaill. Flores em capítulos com brácteas involucrais 
comumente espinhosas ou laciniadas, multiflor·. 1s; flores 
radiais femininas ou neutras, de corola tubulosa; flores 
centrais tubulosas. Anteras caudadas. Estilete 
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na base dos ramos leve -- engrossado e trazendo ,um tufo de 

pêlos coletores. Papo em regra piloso. 

VI - TRIBO EUPATORIEAE - Tribo bastante numerosa, 

representada, no Brasil, pelos seguinte gêneros: Adenos­

temma Forst., Ageratum L., Agrianthus Mart., AZomia H. B. K., 

Briokelia Elliott., Carelia Less., Dissothrix A. Gray., 

Eupatorium L., Eupatoriopsis Hieron., Gymnooo�onis D.C., 

Kanimia Gardn., Lep too Zinium Gardn., Lom :itozona Baker , 

Mikania Willd., NeomattfeZdea G. M. Barroso, Ophyrosporus 

Meyen., PZanaZtoa Taub., Stevia Cav., StyZotriohium Mattf., 

Symphyopappus Tur. e Triohogonia Gardn. (i) Capítulos com 

flores sempre hermafroditas, de corola tubulosa, de colo­

ração branca, lilás, avermelhada ou purpúrea, nunca inteira­

mente amarela. Anteras caudadas na base, basifixas, 

eventualmente apendiculadas no ápice. Ramos do estilete 

longos, 

agudos. 

exsertos, subcilíndricos, com pêlos coletores, 

Papo sempre presente, piloso ou cerdoso. 

VII - TRIBO HELENIEAE - Tribo de origem marcada­

mente americana, sobretudo do México e costa do Pacífico dos 

Estados Unidos (i, 38). No Brasil, é representada pelos 
� 

generos: FZaveria Juss., Gaillardia Foug., Geissopappus 

Benth., Helenium L., Hymenoxys Cass., Jaumea Pers., Peotis 

L., PorophyZlum Vaill., Sahkuria Roth., Tagetes L. e Thymo­

phyZla Lag. Capítulos com flores unissexuais ou herma­

froditas; flores radiais femininas ou estéreis, com corola 

ligulada e flores centrais hermafroditas ou estéreis, com 

corola tubulosa. Receptáculo sem páleas. Anteras basi­

fixas, comumente nao caudadas. Estilete com ramos pilosos 

acima de seu ponto de bifurcação, truncado. Papo cerdoso 

ou aristado, não piloso. 

VIII - TRIBO HELIANTHEAE - Tribo muito numerosa, 

predominantemente tropical, ocorrendo no Brasil com os 

seguintes gêneros: Aoanthospermum Schrk., Ambrosia L., 

Aspilia Thours, Battimora L., Bidens L., BtainviZZea Cass., 
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Calea L., Chrysanthellum Rich., Clibadium L., Coreopsis L., 

Eclipta L., Cosmos L., Dahlia Cav., Dimerostemma 

Eleutheranthera Poit., Elvira Cass., 

Cass., 

Encelia Adans.,Enhydra 

Lour., Galinsoga Ruiz et Pav., Greenmania Hiero�, Gymnolomia 

H. B. K., Helianthus L., Ichthyothere Mart., Isocarpha R. 

Br., Isostigma Less., Jaegeria H. B. K., Lagascea Cav., 

Melampodium Schrk., Malanthera Rohr., Monactis H. B. K., 

Montanoa Llav. e Lex., Oyedaea DC., Parthenium L., Podanthus 

Lag.,Polymnia L., Riencourtia Cass., Rudbeckia L., SaZmeop­

sis Benth., Siegesbeckia L., SphagnaticoZa Hoff., Spilanthes 

L., Staurochlamys Bak., Synedrella Grtn., Synedrellopsis 

Hieron. e Kuntze., Thelesperma Less., Tithonia Desf., 

Trichospira H. B. K., Tridax L., Verbesina L., Viguiera H. 

B. K., Wedelia Jacq., Wulffia Neck., Xanthium L., Zexmenia

Llav. e Lex. e Zinnia L. Q).Capitulos com flores unissexuais

e hermafroditas, mais raramente com todas as flores herma­

froditas. No caso mais comum, as flores radiais sao

femininas ou neutras, co:1 corola ligulada,e as centrais

hermafroditas, com corola tubulosa. O receptáculo apresenta

sempre páleas, que identificam prontamente a tribo. Invó­

lucro em geral multisseriado. Anteras caudadas ou nao. 

Estilete com pêlos coletores acima de seu ponto de bifur­

caçao, raramente abaixo. Papo variado, de cerdas, aristas 

ou páleas. É uma tribo de generos predominantemente 

americanos, sendo o Brasil um dos seus grandes centros de 

dispersão. Plantas em sua grande maioria herbáceas, de 

folhas opostas. 

IX - Tribo lnuleae � Tribo de distribuição cosmo­

polita, predominando em regiões tropicais. No Brasil, é 

representada pelos seguintes gêneros: Achyrocline Less., 

Ammo8ium R� Br,� Berroa Beauv., Buphthalmum L., Chevreulia 

Cass., Chionolaena DC., Facelis Cass., Gnaphalium L.,Heli­

chrysum Gardn., Leucopholis Gardn., Lucilia Cass.,Micropsis 

DC., Oligandra Less., Oliganthes Cass., Stenocline DC. e 

Stuckertiella Beauv. (31). Capitulos com flores unissexuais 

ou hermafroditas, com corolas tubulosas ou filiformes, em 

geral com flores centrais regulares. Invólucro em regra 

multisseriado. Anteras caudadas. Estilete com pêlos 
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coletores, sem apêndices terminais. 

mente piloso. 

Papo variado,geral-

X - TRIBO MUTISIEAE - Tribo predominantemente 

americana, com diversos gêneros andinos e sul-americanos. 

No Brasil, é representada pelos gêneros seguintes: Barna­

deaia Mutis., Braahyaladoa Don., Cephalopappus Nees et 

Mart., Chaptalia Vent., Chuquiragua Juss., CycZoZepis D.

Don., Gerbera Gronov., Goahnatia H. B. K., Jungia L. f., 

Leuaeria Lag., Lyaoseria Cass., Moquinia DC., Mutisia �.f., 

Onoseris DC., PamphaZea Lag., Perezia Lag., PZasia Ruiz et 

Pav., SahZeahtendaZia Less., Seria Less., TriahoaZine Cass., 

Trixia P. Pr. e WunderZiahia Ried. (3). Capítulos com 

flores hermafroditas ou unissexuais. Flores radiais ligu-

ladas, ausentes ou bilabiadas. 

ou bilabiadas. Anteras em geral 

Flores centrais tubulosas 

cauda.das. Estilete de 

ápice truncado. Papo cerdoso ou piloso. 

XI - TRIBO SENECIONEAE TrLbo cosmopolita, 

representada pelos seguintes gêneros: Arniaa L., EmiZia 

Cass., Ereahthites Raf., LiguZaria Cass. e Seneaio L. (�). 

Capítulos com flores unissexuais ou hermafroditas, em geral 

as radiais femininas e liguladas e, as centrais, herma-

froditas com corola tubulosa. 

tribo Heliantheae, da qual pode 

Aproxima-se bastante da 

ser diferenciada pela 

ausência de páleas no receptáculo, papo piloso e folhas em 

regra alternas. Anteras basifi:·as, geralmente arredondadas 

na base. Estilete com pêlos coletores em suas ramificações. 

XIII - TRIBO VERNONIEAE - Considerando-se que seu 

estudo é a matéria deste trabalho, sua apreciação será 

feita mais minuciosamente, no capítulo seguinte. 

A subfamília Cichorioideae é composta por uma 

única tribo: Cichorieae, representada, no Brasil, pelos 

seguintes gêneros: Ciahorium L., Crepis L., Hieraaium L., 
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HypoahaePis L., Laatuaa L., PiaPis L., Piarosia Don., 

Sonahus L., TaPaxaaum Hall. e Tragopogon L. (l). E caracte-

rizada pela constante presença de flores com corolas ligu­

ladas em capítulos homógamos. Flores quase sempre amarelas. 

Anteras sagitadas na base. Estilete com ramos nitidamente 

papilosos. Papo comumente branco, plumoso. �tribo de 

distribuição predominante na Europa e regiões de climas 

temperados. 
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3. CARAC RES GERAIS DA TRIBO VERNONIEAE 

A tribo Vernonieae foi criada em 1815 por Cassini. 

Dessa data até os nossos dias, diversos botânicos têm-se 

ocupado com o seu estudo taxonômico. Após as pesquisas de 

Cassini, a1 p;imeir�, r•vi16•1 importanta1 foram a1 de 

LtSS1NG (t8, !V, em l82i e 1831, e VE CANVOLi! Wl, em 
1836, cujos trabalhos fixaram os caracteres básicos da 

tribo e a individualizaram das demais. Seguindo em linhas 

gerais essas pesquisas, surgiu a revisão das Compositae 

brasileiras, realizada em 1873 por BAKER W, e que repre­

senta o mais valioso estudo já efetuado em nosso País sobre 

a familia Compositae. Seu autor monografou todos os 
gêneros brasileiros da tribo Vernonieae, acompanhando os 

padrões clissicos de entio. Na mesma ipoca, BENTHAM i

HOOKER (JjJ atualizaram as diagnoses de todos os gêneros 

dessa família. Em 1894, HOFFMANN (2 7) reuniu as observa­

ções de Baker, Benthan & Hooker na monumental obra Pl6anzen­

Familien. Em 1897, LDFGREN Ll.L) apresentou seu trabalho 

sobre a família Compositae no Estado de são Paulo. Essa 

obra, praticamente uma fiel tradução das diagnoses de Baker 

na Flo4a B�a4ilien-0i4, é de valor bem discutível, sobretudo 

porque a quantidade de material coletado no Estado de são

Paulo foi muito escassa. Em 1901 e 1902, foram publicadas 

as obras de CHOVAT (!Q.) sobre vernônias do Paraguai e 

regiões limítrofes, apresentando diversas diagnoses de novas 

espécies que ocorrem no Estado paulista. Em 1906, surgiu o 

trabalho de GLEASON (�) sobre a tribo Vernonieae na América 

do Norte, apresentando a diagnose do gênero Orthopappue 

Gleason e subdividindo o gênero Vernonia Screb. em diversas 
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seççes e séries. Em 1913, EKMAN (.?1_) publicou revisão 

das esp�çies antilhanas da tribo Vernonieae, com rigorosa 

critica aos métodos usados ppr Gleason. Nesse trabalho, 

nota-se claramente a diversidade do conceito específico que 

os dois autores empregqm. Em 1923, surgiram duas obras de 

GLEASON 25 26 , uma sobre a revis das espécies boli­
vianas do gênero Ve�nonia Screb. (53 es, das quais 14 

ocorrem no Estado de são Paulo) e outra a origem e 

evolução do gênero Ve�nonia Screb. na América do Norte. 

Em 1932, MALME 32, 33) apresentou pesquisas sobre as ver­

nônias dos Estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 

CABRERA (76), em 1941, monografou as Compositae argentinas 

e, em 19 4 ·1 (J...?) , publicou um minucioso estudo sobre a tribo 

Vernonieae na Argentina (7 gêneros e 46 espécies), com 

diversas modi.ficações de importância, fixando praticamente 
sua atual divisão taxon6mica. Em 1947, BARROSO(!) divulgou. 

sua interessante Chave AnatZtica Pa�a a Famllia Compo-0itae 

no Bha-0il (209 gêneros, entre exóticos e nativos); em 

1957 (�), apresentou a revisão das Compositae do Itatiaia 

(estando a tribo Vernonieae representada por 6 gêneros e 

61 espécies) e, em 1959 (_,Z_), a revisão das Comppsitae da 

cidade do Rio de Janeiro (estando a tribo Vernonieae repre­

sentada por 7 gêneros e 23 espécies). Mais recentemente, 
em 1961, CABRERA (79) escreveu a revisão da tribo Vernonieae 

em Santa Catarina (6 gêneros e 52 espécies). 

RAIZ - O sistema radicular das Vernonieae é pivo­

tante, com abundantes raízes laterais fartamente ramifi-

cadas. ás, tal sistema é praticamente comum a toda a 

familia Compositae. 

CAULE - Os representantes que a tribo Vernonieae 

apresenta no Estado de são Paulo são dos mais diversos 

tipos. Algum�s espécies, como Vernonia aephaZotes DC., 

Elephantopus moZZis DC. e outras, são plantas quase acaules, 

com folhas rosuladas basilares e uma haste floral bem desen-

volvida. Outras espécies apresentam, junto ao colo, um 

órgão lenhoso, provavelmente com funções de reserva de água, 
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o xilopódio. As gemas vegetativas surgem logo acima do· 

xilop9dio ou nas primeiras ramificações caulinares, sendo 

p:J.antas herbáceas ou subarbustivas - Vernonia gl'andifZol'a 

Less., Vel'nonia hel'baaea (Vell.) Rusby etc. Outras espécies 

têm hábito arbustivo, sem xilopódio, como Vernonia obtusata 

Less., Vel'nonia fZorida Gardn. etc.; com caule subescandente 

temos Vel'nonia eaol'pioides (Lam.) Pers., Piptoaarpha Zeprosa 

Baker e Piptoaarpha quadranguZaris (Vell.) Baker. Por fim, 

de hábito de crescimento arbóreo, encontramos :1· 'ersas 

espécies dos gêneros Vernonia Screb., Piptoaa�pha n. nr. 
e VaniZZosmopsis erythropappa Schultz-Bip. 

FOLHA - Os diversos gêneros da tribo Vernonieae 

que ocorrem no Estado de são Paulo a9;:-cs;..ntà.m folhas, por 

via de regra, alternas, raramente subopostas, como é o caso 

de Vernonia steZZata Spreng. As folhas são membranáceas, 

subcoriãceas ou coriáceas, sésseis ou pecioladas, com bordos 

íntegros ou serrados, por vezes revoluto. A pilosidade 

ocorre de forma muito variada. CABRERA U1J considera os 

pêlos epidérmicos como o mais valioso caráter anatômico 

diferencial para o estudo taxonómico do grupo. Segundo esse 

autor, existem: 

a) pêlo.ó com uma ou dua.6 célula.ó ba.õai.6 cu�ta.6 e

uma célula te�minal mo�ta e bem de.õenvolvida, com memb�ana 

e.ó pe.6 .6 ada; 

bJ pêlo.ó plu�icelula�e.6 

vâhia.6 célula.ó viva.ó e .õubiguai.6 

tehminal Longa e aguda; 

�eto.6 ou ondulado�, com 

di.õpo.õta.6 em 6ili e uma 

a) pêlo.ó em T, com uma célula ba.õal ala�gada

pe�pendlcula�mente e uma te�mlnal óu.õlóohme; 

d) pêlo.ó e.õthelado.6 pedlcelado.õ, com uma cilula

ba.õal, uma inzehmedlá�la cu�ta e uma te�minal e.õt�elada, 

dividida em vá�io.6 b�aco.6. 
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INFLORESCENCIA - A inflorescência típica da tribo 

Vernonieae é
{ 

a cimeira, de formas variadas. CABRERA U..?J 

realizou um valioso estudo sobre a ordenação da inflores­

cência da tribo Vernonieae na Argentina, encontrando os 

seguintes tipos de inflorescência (estampa 2): 

a) cimeiras monocéfalas - Q�ando a pta.n.ta. 4e

a.pJte-6en:ta. com um c.a.pl:tu.lo :teJtm.(.nat ,60l.(.:táJtio: Ve:rnonia

brie'l)ifo tia Le44., Ve:rnonia desel'to:rum MaJt:t. e Ve:rnonia

g:randifto:ra Le44.; 

b) racemos definidos de capítulos - Quando o eixo
pJtútc..(.pa.l .teJtm.(.na. em um c.a.p;ltu..eo, dando, em oJtdem ba.4lpe:ta. 
(.(.-6.to i, o c.Jte,6c..(.men.to de .todo o vege.ta.L que -6e .(.n,lc.La. no 
â.pic.e e pJtolonga.-,6 e em d.(.Jr.ec;,ã.o à ba.,6 e (!l), c.a.pltu..eo,6 
c.u.)[.ta.men.te ped-lc.ela.do-6 na.4 a.x.-lla.4 de b1r.ác.te.a.4 6ol-liic.ea.4. 
Logo, 04 c.a.pltu.lo4 ma,,.l.4 joven4 de44a, .(.n6l0Jr.e4c.ênc.-la. 4ÀO o,6 
a.p-lc.a,.l.4: Ve:rnonia aephatotes DC.; 

a) corimbos definidos de· capítulos - Quando o
e-lxo pJr.-lmá.Jtio :teJtmina. em um c.a.p;l.tu.eo e dá, de 6oJtma. centJr.l-
6uga. (14.tO é, c.om c.Jte4c-lmen.to do -ln:teJtioJt em diJtec;,ã.o à 
peJr.,l6eJt-la.), e-lx.04 la.:teJta.-l4 monoc.ê6a.lo4 (Jr.aJta.men:te b-lc.ê6a.lo4) 
que a..ec.a.nc;.a.m ou. 4UpeJta.m o e.(.XO pJt-lmâ.Jt.(.o: Ve:rnonia auneifotia

Ga.Jr.dn., Ve:rnonia a:rassa Ekma.n e Ve:rnonia ignobitis Le4,6.;

d) corimbos compostos definidos de capítulos -

Quando o e-lxo pJr.-lnc.ipa.l :teJtm-lna. em u.m c.�pltu.lo e dá, na.4 
a.xi.ea.4 da.� bJtá.c.:tea.4 6ol,lác.ea.4, e-lxo4 4 e.c.u.ndá.Jtio,6 c.en:tJtl6u.go-6 
qu.e, poJt 4Ua. vez, :teJtm,lna.m em u.m c.a.pltu.lo � -6e Jta.m-l6ic.a.m da. 
me.4ma. 6oJr.ma.. 04 e.-lxo4 -6e.c.u.ndá.Jt-lo4 podem a.lc.a.nc;,a.Jr. a me-6ma. 
a.l.tu.Jta. ou 4e,Jr. ma.-l-6 c.uJt:to-6 que o pJt.(.nc.-lpa.l ou. pJr.-lmá.Jt-lo: 
Ve:rnonia monophytta Le-6-6., Ve:rnonia 'l)il'gutata Ma.Jt:t.; 

e) cincinos folhosos de capítulos - Quando 04
e.lxo-6 pJt-lmã�io-6 da -ln6loJte-6cênc,la na.-6c.em da-6 a.x-lla.-6 da-6 
6olha.-6 4upe.Jti0Jte-6 do caule. ou. de -6Ua.4 
mlna.m em um ca.pltulo ou uma 6olha.. 

�a.m-l6,lcac;.õe-6 e teJt-

04 e-lx.04 4ecundáJr.,lo� 
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e tencián-lo4 na.4cem da. me4ma. óonma. e 4empne .6obne o me.6mo 

lado, de ma.neina. a. con4t-ltu-ln uma. cimelna. e4conp,i,Õ,lde onde 

a.& óolha.-0 .6âo opo.&ta.4 a.0-0 ca.pltulo-0: Vernonia aotoneaster 

Le-6.&., Vernonia elegans Ga.ndn. e Vernonia muriaata VC.; 

f)cincinos de capítulos - Q�ando 04 elxo-0 pnimá­

..tlo-0 da inólone4cêncla. na.4cem no ápice da. planta, e na.o na.4 

a.x,lla.4 da.4 óolha.-0 4 upenioMu; â ondena.ç,ã.o é 4 emelha.nte (JJ) 

ca.-6 o a.nten.lon I com a. a.u4 ênc-la. de ó olha..& ou b..tá.ctea.-6 60 .u .. a­

cea.-0, podendo e-0ta.-0 ocon..te..t mu.lto ..ta...ta.mente. No ápice da. 

.lnólone-0cênc-la. , ge..ta.lmente oconne um ca.pltuto: Vernonia fle­

xuosa Sim4., Vernonia saorpioides Pen-0. e Vernonia eahioides 

L e.&.& . ; 

g)panículas definidas de capítulos - Quando o

eixo p..timá�,i,o da. in6lone-0cênc.la. te..tmina. em um ca.pltulo e 

dá, em um .&ent,ldo ba.&lpeto, na.m-ló-lcaç,Õe.& que, pon .&ua. vez, 

também tenm-lna.m em ca.pZtulo e na.mlóica.m-.&e em e.&ca.la. -0ecun­

dánia. 1 tenciánia. etc •. Vernonia poZyanthes Le.&4., Vernonia 

ferruginea Le.64. e Vernonia aondensata Baken; 

h) glomérulos ou fascículos de capítulos - Quando

04 ca.pltulo-0 4e a.gnupa.m em cimeina.4 compa.cta.4 e contna.lda.4. 

Se o.& ca.pltulo.& 1io cuntipediceta.do-0* temo.& o.& óa..&clcuto.&: 

Piptoaarpha axilZaris Ba.ken e Piptoaarpha rotundifolia 

Ba.ken. No ca..&o de ca.pltulo.& .&e-0.&ei-0, temo-0 o.& glomé...tulo.&: 

Eremanthus sphaeroaephaZus Ba.ken e VanilZosmopsis erythro­

pappa Schuttz.-B,lp. 

CAPÍTULO - O capítulo é a inflorescência elemen-
~ 

tar das Compositae. Na tribo Vernonieae
! 

as flores sao 

sempre hermafroditas, com corolas de dois tipos: em Ve'rnonia 

Screb., Piptoaarpha R. Br., Centratherum Cass., Eremanthus 

Less., VaniZZosmopsis Schultz-Bip., a corola é tubulosa 

(estampa 3), com tubo curto e ápice pentapartido, sendo os 

lobos subiguais. Nos gêneros EZephantopus L., Orthopappus 

Gleason e Elephanthosis Less. (estampa 4), a corola apre­

senta tubo longo com ápice pentapartido com uma das incisões 

bem mais profunda que as demais e os lobos dispostos todos 
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do lado oposto. A coloração das corolas é variável: branca, 

lilás-clara, vermelha, purpúrea ou violeta, nunca amarela. 

CABRERA (.!.1..l afirma existir, no gênero Vernonia Screb., uma 

correlação entre latitude geográfica e tamanho e número de 

capítulos. Segundo esse autor, as espécies extratropicais 

possuem capítulos maiores e menos numerosos e, as tropicais, 

cap!tulos menores e mais numerosos (estampa 3). 

O capítulo apresenta receptáculo nu, por via de 

regra, leve, convexo e comumente alveolado. o núx,,.ero de 

flores por capítulo é extremamente variado. As brácteas 

involucrais formam um invólucro comumente multisseriado 

(estampa 3) , com brácteas lanceoladas agudas, obtusas., arre­

dondadas ou mucronadas, habitualmente paleáceas e pilosas. 

O androceu é formado por cinco estames de anteras oblongas 

com ápice agudo ou obtuso e base sagitada ou obtusa. 

Os filetes estão inseridos na porção média do tubo da 

corola. o gineceu apresenta estilete longo, dividido no 

ápice em dois ramos agudos, com pêlos coletores desde abaixo 

de seu ponto de bifurcação até ao ápice. Tais pêlos são 

uni ou pluricelulares, caráter que serve para separar o 

gênero Piptoaarpha R. Br. 

AQUÊNIO - Na tribo Vernonieae, o aquênio é cilín­

drico ou turbinado, comumente piloso e costado, normalmente 

com carpódio nítido na base. o papo é uni ou bisseriado. 

Quando bisseriado, a �irie extertia é bem curta, cerdosa, 

e, a interna, mais desenvolvida e também cerdosa (estampas 

5 e 6). Nos gêneros Elephantopus Less. e Orthopappus 

Cleason, o papo é paleáceo (estampa 7). 

SISTEMATICA - A tribo Vernonieae foi criada por 

Cassini, em 1815. � de ocorrência predominantemente 

tropical, sendo particularmente numerosa na América do Sul. 

GLEASON (!_i) reuniu as informações de BENTHA .1Á t. HOOKER (lJ.) e 

HOFFMANN {J.1.), em seu trabalho sobre a tribo na América do 

Norte, e relata a existincia de 51 gin�ros válidos para sua 

época (quadro 1). Mais recentemente, BARROSO (llmenciona, 
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para o Brasil, entre exóticos e cultivados, 30 gêneros, 

citando como novo à ciência GZaziovianthus G. M. Barroso e 

colocando Struahium P. Browne como válido e Sparganophorus 

Vaill. em sinonímia. 

Considerando-se a atual validade do gênero EZe­

phanthosis Less., aceitamos que a tribo Vernonieae, no 

momento, seja representada por 53 gêneros, dos quais ocorrem, 

no Brasil, os seguintes: AZbertinia Spr., BZanohetia DC., 

Centrathe�um Cass., Chronopappus DC., EZephantopus L., 

EZephanthosis Less., Eremanthus Less., EthuZia L., GZaaio­

vianthus G. M. Barroso, Goraeixia Baker, Heteroaoma DC., 

Lyahnophora Mart., Lyahnophoriopsis Schultz-Bip., Oiospermum 

Less., OZiganthes Cass., Orthopappus Gleason, Paoourina 

Aubl., Piptoaarpha R. Br., PiptoZepsis Schultz-Bip., Pithe­

aoseris Mart., Proteopsis Mart., PseudoeZephantopus Rohr� 

RoZandra Rottb� Soaresia Sch�Bip, Struahium P. Browne, 

StiZpnopappus Mart., Stokesia L'Her, TeZmatophiZZa Mart. 

VaniZZosmopsis SchrBip e Vernonia Screb. 



QUADro 1.- Gêneros da tribo Vernonieae, segundo GLEASON !24). A distribuição geográfica é feita cxnfome 

endemi.SllOS. (OS nímeroa entre parênteses ex>rrespondem ao total ap:roxl.mado de espécies) 

ÃFRICA AUSTRÃLIA AMeR!CA 00 

SUL 

ApodoaephaZa Adenoon Dalz Pt.euroaarpea t,.tbertinia Oliganthea 

(8) 

BoZanosa 

Gray (1) Baker (2) (1) Benth (1) Spr. (1) 

_BothrioaZine EthuZia L, 

Oli v, (3) (l) 

Centauropsis 

Boj. (3) 

Co1'/J11tJiwn 

L, (7) 

ErZangea 

Sch,-Bip, 

(2) 

EthuZia L, 

(1) 

Gutenberg-ia 

Sch,-Bip. 

(7) 

Herderia 

Cass (2) 

HoehneZia 

Sch,-(1) 

HopZophyZ Zwn 

DC. (2)

Msuata O. 

Hoffm. (1) 

Thysanurus O. 

Hoffm. (1) 

Vo Zkensia O. 

Hoffm. (1) 

Larrpraahae­

niwn Benth, 

(1) 

BZanahetia 

DC. (1)

Orthopappua Et'Bmosis 

Gleason (1) DC. (15) 

Chronopappua 

DC. ( l)

Eremanthua 

Less. (18) 

Goraei::cia 

Bak, (1) 

Paaourina 

Aubl. (1) 

Piptoaarpha 

R, Br, (30) 

Piptoaoma 

Cass. (1) 

HapZostephiwn �seudoe'lephan­

Mart. ( 2) topua Rohr. ( 2) 

Heteroaoma DC. RoZandra 

(1) 

Lyahnophora 

Mart. (17) 

Rottb. (1) 

fJpiraaantha 

H.B.K, (1) 

Lyahnophoriop- Struahiwn P. 

sis Sch.-Bip Browne (1) 

(1) 

Oiospermwn 

Less. (1) 

PiptoZepis 

Sch.-Bip 

(8) 

Pitheaoseris 

Mart. (1) 

Proteopsis 

Mart. (2) 

Sipolisia 

Glaziou (1) 

Soaresia 

Sch.-Bip (1) 

Sti l-pnopappua 

Mart. (15) 

Te Zmatophi Za 

Mart. (1) 

VaniUo;;mop­

sis Sch.-Bip 

(71 

Leibo'ldia 

Sch,-Bip. 

(3) 

ESTAOOS 

UNl'.OOS 

Stokesia Centrathel'l,ITI 

L 'Her Cass. ( 12) 

Etephantoptltl 

L, (14) 

Laahnorhisa 

A. Rich, (2)

Vemonia 
Screb (!600) 



25 

4. MATERIAL E MtTODOS

4.1. MATERIAL

o estudo da tribo Vernonieae no Estado de são

Paulo baseou-se, inicialmente, em minuciosa coleta, efetuada 

durante os anos de 1968 a 1971, por todo o Estado paulista, 

que, para esse fim, havia sido convencionalmente dividido em 

seis regiões. Cada uma delas foi, por sua vez, subdividida 

em sub-regiões, em função de sua extensão e facilidades de 

coleta (mapa 1). 

Dessa forma, pudemos percorrer cerca de cento e 

cinqüenta municípios paulistas, realizando aproximadamente 

oitocentas coletas de representantes da tribo Vernonieae, os 

quais se encontram depositados no herbário do In-0tituto 

A91c,onôm,i,c.o do E-0 ·:ado de São Paulo (IAC). Paralelamente ao 

desenvolvimento do plano de coleta, realizamos a revisão de 

todo o material depositado nos herbários do In-0tituto Ag1c,o­

nôm,i,c.o e In-0tituto de Botânic.a do E-0tado de São Paulo (SP). 

Posteriormente, pudemos revisar o material coletado no 

Estado de São Paulo e estados limítrofes depositado no 

New Yo1c,k Botan,lc.al Ga1c,den (NY) e Royal Botanic.al Ga4den 

(Kew}, ocasião em que examinamos numerosos typus de Baker, 

Gardner, Glaziou e outros eminentes botânicos, que realiza­

ram coletas no Brasil no século passado. O exame desse 

material revelou-se muito útil, visto que diversas espécies 

se encontram, na atualidade, desaparecidas e, talvez, até 

extintas, já que seu habitat foi totalmente destruído pela 

ação do homem. 
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Abaixo relacionamos os herbários consultados e 

suas respectivas siglas: 

IAC - Instituto Agronômico, Campinas, Estado de 

são Paulo, 

HH - Herbário Hatschbach, curitiba, Estado do 

Paraná, 

K - Royal Botanical Garden, Kew, Inglaterra; 

NY - New York Botanical Garden, New York, Esta­

dos Unidos; 

RB - Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Estado 

da Guanabara; 

SP - Instituto de Botânica, são Paulo, Estado de 

são Paulo. 

4.2. Mli!TODOS 

Todo o material que compõe o presente trabalho 

foi examinado em laboratório, devidamente herborizado. 

Como já esclarecido, nem todas as espécies relatadas nesta 

tese foram vistas em seu habltat, sendo que diversas 

amostras foram descritas com base em exsicatas recebidas 

de outros herbários. A descrição das espécies seguiu, em 

linhas gerais, o seguinte critério: 

a) hábito de crescimento;

b) caracteres do caule: coloração;

pilosidade; 

o) caracteres da folha: disposição;

textura; 

dimensão; 

forma; 

coloração; 

pilosidade; 

margens; 



d) caracteres da inflorescência: tip9;

posição; 

dimensão; 

e) caracteres dos capítulos: número de flores;

invólucro; 
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número de capítulos; 

coloração das flores; 

pilosidade; 

f) caracteres dos aquênios: coloração;

dimensão; 

pilosidade; 

cor do papo; 

tipo do papo; 

comprimento das cerdas, 
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5. TAXONOMIA

TRIBO VERNONIEAE Cass. Bull. Soe. Philom. 1815 :173, +815. 

Plantas herbáceas, arbustivas ou arbóreas, que

atingem, por vezes, até 20 metros de altura. Folhas sim­

ples, alternas, subopostas ou, mais raramente, opostas, de 

textura variável, glabras ou pilosas. Inflorescência 

variável, desde capítulos solitários até cimeiras ou glomé­

rulos. Capítulos protegidos por brácteas involucrais em 

uma ou diversas séries. Flores lilases, brancas ou pur­

púreas, sempre hermafroditas. Corola pentalobada, de forma 

regular ou com uma incisão de um dos lobos mais profunda que 

os outros (caráter que separa a tribo em duas subtribos: 

Vernonineae, com corolas regulares, e Elephantopineae, com 

corolas :a:igomorfas). Anteras curtissagitadas na base. 

Estilo dividido, no ápice, em dois ramos lineares ou agudos, 

com pêlos uni ou pluricelulares até abaixo do seu ponto de 

bifurcação. Aquênios cilíndricos ou turbinados, lisos ou 

costados, glabros ou pilosos, com carpódio em geral riítido. 

Papo cerdoso ou paleáceo, em uma ou duas séries. 

No Estado de São Paulo, a tribo Vernonieae Cass. 

está representada pelos seguintes gêneros: Centratherum 

Cass., EZephantopus L., Elephanthosis Less., Eremanthus 

Less., Orthopappus Gleason, Piptoaarpha R. Br., VaniZZos­

mopsis Schultz -Bip. e Vernonia Screb. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DOS GENEROS 

Corola actinomorfa, pentalobada, 

lobos aproximadamente iguais.... 2 



- Corola zígomorfa, pentalobada, um

dos lobos profundamente fendido .. 6 

2 - Papo muito caduco, nunca presente 

em aquenios maduros ....•....••.•• 

Papo persistente, sempre presente 

em aquênios maduros ...•....••...• 

3 - Papo unisseriado •.•.•.••••••••.•• 

Papo bisseriado ........••........ 

4 - Brácteas involucrais caducas na 

Centratherum Cass. 

3 

VaniZZosmopsis 

Schultz-Bip, 

4 

completa maturação dos aquênios •• Piptoaarpha R. Br. 

- Brácteas involucrais persistentes

até 
-

a completa maturaçao dos

aquênios......................... 5 

5 - Capítulos simples, em inflares-

cências congestas ou não •.••...•• Vernonia Screb. 

- Capítulos compostos, em glomé-

rulos congestos ...••.••••••.•.... Eremanthus Less. 

6 - Papo bisseriaào •.......•••.•...•. EZephanthosis Less. 

Papo unisseriado ...••.....•..••.. 7 

7 - Papo formado por numerosas cerdas 

não-alargadas na base .•.•........ 

- Papo formado por 5-10 cerdas 

Orthopappus Gleason 

alargadas na base, .....••••..•... EZephantopus L. 

29 
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G!NERO Centratherwn Cass. Dict. Sei. Nat. 7:383, 1817 

Pro syn.: AmphiPephia H. B. K. Nov. Gen et Sp. 
32, 1818. 

Spi�ia Schrank. Pl. Rar. Hort. Monac. 
pl. 80, 1821. 

Plantas herbáceas, erectas ou subprostradas,

anuais ou perenes. · Caule densamente ;amificaào, folhoso

até ao ápice. Folhas simples, alternas, pecioladas, membra­
náceas, verdes, em geral de bordos irregularmente serreªdos. 
Capítulos terminais pedunculados e multifloros. Brácteas

involucrais dispos'.:.as em várias séries, as externas foliá­
ceas e alargadas, as intermediárias e internas erectas, de 
ápice aguc;lo, acuminado e em J:;"egra mucronado. Receptáculo 
hemisférico e subconvexo. Corola profundamente pentalobada, 
avermelhada ou azul. Anteras nitidamente sagitaqas, obtusas 
na base. Aquônio estriado. Papo cerdoso, abundante e 
caduco, com cerdas bem çurtas. Gênero com cerca de doze 
especies, em sua maioria nativas da Europ�. No continente 
americano, ocorrem provavelmente quatro-cinco espécies, duas 
delas encontradas no Estado de São Paulo. 

Espécie tipo: C�ntratherum punotatum Cassini. 
Dict. Sei. Nat. 7: 384, 1817. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESP�CIES 

1 - Folhas com 6-8 çm· de comprimento 
por 2-3 cm de largura; brácteas 
involucrais externa� curtimucro-
nadas· · · · · • • t> l>' • 9 · · · · • · · · · • • • · • • · · ·

- Folhas com 4-6 cm de comprimento
por 1-2 cm de largura; brácteas
involucrais externas longimucro-
nadas ·•••••••·•••••·•·••·••·•••••

CentrathePum puno­
tatum Cass. 

Centratherum campo­
rum (Hassler) Malme 
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Centratherum punatatum Cass. Dict. Sei. Nat. 7: 384, 1817 

Pro syn.: Centratherum vioZaaeum Gleason. N. Am. 

F 1. XXX • III : 4 9 , 19 2 2 • 

Spixia viotaaea Schrank. Pl. Rar. Hort. 

Monac. pl. 80, 1821. 

Centratherum intermedium (Link.) Less. 

Linnaea 4:320, 1829. 

Amphirephis intermedia Link. Abb. K. 

Gard. Berlin 65, 1820. 

Planta herbácea, erecta, com 40-80 cm de altura, 

densamente ramificada. Ramos de cor castanha, com nítida 

pilosidade simples brancacenta. Folhas simples, alternas, 

membranáceas� sésseis� verde-claras, com 4-7 cm de compri­

mento por 2-3 cm de largura, de forma oblonga, com ápice 

nitidamente espatulado e base longiatenuada, com esparsos 

pêlos simples, brancacentos, na face superior, e glandulosas 

e com pêlos simples brancacentos ao longo das nervuras, na 

face inferior. Bordo foliar nitidamente serreado do terço 

inferior até ao ápice. 

Inflorescência formada por capítulos terminais, 

em geral isolados em cada ramo. Capítulos multifloros, com 

cerca de 120-140 flores cada um. Brácteas involucrais 

dispostas em seis-sete séries, as interiores com 7-8 mm de 

comprimento por 3 mm de largura, oblongas, de ápice arredon­

dado e muito curtamente mucronado, glabras, de coloração 

levemente avermelhada no dorso. Brácteas das séries inter­

mediárias com 5 mm de comprimento por 3 mm de largura, de 

ápice obtuso e leve-mucronado, oblongas, glabras, paleáceas 

e com pigmentação de antocianina. Flores com corola 

roxa ou purpúrea, com mm de comprimento. Aquênio oval­

-arredondado, estriado, com 2 mm de comprimento, glabro e 

de coloração castanho-escura. Papo caduco, cerdoso, com 

2 mm de comprimento. 

Planta de ocorrência comum em várzeas, beira de 
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cursos de água e, principalmente no litoral paulista, com 

florescimento de novembro a março. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Goiãs, Minas Gerais, Paraná e 

Santa Catarina; 

América do Sul: Brasil, Uruguai, 

Paraguai. 
Argentina e 

Material examinado: SP - H. s. !rwin; J. w. Grear 

Jr.; R, Souza, a. Reis dos Santos 13.168 (det. G. M, Barro­

so); M. Kuhlmann s/n (det. A. Gehrt); e. Smith 118 (det, 

J. F. Toledo); B. Pickel 488 (det. H. A. Gleason); Pirajá da 

Silva s/n (det. H. A, Gleason); A. Maqedo 1905 (det. o.

Handro); e. Smith 26 (dec. H. F. Leitio Filho); o. Kriegel 

s/n (det. H, F. Leitão Filho); A. Gehrt s/n (det. H. F. 

Leitão Filho); G, Marinis 312 (det. H, F, Leitão �ilho); 

A. P, Vi�gas s/n (det, H. F. Leitão Filho).

Centratherum aampo�um (Hassler) Malm� Ark. Bot. XXIV. N9 6: 

15, 1932 

Pro syn.: Cent�athe�um punatatum Cass. subsp. 

aampo�um Hassler. Fedde. Repertorium 

12:369, 1913. 

Planta herbácea, erecta ou subprostrada, com 

20-50 cm de altura, densamente ramificada desde a base.

caule cinza-esverdeado, com pêlos simples hialinos adpressoe

em toda a sua extensão. Folhas simples, alternas, membra­

náceas, sésseis ou muito curtamente pe,�ioladas, com 4-6 cm 

de comprimento por l-2 cm de largura, oblongo-lanceoladas, 

com ápice agudo e base atenuada, 

com pêlos simples brancacentos 

inferior, verde-claras, também 

centos esparsos sobre o limbo. 

serreado em toda a sua extensão. 

na face superior, verdes, 

esparsos sobre o limbo, na 

com pêlos simples branca­

Bordo foliar nitidamente 
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Inflorescência terminal formada por capítulos 
isolados no ápice de cada ramo., prot,egidos ,por brácteas 
fo ácea1B, em n.Ú!mê;ro dê 10"'-!1.$ �0r 1:n.t.l:õ·t'êl!!l�<::ia,, â.s quais 
apresentam dime:nfi!Õ'es mui.tG vãl-1.á'âài i, ·� -1)1""'4,li> ·ort\ 
comprimento por 0,7-1,3 cm de :l.à.rgura, âe coloração, pilosi­
dade e textura semelhantes às das folhas normais. Brácteas 
involucrais dispostas em cinco-seis·· ãêries, • sendo as da 
série mais int:.e:i:.::.,·• maiores, com 7 mm de comprimento por 
1,5 mm de largura, lanceoladas, glabras, esverdeadas, de 
ápice curtiacuminado com ligeira coloraçio ca.•ta11ho-escura 

, / f� • • , ,, ,,... ' ,, 

na face dorsal. Brácteas invol�crais das séries inter-
mediárias e; sobretudo, as,externas, com 5 mm dé comprimento 
,tt>r 1,2 mm de lar�urab triangular-lé!i1'1â$dladas, com ápice 
longamente mucronado e voltado para o exterior, esverdeadas, 
com múcron castanho-escuro, levemente seríceo, no dorso. 
Capítulos com 100-150 flores de corola tubulosa lilás­
-arroxeada, com 5 mm de comprimento, tendo a parte externa 
média em direção ao ápice nitidamente se.rícea. Receptáculo 
pl.ano e; c;urtamente alveOl'latl,o. Aquênio castanho, com 
2 mm de comprimento, estriado e glabro, encima.do. p,or 
cerdoso, brancacento, com 2 mm de comprimento, extremamente 
caduco, razao por que os frutos comumente nao o 
apresentam. 

Planta de ocorrência comum em baixadas úmidas e 
,locais sombreados, muito ornamental, com florescimento em 
março-maio. 

DISTRIBUIÇÃO .GEOGRÃFICA 

B r as i 1 : S ão P a u l o , P ã r anã e R' i o G r a ud e d o S u 1 ;

Améri,ca do Sul: Brasil ,. jJrug,,,ai: e Argentinf, 

Material examinado:'IAC - Josué Deslindes s/n 
( d e t. H • F • L e i tão F i 1 h o ) ; , . S mi t h 118 (de t: • ij • F • L é i tão 
Filho�; H. F. Leitio Filho 113€ (det. �. F. Lei�io Filho); 

S P - �. Ramb,o 9 911 

B. Rambo).
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GEN�RO Elephanthosis Less. Linnaea 4:322, 1829 

Plantas herbáceas, erectas, em geral com folhas 

sub-rosuladas na base. Folhas simples, alternas, sub­

coriáceas r curtipilosas, sésseis. Inflorescência formada 

por glomérulos axilares sésseis ou curtipeduncul.:.dos, dando, 

ao conjunto, aspecto espiciforme. lomérulos com 20-40 

capítulos protegidos por duas-três brácteas foliáceas. 

Capítulos com duas flores hermafroditas, protegidas por 

ante ·as curta-invólucro três-cinco seriado. Estames com 

mente sagitadas. Aquênio cilíndrico, 

Papo caracteristicamente bisseriado, 

estriado e piloso. 

o que identifica

prontamente o gênero. No Estado de São Paulo, 

raramente a espécie EZephanthosis biflora Less. 

ocorre 

Gênero com uma única espécie válida, de ocorrên­

cia restrita ao Brasil. 

Espécie tipo: Elephanthosis biflo�a Less. Linnaea 

4: 322, 1829, 

Pro syn.: Elephantopus biflorius Schultz-Bip. 

Linnaea 20:519,1847, 

Planta herbácea, erecta, perene, com 30-70 cm 

de altura, em geral ramificada apenas no terço apical. 

Haste cilíndrica, densamente p"losa em toda a sua extensão. 

Folhas simples, sésseis, alternas, papiráceas, com 7-11 cm 

de comprimento por 1,5-2,5 cm de largura, oblongo-lanceola­

das, de ápice obtuso ou agudo e base subamplexicaule, 

deixando, ao cair, nítidas cicatrizes no caule; na face 

superior, verdes, escabrosas e com esparsos pêlos simples 

brancacentos: na face inferior, griseo-pilosas, com o con­

torno das nervuras primárias e secundárias muito saliente 

Bordo foliar nitidamente crenado. 
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Inflorescência subterminal, formada por glomé�­

rulos sésseis ou pedunculados, tomando o conjunto aspecto 

espiciforme. Glomérulos com 20-40 capítulos, protegidos na 

base por duas-três brácteas foliáceas. Estas apresentam 

6 mm de comprimento por 3 mm de largura, e são lanceoladas, 

de ápice acuminado, externamente griseo-pilosas. Capítulos 

bifloros, protegidos por invólucro de brácteas dispostas 

em tris-quatro siries. 

6 mm de comprimento por 

bras, com ápice acuminado 

Brácteas involucrais internas com 

l mm de largura, paleáceas e gla­

e base aguda. Brácteas involu-

crais das séries intermediárias com 5 mm de comprimento por 

1 mm de largura, triangular-lanceoladas, com ápice acuminado 

e base reta, paleáceas, dorsalmente quilhadas e levemente 

seríceas no ãpice da face dorsal. Corola glabra, purpGrea, 

com 5 mm de comprimento. Aquênio castanho-claro, com 3 mm 

de comprimento, estriado e seríceo. Papo branco, bisse­

riado, a série externa com três-quatro cerdas de 3 mm de 

comprimento, extremamente caducas, a série interna com 

10-15 cerdas paleáceas de 1 mm de comprimento, persistentes

no aquênio.

Planta de ocorrência rara em cerrados do Estado 

de são Paulo, com florescimento nos meses de março a 

maio. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiis e Mato 

Grosso, 

Material examinado: SP - L '. �fgren 550 (det. H, F 

Leitão Filho); Gil M. Felippe 185 (det. Graziela M. Barroso);

H. S. Irwin, J. W. Grear Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos

15.422 (det. H, F. Leitão Filho); H. S. Irwin, J. W. Grear 

Jr., E. Souza, R, Reis dos Santos 15.356 (det. H. F, Leitão 

Filho), 
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GtNERO EZephantopus L. Sp. Plant. 2: 814, 1753 

Plantas herbáceas, erectas, perenes. Folhas 

simples, alternas, membranáceas ou subcoriáceas, sésseis ou 

curtipecioladas, rosuladas basilares ou presentes até ao 

terço apical da planta, em geral com nítida pilosidade bran­

ca e eventual pigmentação de antocianina. Inflorescência 

formada por glomérulos axilares sésseis ou pedun:ulados, 

tomando o conjunto aspecto espiciforme. Glomérulos prote­

gidos por uma a três brácteas foliáceas, de regra com nume­

rosos capítulos com quatro flores hermafroditas, protegidos 

por invólucro três-quatro seriado, de brácteas paleáceas e 

lanceoladas. Flores com corola tubulosa pentalobada. 

Estames com anteras curtamente sagitadas. Estilete bífido, 

com pêlos desde abaixo do seu ponto de bifurcação. Aquênios 

cilíndricos, estriados e pilosos. Papo formado por cerdas 

dilatadas na base, semelhantes a páleas, em número de cinco 

a dez, de dimensões variáveis. Gênero de distribuição 

marcadamente tropical, abrangendo cerca de 25 espécies, das 

quais dez ocorrem no Brasil e quatro no Estado de São Paulo. 

Espécie tipo: EZephantopus saabeP L. Sp. Pl, 814, 

1753 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESP�CIES 

1 - Papo cerdoso, com 4-5 mm de compri-

menta ................. , ............ 2 

- Papo paleiceo, com 0,5-2 mm de com-

primento11••······· .......... �., ...... 3 

2 - Folhas normais rosuladas basilares, 

com 10-20 cm .,e comprimento por 

1-2 cm de largura, obovadas •......• EZ0phantopus ripa­

Pius Gardn. 

- Folhas normais alternas, com 10-



-15 cm de comprimento por 4-6 cm

de largura, oblongo-lanceoladas ...

3 - Planta e�ecta, com 90-180 cm de 

altura. Cap í tu 1 os protegidos por 

brácteas foliáceas bem desenvolvi­

das, com 1,5-3 cm de comprimento .. 

- Planta erecta, com 30-60 cm de al-

tura. 

brácteas 

Capítulos protegidos por

foliáceas menores, com

atê l cm de comprimento .......... . 
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Elephantopus moi­

lis H. B. K. 

Elephantopus ePeo­

tus Gleason. 

Elephantopus mioPo­

pappus Less. 

Ele)2ha:ntopus erectus Gleason Phytologia 1:40, 1933. 

Planta herbácea, erecta, perene, com 90-180 cm de 

altura. Haste simples, densamente gríseo-pilosa, estriada. 

Folhas simples, alternas, sésseis, subcoriáceas, em geral 

rosuladas basilares ou eventualmente até à metade da haste, 

com 15-22 cm de comprimento por 5-6 cm de largura, obovadas, 

de ápice obtuso ou arredondado e base longiatenuada; na 

face superior, verdes, escabrosas e com pêlos simples,longos 

e brancacentos em intensidade variável: na face inferior, 

densamente gríseo-pilosas, com o contorno das nervuras 

primárias e secundárias bem distinto. Bordo foliar irre­

gular e nitidamente serreado. 

Inflorescência subterminal, bem desenvolvida, com 

15-35 cm de comprimento, formada por glomérulos sésseis ou

curtipedunculados, protegidos por três brácteas (sendo a

basal mais desenvolvida), tomando o conjunto aspecto espici­

forme. Brácteas foliares excedendo a dimensão dos glomé­

rulos, com 1,5-3 cm de comprimento por 0,3-l cm de largura,

lanceoladas, sésseis, de ápice agudo e base subcordada,

compactamente gríseo-pilosas em ambas as faces. Glomérulos

com 10-15 capítulos sésseis. Capítulos com quatro flores.
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Brácteas involucrais dispostas em três-quatro séries. 

Brácteas involucrais internas com 12 mm de comprimento por 

7 mm de largura, lanceoladas, de ápice curtiacuminado e base 

atenuada, dorsalmente leve-carenadas, paleáceas, glabras ou 

curtipilosas no ápice da face dorsal. Brácteas involucrais 

externas com 10 mm de comprimento por 6 mm de largura, 

lanceoladas, de ápice longiacuminado, paleáceas e com nítida 

pilosidade brancacenta na face dorsal. Flores com corola 

brancacenta, glabra e pentalobada, com 5 mm de comprimento. 

Aquênio de coloração castanho-escura, estriado e glanduloso, 

com abundante pilosidade simples, brancacenta, com 7 mm

de comprimento e com carpódio amarelado bem desenvolvido. 

Papo branco, formado por cinco páleas bifurcadas ou tri­

furcadas, com 1,5 mm de comprimento, ciliado, de coloração 

paleácea. 

Planta de ocorrência rara, surgindo esporadica­

mente nos cerrados da região centro-leste do Estado de São 

Paulo. Floresce nos meses de abril-maio. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiás. 

Material examinado: SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

A. Gehrt.); A. Lofgren 4281 (det. F. e. Hoehne); s/coletor

(det. H. A. Gleason); A. Macedo 375 (det. O. Handro).

EZephantopus miaropappus Less. Linnaea 6:689, 1831 

Planta herbácea, perene, erecta, com haste sim­

ples de 30-60 cm de altura, folhosa até seu terço superior, 

densamente revestida de pêlos simples, longos e brancos. 

Folhas simples, alternas, sésseis, com 10-28 cm de compri­

mento por 1,5-3,5 cm de largura, de forma obovada ou 

oblongo-lanceolada, com ápice agudo e base longamente 

atenuada; na face superior, verde-claras, levemente esca­

brosas e com pêlos simples, brancos; na inferior, verde­

-brancacentas, com nítida pilosidade branca e abundantes 

glândulas oleíferas. Bordo foliar íntegro ou levemente 

crenado. 
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Inflorescência subterminal, espiciforme, formada 

por glomérulos de capítulos sésseis ou curtipedunculados, 

num total de 15-20, protegidos por três brácteas foliáceas, 

triangulares, com 10 mm de comprimento por 5 mm de largura, 

verdes e curtipilosas. Brácteas involucrais dispostas�� 

três-quatro séries. Brácteas involucrais internas com 6 mm

de comprimento por l mm de largura, lanceoladas, paleiceas 

e glabras, de ápice agudo ou curtiacuminado. Briateas 

involucrais das séries mais externas com 6 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, lanceoladas, de ápice acuminado, qui­

lhadas no dorso, paleáceas, com espa:i:::-sos pêlos simples ao 

longo da quilha. Capítulos com quatro flores. Cg�ola 

rosada ou arroxeada, glabra, com 5 mm de comprimento. 

Aquênio com 3 mm de comprimento,, castanho-acinzentado, 

estriado e densamente piloso. Papo cerdoso, brancacento e 

c.iliado, com oito-dez cerdas de 0,5-l,O mm de comprimento,

o que caracteriza prontamente essa espécie.

Planta de ocorrência rara no Estado de são Paulo, 

em regii:Ses secas e campos cerrados. 

-março.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Floresce em dezembro-

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiãs. 

Material examinado: SP - o. Handro 164 (det. O. 

Handro); A. Lofgren 4282 (det. H. F, Leitão Filho); , .. 

Gehrt. s/n (det. H. A. Gleason); A, e. Brade 5342 (dét. 

H. A. Gleason); A. Usteri s/n (det. H. A, Gleason; F. Glas­

sauer s/n (det. A. Gehrt.). 

EZephantopus moZZis H. B. K. Nov. Gen. et Sp. Plant. 4:26, 

1820 

Pro syn.: EZephantopus saaber var. tomentosus 

Schultz-Bip. Linnaea. 20:516, 1847. 

EZephantopus tomentosus L., Sp. Plant. 

2:84, 1753. 
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EZephantopus Maritii Grah. Edinl. New 

Phil. Journ. 378, 1830. 

EZephantopus aerinuus Vell. Fl. Flum. 8, 

1827. 

Planta herbácea, perene, erecta, atingindo até 

80 cm de altura, embora normalmente apresente dimensões 

menores. Caule herbáceo, com pêlos simples,branco� em toda 

a sua extensão, principalmente nas partes apicais da planta. 

Folhas simples, sésseis, apresentando-se de duas 

formas· na base, são rosuladas e mais desenvolvidas, medindo 

12-13 cm de comprimento (às vezes, até mais) por 4-5 cm de

largura; folhas de tom verde-fosco, escabrosas e curti­

pilosas na face superior, mais claras na inferior, �ríseo­

-pilosas, de forma oblanceolada, com ápice variável desde 

agudo �té obtuso e base aguda. Bordo foliar serreado. 

Folhas superiores de dimensões menores, com 8-9 cm de 

comprimento por l, 0-1, 5 cm de largura, ov al-lanceoladas, com 

ápice e base agudos, de coloração verde-fosco, na face supe­

rior, e acinzentada, na inferior, pela presença de dênsa 

pilosidade. Bordo apenas ligeiramente serreado. 

Inflorescência terminal formada por glomérulos 

protegidos por tr�s brácteas foliáceas bem desenvolvidas, 

lanceoladas, chegando a medir 15 mm de comprimento por 10 mm 

de largura, curtipilosas e verdes. Cada capítulo apresenta 

um número variável de três-quatro flores férteis, sendo 

protegido por brácteas involucrais de forma lanceolada e de 

coloração paleácea, que medem 7 mm de comprimento por 1,5 mm 

de largura, glabras e ligeiramente mucronadas no ápice. 

Corola glabra, de tom lilás bem cl ro, com 8 mm de compri­

mento. Aquênio castanho-escuro, com 2,5 mm de comprimento, 

estriado e seríceo. Papo cerdoso, apresentando cinco 

cerdas brancacentas de 4 mm de comprimento. 

Planta largamente dispersa em todo o País, sobre­

tudo em solos arenosos e ácidos. Floresce nos me.ses de 

outubro a janeiro. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: todo o País. 

Américas: de Cuba ate Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - H. F, Leitão Filho 3L

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 655 (det,

H. F. Leitão Filho); A. B. Joly 124 (det, A. L, Cabrera); 

J. San toro s/n (det. J. F. Toledo); J. Santoro s/n (det,

S. F. Blake); J, Santoro s/n (det. H. F. Leitão Filho);

A. P. Viegas e A. S. Costa s/n (det. H. F. Leitão Filho);

A. P. Viêgas e J. Kiehl (det. J. Santoro); A. P. Viégas,

C. Fran�o, A. S. Lima (det. J. Santoro); J. Aloisi s/n (det.

A. P. Viegas); S. Smith s/n (det. A. S. Lima); E. Kiehl s/n

(det. A. S. Lima); G. Pinto 535 (det. D. M, Dedecca);

C. Pacheco s/n (det. D. M. Dedecca).

SP - J, Aloisi s/n (det.H. 

F� Leitão Filho); J. Santoro s/n (det. H. F. Leitão Filho); 

Moyses Kuhlmann 33 (det. J. F, Toledo); C, Smith s/n (det, 

H. F. Leitão Filho); B. Rambo 468 (det. H, F. Leitão Filho); 

A. P. Viegas, C. T�ãntb, A. S. Lima s/n (det. H. F. Leitão 

Filho); J. Alves Pereira 2431 (det. H. F. Leitão Filho); 

H. S. Irwin, J. W. Grear Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos 

16.6',3 (det. Graziela M. Barroso); James R. Coleman 232 

(det. James R. Coleman); James R. Coleman 229 (det. James R. 

Coleman); James R. Coleman 190 (det. James R. Coleman); 

A. Macedo 1097 (det. Graziela M. Barroso); Giorgio Marinis 

287 (det. James R. Coleman); Gil M. Felippe 191 (det. Gra­

ziela M. Barroso); Gil M. Felippe 144 :det. Graziela M. 

Barroso); Frantisca Magalhães 21 (det. Graziela M, Barroso); 

A. Lofgren 434 (det. H. A. Gleason); Campos Novaes s/n (det.

H. A. Gleason); F. e. Hoehne s/n (det. A. Gehrt); F. e.

Hoehne s/n (det. A. Gehrt); José Eugênio s/n (det. A.

Gehrt); H. s. Irwin, J. w. Grear Jr., R, Souza, R. Reis dos

Santos 14.737 (det. Graziela M. Barroso); H. S. Irwin, R,

Souza, R. Reis dos Santos 16,969 (det. Graziela M. Barroso);

Amaro van Emelen 271 (det. M. ·:uhlmann); B. Pickel 120 (det.
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A. Gehrt); Francis Drovet 2232 (det. L. B. Smith); Gregório 

Bondar s/n (det. H. A. Gleason); Goro Hashimoto 422 (det. 

Graziela M. Barroso); A. Lofgren

B. Pickel 4539 (det. A. Gehrt);

Gleason); A. e. Brade 5341 (det. 

Russel 187 (det. H. A. Gleason); 

Gleason. 

444 (det. H. A. Gleason); 

A. Usteri 39 (det. H. A, 

H. A. Gleason); Padre A. 

A. Usteri 304 (det. H. A. 

EZephantopus riparius Gardn. Hook. Lond. Journ. 6:425, 1847 

Planta herbácea, perene, subacaule, com haste 

simples e gríseo-pilosa de 30-50 cm de altura, sem folhas ou 

com folhas escamiformes reduzidas. Folhas rosuladas basi­

lares, sésseis e membranáceas, com 12-18 cm de comprimento 

por 1-1,5 cm de largura, obovadas, com ápice agudo ou obtuso 

e base longamente atenuada; na face superior, verdes, com 

pêlos simples,brancacentos. adpressos e rijos; na inferior, 

verde-claras com pêlos simples, brancacentos, adpressos e 

rijos, mais abundantes que na face oposta. Bordo foliar 

Integro ou levemente crenado, por vezes algo revoluto. 

Inflorescência subterminal, espiciforme, formada 

por glomérulos de capítulos sésseis, em número de 10-20, 

protegido na base por três brácteas, triangular-lanceoladas, 

com 5 mm de comprimento por 2 mm de largura, verde-claras e 

curtipilosas. Brácteas involucrais dispostas em quatro­

-cinco séries; as internas maiores, com 6 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, triangular-lanceoladas, de ápice acumi­

nado, quilhadas, paleáceas e glabras; as das séries inter­

mediárias, menores, com 4 mm de comprimento por l mm de 

largura, triangular-lanceoladas, de ápice acuminado, paleá­

ceas, quilhadas, dorsal e curtamente sericeas ao longo da 

quilha. Capítulos em geral com quatro flores. Corola de 

tom lilás-claro, com 5 mm de comprimento, glabra e penta­

lobada. Aquênio castanho, com 2-3 mm de comprimento, 

cilíndrico, estriado e seríceo. Papo branco, cerdoso, de 

regra com quatro-cinco cerdas brancacentas, ligeiramente 

triangular-dilatadas na base, com 5 mm de comprimento. 



Planta relativamente rara no Estado de são Paulo, 

ocorrendo em matas galerias, locais úmidos e beira de cursos 

de água. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso. 

Material examinado: SP - A. Macedo 1095 (det. o.

Handro); M. Kuhlmann 966 (det, J. F. Toledo); Regnell s/n 

(det. H. A. Gleason); F. e. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); 

H. s. Irwin, J. w. Grear Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos

15 • 6 2 6 (de t • Graz i e 1 a M. Barros o) ; H • S • I rw i n, R • Souza ,

J. W. Grear Jr., R. Reis dos Santos 17.096 (det. Graziela M.

Barroso); H. S. Irwin, R. Souza, J, W. Grear Jr,, R. Reis

dos Santos 17.935 (det. Graziela M. Barroso);H. S. Irwin, R.

Souza, J. W. Grear Jr., R. Reis dos Santos 17.283 (det. G. M.

Barroso).

GtNERO Eremanthus Less. Linnaea. 4:317, 1829 

Pro syn.: AZbertinia DC. Prodr. 5:82, 1836 (ex­

parte); 

CJ;,resta V e 11 • F 1 • F 1 um. t . 15 O, 18 2 7 

(ex parte); 

PyanoaephaZum DC, Prodr. 5:83, 1836 

(ex parte); 

Sphaerophora 

402, 1836; 

Schultz-Bip. Pollichia. 

Staahyanthus DC. Prodr. 5:84, 1836. 

Ãrvores, subarbustos ou plantas herbáceas, erecta� 

lenhosas ou raramente herbáceas. Folhas simples, alternas 

ou rosulado-basilares, sésseis ou pecioladas, coriáceas ou 

membranáceas, glabras ou com variada pilosidade. Inflores-
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cência formada, em geral, por glomérulos de capítulos termi­

nais. Capítulos com urna a doze flores hermafroditas, 

protegidas por invólucro multisseriado. Corola tubulosa 

com limbo pentapartido. Anteras nitidamente sagitadas na 

base. Aquênio de regra cilíndrico, habitual e nitidamente 

piloso e com carpódio bem desenvolvido. Papo cerdoso ou 

paleáceo bi ou multisseriado. Gênero com cerca de 35 

espécies brasileiras, três das quais ocorrem no Estado de 

são Paulo. 

Espécie tipo: Eremanthus gtomeratua Less. Linnaea 

4:317, 1829. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPtCIES 

1 - Ãrvores •.•....•.•......•.•....•.••. Eremanthus goyazen-

aia Schultz-Bip. 

- Subarbustos ou ervas ....•..•••...• 2 

2 - Planta herbácea acaule, com folhas 

rosuladas basilares •..•••.•••••••• Eremanthus saapige­

rus Baker 

- Planta herbácea, com folhas cauli-

n ar e s p r e s e n t e s • • • • • • • • • • • • • • • • • • • E rema n t h u s s p ha e r o -

aephatus Baker 

Eremanthus goyazensis Schultz-Bip, Pollichia. 165, 1861 

Pro syn.: Atbertinia goyazensis Gardn. Hook. Lond. 

J. 6:425, 1847.

Eremanthua weddetii Schultz-Bip. 

Lond. J. 6:425, 1847. 

Hook. 

Pequena árvore de tronco suberoso, de co,loração 

acastanhado. Ramos nitidamente sulcados, castanhos, os api-



cais albipilosos. Folhas 

as maiores com 13-14 cm de 
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simples, alternas, p�cioladas, 

comprimento por 5-6 cm de lar-

gura, semicoriáceas, oval-lanceoladas, com ápice obtuso, às 

vezes emarginado, e base cuneada ligeiramente atenuada, 

glabras e verde-claras na face sup�rior, e compactamente 

albipilosas na inferior. Pecíolo de dimensões bastante 

variáveis, desde 1-2 mm, nas folhas apicais, até 12-13 mm, 

nas basais adultas, sempre albipiloso. Bordo foliar 

íntegro. 

Inflorescência terminal formada por glomérulos 

distintamente p�dicelados dispostos em corimbos. Pedicelo 

com 1-6 cm de comprimento, albipiloso. Glomérulos globo­

sos, com 25-35 capítulos unifloros. Capítulos com brácteas 

involucrais dispostas em cinco séries (às vezes, quatro ou 

seis), livres, lanceoladas e paleáceas, as maiores com 3 mm 

de comprimento por l mm de largura, dorsalmente serícaas, 

com margens ligeiramente ciliadas. Flores com corola 

branca, em média com 6 mm de comprimento, glabras, distinta­

mente pentalobadas, apresentando os lóbulos comprimento 

aproximadamente igual ao tubo da corola ou ligeiramente 

maior. Aquênio castanho, cilíndrico, inflado, medindo, 

em média, 2,5 mm de comprimento, densamente seríceo. 

Papo paleáceo, bisseriado, persistente, medindo a série 

maior 5 mm de comprimento e, a menor, 1,5 mm. Planta relati­

vamente rara no Estado de são Paulo, onde ocorre em regiões 

arenosas de cerrado. Reprodução por sementes e florada nos 

meses de agosto-setembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Brasil: Pernambuco, Minas Gerais, são Paulo e 

Goiãs. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 

475 (det. H. F. Leitão Filho); J. N. Calegari s/n (det. H.F. 

Leitão Filho). 

IB - H. S. Irwin, J.W.�rear 

Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos 14340 (det. Graziela M. 

Barroso). 
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Eremanthus saapigerus Baker Mart. Fl. Bras. 6(2):168, 1873. 

Pro syn.: Pyanocephalum acapigerum DC, Prodr. 5: 

83, 1836. 

Vernonia saapigera Less. Linnaeaº 4: 

250, 1829. 

Planta herbácea, erecta, acaule. Haste muito 

curtd, com 2-4 cm de comprimento. Folhas rosuladas bas 

lares, coriáceas, curtipecioladas, com 18-28 cm de compri­

mento por 5-7 cm de largura, oblongo-lanceoladas, de ce 

agudo ou obtuso e base longiatenuada, glabras e verde-

-claras. Bordo foliar íntegro ou serreado. 

Inflorescência terminal, no ápice de longa haste 

nua e muito curtamente ser1cea. Capítulos globosos, tri-

floros. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries; as internas, lanceoladas, de ápice longiacuminado, 

com 5-6 mm de comprimento por 1,5-2,0 mm de largura, paleá­

ceas, rijas e glabras; as intermediárias com 3 mm de compr.i­

mento por 1 mm de largura, lanceoladas, de ápice acuminado, 

paleáceas, rijas e glabras. Flores com corola purpúrea, 

com 6 mm de comprimento, glabras. Aquênio com 2 mm de 

comprimento, densamente albipiloso, com carpódio amarelado 

bem desenvolvido. Papo branco, paleáceo, bisseriado, 

medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a menor, 1 rnrn. 

Planta de ocorrência rara em cerrados da regiio norte 

do Estado de são Paulo, com florescimento em dezembro­

fevereiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR�FICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiis. 

lYl.ATERIAL EXAMINADO: IAC - Irmão Edesío 5840 (det, 

Irmão Teodoro); H. F. Leitão Filho 743 (det. H. F- Leitio 

Filho). 

SP - A. Gehrt 4021 (de t. 
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F. C. Hoehne e A. Gehrt s/n (det. H. A. Gleason); E. P,

Heringer s/n (det. A. Gehrt); José Ferreira de Castro �

(det. W. Hoehne). 

NY - F, C. Hoehne e A. Gerht 

s/n (det. F. C. Hoehne); , •. Gehrt s/n (det. F, e. Hoehne); 

A. Gehrt s/n (det. H. A. Gleason).

Eremanthus sphaerocephalus Baker Mart. Fl. Bras. 6(2) :167, 

1873. 

Pro syn.: Chresta sphaeroaephala DC. Prodr.5:85, 

1836. 

Chresta aordata Vell. Fl. Flum. 150, 

1827. 

Planta herbácea, ereta, atingindo, quando adulta, 

1,20-1,50 m de altura. Ramos densamente gríseo-pilosos em 

toda a sua extensão, dando um aspecto aveludado à planta. 

Folhas alternas, pecioladas, coriáceas, ovaladas, com 12-

-13 cm de comprimento por 6-7 cm de largura, embora tais

dimensões sejam bastante variáveis, arredondadas ou cordadas

na base, e, no ápice, obtusas ou arredondadas; na face

superior, de coloração esverdeada, curtamente seríceas; na

inferior, densamente albipilosas. Bordo foliar irregu­

larmente crenado.

Inflorescência terminal, formada por glomérulos 

globosos e longipedunculados, sendo o pedún·:1ulo densamente 

gríseo-piloso. Em cada glomérulo, ocorrem numerosos cap 

tulos, cada um dos quais apresentando duas ou três flores. 

Brácteas involucrais dispostas em duas-três séries, sendo as 

com o ápice acuminado, 

largura, de coloração 

mais internas maiores, lanceoladas, 

com 5-6 mm de comprimento por 1 mm de 

verde bem clar. e glabras. Brácteas 

bem menores, com 2-3 mm de comprimento 

involucrais 

e l mm de 

externas 

largura, 

lanceoladas, glabras e com o ápice acuminado. Coro 

purpúrea, com 9-10 mm de comprimento, glabra e pentalobada, 

com os lobos tão desenvolvidos quanto o tubo da corola. 
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Receptáculo globoso e densamente lanuginoso-piloso, com 

pêlos brancacentos. Aquênio densamente seríceo, castanho­

-claro, com 2 mm de comprimento. Papo paleáceo, bisse­

riado, medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a m:mor, 

1,5 mm. Planta de ocorrência relativamente comum nos 

campos cerrados do Estado, onde, por ocasião de seu flores­

cimanto, em maio-junho, é bastante ornamental. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA: 

Brasil: Piauí, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, 

são Paulo e Espírito Santo. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 833 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 443 (det. H. 

F. Leitão Filho); Mello Barreto s/n (det. Mello Barreto).

NY - A. Lélfgren 93 (det:, 

F. e. Hoehne); Louis o • Willians e V. Assis 7276 (d e t.

H. F. Leitão Filho). 

K - P. Dusin 10,080 (det:. P.

Dusên). 

SP - G. Eiten e L.T. Eiter; 

3295 (det. H. F. Leitão Filho); M. Kuhlmann 3789 (det. M.

Kuhlmann); H. S. Irwing, R. Souza, R. Reis dos Santos7975 

(det. G. M, Barroso); H. S. Irwin, R. Souza, R. Reis dos 

Santos 9955 (det. G. M. Barroso); M. Kuhlmann 3045 (det, G. 

M. Barroso); Gil M. Felippe 95 (det. G. M. Barroso); R. 

Drumont Gonçalves s/n (det. F.C. Hoehne); E. P. Heringer 

8449 (det. E. P. Heringer); M. Kuhlmann 3001 (det. G. M. 

Barroso); M. Kuhlmann 2001 (det. M. Kuhlmann); A. C. Brade 

s/n (det. H. A. Gleason); G. Edwall s/n (det. A. Gehrt); O. 

Handro 499 (det. O. Handro). 

GftNERO Orthopappus Gleason. Bull. New York, Bot. Gardn. 4 

(13):237, 1906 

Plantas herbáceas, perenes, com folhas simples, 
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alternas, rosuladas basilares, sésseis, verdes, com pêlos 

simples hialinos em ambas as faces. Haste em geral sim­

ples, com poucas folhas bracteiformes. Inflorescência 

formada por glomérulos espiciformes terminais e axilares. 

Capítulos de regra com quatro flores, protegido por invõ­

lucro bisseriado de oito brácteas involucrais paleáceas. 

Corola tubulosa, brancacenta, pentalobada. Anteras curta­

mente sagitadas na base. Estilo piloso desde abaixo de seu 

ponto de bifurcação. Aquênios estriados, curtipilosos. 

Papo branco, paleãceo, cerdoso e unisseriado, cujas cerdas, 

uniformes e unisseriadas, 

que apresenta uma única 

todas as Américas. 

identificam prontamente o gênero, 

espécie largamente distribuída em 

Espécie tipo: EZephantopus angus�ifolius Sw. 

Prodr, Veg, Ind. 0cc. 115, 1788. 

Orthopappus angus�ifoZius (Sw.) 

Gleason. Bull. New York. Bot. 

Gard. 4(12):238, 1906.

Pro syn.: EZephantopus angustifoZius Sw. Prodr. 

Veg. Ind. 0cc. 115, 1788. 

EZephantopus nudifZorus Spreng. Syst. 

Veg. 14:454, 1826. 

EZephantopus quadrifZora Less. Linnaea. 

4:323, 1829.

EZephanthosis angustifolius DC. Prodr. 

5:87, 1836. 

Planta herbácea, perene, atingindo 0,60-1,30 m de 

altura. Haste simples, esverdeada, densamente sericea, com 

folhas rosuladas basilares e apenas poucas folhas menores 

ao longo da haste. Folhas simples, alternas, membranáceas, 

sésseis, as basais com até 25 cm de comprimento por 5 cm 

de largura, de forma oval-lanceolada, com ápice agudo e 

base atenuada; na face superior, verde-claras, com pêlos 

simples, brancacentos, ao longo das nervuras primárias e 
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secundárias e esparsos sobre o limbo foliar; na face infe­

rior, verde-brancacentas, com pêlos simples densamente 

concentrados ao longo das nervuras primárias e secundárias e 

sobre o limbo foliar. Bordo foliar crenado. Folhas supe­

riores lanceoladas, agudas, com 1-2 cm de comprimento por 

0,6 cm de largura, semelhantes na coloração, textura e 

pilosidade, às folhas basais. 

Inflorescência terminal formada po� glomérulos 

espiciformes sésseis, cada um dos quais apresenta um número 

variável de quatro a sete capítulos. Cada capítulo possui 

um invólucro constituído de oito brácteas involucrais (às 

vezes mais) dispostas em duas séries distintas: a primeira, 

mais externa, menor, com brácteas lanceoladas de ápice 

acuminado, de coloração verde-paleácea, com 4 mm de compri­

mento por 1,5 mm de largura, ciliadas nos bordos e seríceas 

no dorso; a segunda, mais interna, maior, com brácteas de 

7 mm de comprimento por 1 mm de largura, de coloração verde­

-clara, ligeiramente seríceas no dorso. Capítulos com 

quatro flores, mais raramente cinco. Flores hermafroditas, 

com corola tubulosa, brancac�nta e glabra, com lacínios 

curtos, medindo 5-6 mm de comprimento. Aquênio estriado, 

de coloração castanho-escura, seríceo, com 2 mm de compri­

mento. Papo branco, paleáceo, unisseriado, com 6 mm de 

comprimento. Florescimento de outubro a janeiro. 

DISTRIBUIÇ'AO GEOGRAFICA 

Brasil: Todo o País, desde o Amazonas atê ao Rio 

Grande do Sul. 

Américas: E.U.A,, México, Panamã, Uruguai e 

Argentina. 

Material examinado: IAC - A, Carvalho s/n (det. 

S. F, Blake); W. G. Houk s/n (det. A. P. Viêgas); J. Santoro

s/n (det. s. F, Blake); H. Krug e O. Zagatto s/n (det. A, P. 

Viêgas); A, P. Viêgas s/n (det, H. F, Leitão Filho) H, F, 

Leitão Filho s/n (det. H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão 

Filho 586(det, H. F, Leitão Filho), 
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SP - Dieter F. R. Bommer 21 

(det. L. Smith); Gil M. Filippe 162 (det. Graziela M. Bar­

roso); J. E. Montes 1898 (det. H. F, Leitão Filho); J. E. 

Montes 1931 (det. J. E. Montes); M. R. Magalhães 32 (det. 

Graziela M. Barroso); Teodoro Luis s/n (det. Teodoro Luís); 

James R. Coleman 191 (det. James R. Coleman); Moysés 

Kuhlmann s/n (det. Graziela M. Barroso). 

G�NERO Piptoaarpha R. Br. Traps. Lin. Soe. 12:121, 1817. 

CarphoboZus Schott, Sprepg. Syst. Veg. Cur. Post. 

409, 1827. 

Monanthemum Griseb. Fl. Brit. w. Ind. 354, 1864. 

Ãrvores ou trepadeiras de ramos circulares ou 

angulosos, normalmente revestidos de pêlos simples, estre­

lados ou escamosos. FÔlhas simples, alternas ou subopostas, 

sésseis ou peciôladas, inteiras ou denteadas, comum e densa­

mente pilosas em sua face inferior. Inflorescência em 

geral axilar, mais raramente terminal, racemosa ou corim­

bosa. Flores sésseis ou pediceladas, envolvidas por um 

receptáculo de brácteas caducas que identificam prontamente 

o gênero ém exsicatas herborizadas. Invólucro cilíndrico 

ou campanulado. Receptáculo muito curto, convexo ou 

oblongo. Flores com corola tubulosa, branca ou lilás, 

pentalobada. Anteras-cinco, longamente sagitadas na base. 

Ramos do estilete longos e acuminados, revestidos de pêlos 

multicelulares arredondados. Aquênio glabro ou piloso, de 

regra estriado e anguloso. 

e bisseriado. 

Papo em geral branco, cerdoso 

Gênero de distribuição marcadamente tropical, com 

cerca de trinta espécies, dez das quais ocorrem no Estado de 

são Paulo, com duas variedades. 

Espécie tipo� Piptoaarpha brasiliana Cass. Dict. 

Sei. Nat. 41:109, 1826. 
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CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES 

1 Capítulos 
... .

ses se is • . • • • • • • . . • • • • • • • 2

- Capítulos pedicelados... .. . ... .. •. 7

2 - Capítulos sempre trifloros •..• , ..• 

Capítulos no geral com mais de 

Piptoaarpha obtonga 

Baker 

tre s flores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

3 - Capítulos com 3-5 flores. 

ovaladas com ápice obtuso; 

Folhas 

comum 

em cerrados e áreas secas e acidas 

Capítulos com 6 ou mais flores .... 

4 - Capítulos com 6-9 flores. Folhas 

lanceoladas de ápice e base agudas 

- Capítulos com 12-20 flores. Folhas

oval-arredondadas ou oval-lanceo-

Piptoaarpha rotundi­

fotia Baker 

4 

5 

ladas............................. 6 

5 - Folhas grÍseo-pilosas ou ferrugi­

nosas na face inferior .....•..•... 

- Folhas albipilosas na face infe-

rior. Bordo foliar distintamente

serre ado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

6 - Folhas oval-lanceoladas. Capítulos 

com 12-15 flores ............. .... . 

- Folhas oval-arredondadas. CapÍ-

tu los com 20 flores .............. . 

Piptoaarpha axiZZa­

ris Baker 

Piptoaarpha axitta­

ris Baker var. minor 

Baker 

Piptoaarpha 

poda Baker 

Piptoaarpha 

maaro-

maaro-

poda Baker var. GZa­

ziovii Baker 
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7 - Càpítulos sempre trifloros........ 8 

- Capítulos com 3 ou mais flores .... 10 

8 - Capítulos 15-25 por a�ila foliar. 

Folhas ovaladas de ápice curti-

acuminado e base arredondada ...•.. Piptoaarpha Zeprosa 

Baker 

- Capítulos 25-40 por axila foliar.

Folhas lanceoladas •.•••••.•..••... 9 

9 - Capítulos 25-30 por axila foliar. 

Folhas na face inferior albipilo­

sas, com pêlos escamosos estrelacbs 

curtos............................ Piptoaarpha ainerea 

Baker 

- Capítulos 30-40 por axila foliar.

Folhas na face inferior cinéreo-

-pilosas ••.•••••.•...•...••••••••• Piptoaarpha quadran-

10 - Capítulos com 7-9 flores. Folhas 

gutares (Vell,) 

Baker 

linear-lanceoladas................ Piptoaarpha 

tifotia Dusen 

angus-

- Capítulos com 3-6 flores. Folhas

oblongo-lanceoladas ou obovadas ... 11 

11 - Folhas obovadas, na face inferior 
..,. 

. 1 gris eo-p 1 os as . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .

- Folhas oblongo-lanceoladas, na 

Piptoaarpha obovata 

n. sp.

face inferior albipilosas ••......• Piptoaarpha seiiowii 

(Schultz-Bip.) Baker 
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Piptocarpha angustifotia Dusên ex Malme, Svensk. Akad. Handl. 

Ser. 3, 12(2):27, 1933. 

tura. 

Ãrvore de porte regular, com 8-12 metros de al­

Caule glabro, de coloração cinza-claro. Ramos mais 

jovens acinzentados, densamente albipilosos no ápice, com 

pêlos estrelados curtos. Folhas simples, alternas, curti­

pecioladas, com 7-11 cm de comprimento por 0,5-0,8 cm de 

largura, lanceoladas, de ápice acuminado e base aguda ou 

curtiatenuada, nesse caso com o pecíolo nulo; na face supe-

rior, verdes, opacas, 

densamente albipilosas. 

no terço apical. 

curtilanuginosas, e, na inferior, 

Bordo foliar nitidamente serreado 

Inflorescência axilar, séssil ou curtipedicelada, 

formada por diversos capítulos dispostos em pequenos glomé-

rulos. Capítulos 

Brácteas involucrais 

apresentando sete-nove flores 

dispostas em cinco séries. 

cada um. 

Brácteas 

involucrais internas maiores, com 5 mm de comprimento por 

2 mm de largura, lanceoladas, de ápice agudo, curtipilosas 

no dorso e ciliadas nos bordos, de coloração paleácea. 

Brácteas involucrais das séries intermediárias com 3 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, de ápice 

curtiacuminado, seríceas no dorso e ciliadas nos bordos. 

Corola brancacenta, pentalobada, glabra, com 6-7 mm de 

comprimento. Aquênio castanho-claro, estriado, tricostado, 

glabro, com 3 mm de comprimento. Papo cerdoso, bisseriado, 

branco, medindo a série maior 5 mm de comprimento e, a 

menor, 1 mm. Planta de ocorrência comum nas matas do 

Planalto, com florescimento em outubro-novembro. Sua folha­

gem acinzentada é muito ornamental. 

Sin. vulgar: Vassourão. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

Material examinado - IAC - H. F. Leitão Filho 602 

(det. H, F. Leitão Filho). 
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SP - M. Kuhlmann 3273 (det. M. Kuhlmann); F. e.

Hoehne s/n (det. J. F. Toledo); F. C. Hoehne s/n (det. J. F. 

Toledo); J. Mattos 13934 (det. J. Mattos). 

K - Reitz e Klein 7282 (det. L, Cabrera), 

NY - G. Hatschbach s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

Piptocarpha axillaris Baker Mart. Fl. Bras. 6(2) :122, 1873 

Pro syn.: Vernonia axiZZaris Less. Linnaea. 4: 

253, 1829; 

VaniZZosma rufuZum Mart. 

Monac (ex parte). 

CarphoboZus axiZZaris 

Pollichia 417, 1863. 

Árvore com 6-11 metros de altura. 

in Herb. Reg. 

Schultz-Hip., 

Caule liso, 

escuro. Ramos marrom-claros, os novos ferrugíneo-pilosos, 

estriados e angulosos. Folhas alternas, ocasionalmente 

subopostas, oblongas ou lanceoladas, medindo em média 8 cm 

de comprimento por 2,5 cm de largura, de ápice agudo e base 

ligeiramente obtusa, membranáceas; na face superior, de 

coloração verde-clara e glabras, na inferior, densamente 

gríseo-pilosas (na fase jovem, a folha apresenta coloração 

ferrugínea); pecioladas, com pecíolo apresentando, em média, 

1,0-1,5 cm de comprimento, de coloração castanha e piloso. 

Bordo foliar nitidamente denteado na porção média para o 

ápice. 

Inflorescência formada por capítulos sésseis, com 

cinco-nove flores (em média, sete), aglomerados em numero 

variável na axila das folhas. Brácteas ipvolucrais extre-

mamente caducas, dispostas em cinco séries, as mais externas 

com 5 mm de comprimento por 2 mm de largura, com ápice 

ligeiramente acuminado, 

de coloração paleácea. 

ciliadas 

Brácteas 

na porçao 

involucrais 

superior, 

internas 

lanceoladas, de ápice obtuso, ciliadas na porção superior, 

com 6 mm de comprimento por 1,5 mm de largura. Corola 

lilás glabra, com 8 mm de comprimento. Aquênio de colorido 
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castanho-claro, glabro e anguloso, com 4 mm de comprimento. 

Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 6 mm e, a menor, 1 mm de comprimento. 

Planta comum nas matas do Planalto, atingindo até 

a serra do Mar. Floresce nos meses de agosto-setembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA: 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Paraná e Santa Catarina. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 64 

(det. Graziela M. Barroso); H. F. Leitão Filho 522 (detº 

H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 420 (det, Graziala 

M. Barroso); Henz 32695 (det. B. Rambo).

SP - Reinaldo Alves Pinho 29 

(det. Neusa Diniz Cruz); M. Kuhlmann 2501 

Barroso); B. Rambo 1582 (det. S. F. Blake); 

(det, Graziela M. 

M, Kuhlmann s/n 

(det. J. R. Mattos); Amaro van Emelen 15 (s/det.); M. Kuhl­

mann 1012 (det. J. F. Toledo); A. Brade 6673 (det. H. A. 

Gleason); A. Puttemans 3354 (s/det.); A. L8fgren 204

(s/det.). 

NY - G. JHnsson 648a (de� 

P. Dusên); P. Dusên 17.092 (det. H. F, Leitão Filho); F. C.

Hoehne s/n (det. F. C. Hoehne); R. Klein 283 (det. H. Merx­

mUller); R. Klein 1509 (det. A. L. Cabrera); P. R. Reit:z 

3155 (det. H. MerxmUller); P. Dusên 9989 (det. P. Dusên);

F . e . H o eh n e (de t . F . C . H o e ·:rn e) ; F . C . H o eh n e s / n (de t , 

F. e. Hoehne).

Piptocarpha axillaris Baker var. minar Baker. Fl. 

(2): 123, 1873. 

Bras. 

Pro syn.: Carphobolus semisserulatus Schultz-Bipº 

Pollichia 416, 1863; 
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Carphobotus regnetii Schultz-Bip. Pol­

lichia, 417, 1863. 

Difere da variedade típica por apresentar folhas 

distintamente serreadas e densamente albipilosas na face 

inferior. Capítulos axilares menos numerosos que na varie­

dade típica. Arvoreta muito ornamental por sua folhagem, 

ocorre comumente no alto da serra do Mar. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 529 

(det, H. F, Leitão Filho), 

NY - F. e. Hoehne 580 (det. 

F. C. Hoehne); P. Dusen 6940 (det. P. Dusen); F. C. Hoehne

1271 (det. Schwebel); O Handro s/n (det. F. e. Hoehne);

G. Hatschbach 14.580 (det. H. F. Leitão Filho); M. Koscinsky

168 (det. F. e. Hoehne); F. e. Hoehne s/n (det. F. C, 

Hoehne); F. e. Hoehne s/n (det. F. e. Hoehne). 

SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

H. A. Gleason); F, e. Hoehne s/n (det. 

Koscinsky s/n (det, H. F, Leitão Filho); 

H. A. Gleason); M. 

F. e. Hoehne s/n

(det. H. A. Gleason); M. Koscinaky s/n (det. H. F. Leitão 

Filho); F. e. Hoehne s/n (det. H. A, Gleason); M. Koscinsky

168 (det. H, F, Leitão Filho); M. Kuhlmann s/n (det. �. F, 

Leitão Filho); E. Schwebel 133 (det. H. A. Gleason). 

K - A. Regnell II - 150(det, 

A. Regnell).

Piptocarpha cinerea Baker Fl. Bras. 6(2):129, 1873 

Pro syn.: Carphobotus ainereus Schultz-Bip. Pol­

lichia 419, 1863. 

Trepadeira, com até 6-7 metros de 

Ramos nitidamente quadrangulares, densamente 

comprimento. 

albipilosos, 
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sendo os pêlos estrelados. Folhas alternas, membranáceas, 

pecioladas, pecíolo canaliculado e albipiloso com 0,5-1,5 cm 

de comprimento. Lâmina foliar membranácea, com 8-12 cm de 

comprimento por 3,0-5,5 cm de largura, oblongo - lanceolada, 

com ápice agudo ou acuminado e base curtiatenuada, em geral 

assimétrica, superiormente verde e glabra, inferiormente 

densamente albipilosa, com pêlos escamosos estrelados, sendo 

o contorno das nervuras bem nítido. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência axilar, formada por 20-30 capí­

tulos pedicelados, tomando o conjunto aspecto corimboso. 

Capítulos triflores. Brácteas involucrais dispostas em 

quatro-cinco séries. Brácteas involucrais da série mais 

interna com 5 mm de comprimento por 2 mm de largura, lanceo­

ladas, de ápice obtuso, paleáceas, curtipilosas no ápice da 

face dorsal, caducas. Brácteas involucrais das séries 

intermediárias com 3 mm de comprimento por 1 mm de largura, 

oval-lanceoladas, de ápice agudo, paleáceas, dorsalmente 

curtipilosas no ápice. Flores com corola branca, glabra, 

com 7 mm de comprimento, pentalobada. Aguênio castanho, 

glabro e estriado, com 3 mm de comprimento. Papo branco, 

bisseriado, medindo a série maior 5 mm de comprimento e, a 

menor, 1,5 mm. 

Planta de ocorrência relativamente comum nas 

matas do Planalto, com florescimento em setembro-outubro. 

Essa espécie é muito pr5xima de Piptoaarpha qua4ranguZaris 

(Vell.) Baker, da gua.l se · diferencia pelos seguintes

detalhes: 

Piptoaarpha oinerea Baker 

1. Porte de 6-7 metros. Ra­

mos menos vigorosos,

2. Folhas membranáceas, com 

8-12 cm de comprimento 

por 4,0-5,5 cm de largura. 

Piptooarpha quadranguZaris 

(Vell.) Baker 

Porte de 7-10 metros. Ramos 

muito vigorosos. 

Folhas subcoriãceas, com 

12-16 cm de comprimento por

6-8 cm de largura .
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3. Face inferior da folha albi- Face inferior da folha ci­

pilosa, com pêlos escamosos nireo-pilosa, com pontua-

estrelados bem curtos. çoes escuras, raramente 

albipilos� com pêlos estre­

lados maiores, 

4. Capítulos 20-30 por axila Capitulos 25-40 por axila

foliar. foliar 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Guanabara, Rio de Janeiro e 

Minas Gerais. 

Material examinado: SP - A. Brade 5488 (det. H, 

F. Leitão Filho); M. Kuhlmann 1686 (det. H. F. Leitão Filho�

A. Regnell s/n (det. H. F. Leitão Filho); F. e. Hoehne s/n 

(det. H. F, Leitão Filho); Edwall s/n (det. H. F. Leitão 

Filho). 

NY - Claussen 403 A. (det. 

H. F. Leitão Filho); A. Brade 5488 (det. H. F. Leitão 

Filho). 

K - Gardner 4755 (det. H. F. 

Leitão Filho); 

IAC - H. F. Leitão Filho 855 

(det, H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 528 (det.H. F. 

Leitão Filho). 

Piptocarpha leprosa Baker Fl. Bras. 6(2):128, 1873 

Pro syn.: Vernonia Zeprosa Less. Linnaea 4:252, 

1829; 

Vernonia aapiteZZata DC. Prodr. 5:20, 

1836; 

CarphoboZus Zeprosus Schultz-Bip. Pol­

lichia 419, 1863. 

Trepadeira robusta de ramos quadrangulares, atin-
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gindo até 8 metros. Ramos densamente revestidos de 

e cinéreos. Folhas alternas, escamosos, estrelados 

coriáceas, com pecíolo 

cinéreo-piloso. Lâmina 

por 3-5 cm de largura, 

pêlos 

sub-

medindo 1,0-1,5 cm de comprimento, 

foliar com 7-10 cm de comprj:mento 

ovalada, de ápice curtiacuminado e 

base arredondada, em geral 

verde e glabra; na inferior, 

de coloração gríseo-cinérea. 

simétrica; na face superior, 

com curta pilosidade escamosa 

Bordo foliar Integro. 

Inflorescência axilar composta por capítulos 

curtipedicelados em número de 15-25 por axila foliar, 

tomando o conjunto aspecto de curtos corimbos. Capítulos 

triflores. Brácteas involucrais dispostas, em geral, em 

cinco séries. Brácteas involucrais da série mais interna, 

maiores, com 6 mm de comprimento por l mm de largura, 

lanceoladas, de ápice obtuso, paleáceas, levemente gríseo­

-ciliadas no ápice, extremamente caducas. Brácteas invo­

lucrais das séries intermediárias, menores, com 4 mm de 

comprimento por 1,5 mm de largura, oblongo-lanceoladas, de 

ápice obtuso, paleáceas, curticiliadas no ápice da face 

dorsal, caducas. corola branca, glabra, com 6 mm de compri­

mento. Aquênio glabro, castanho-claro, com 4 mm de compri­

mento, estriado. Papo branco, cerdoso e bisseriado, sendo 

a série menor dificilmente percept!vel, medindo, respectiva­

mente, 6 mm e l mm de comprimento. 

Planta de ocorrência relativamente comum nas 

matas litorâneas do Estado, com 

-outubro.

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

florescimento em s,,:.itembro-

Brasil: são Paulo, Rio de Janeiro, Guanabara, 

Bahia e Espírito Santo. 

Material examinado: SP - F. e. Hoehne e M. Kuhl­

mann 1087 (det. H. F. Leitão Filho); A. Lofgren 1598 (det. 

H. F. Leitão Filho). 

IAC - H . F . L e i tão F i l h o ( d e t. 

H. F. Leitão Filho); Hermes Moreira de Souza s/n (det. H. F. 

Leitão Filho). 
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Piptocarpha macropoda {DC.) Baker Mart. Fl. Bras. 6(2):123, 

1873 

Pro syn.:Vernonia maaropoda DC. Prodr. 5:19, 

1836; 

Vernonia gZomeruZifera Nalp. Linnaea. 

14:331, 1840; 

CarphoboZus maaropodus 

Pollichia 418, 1863; 

Schultz-Bip. 

Vernonia aautanguZa Schultz-Bip. Mart, 

Fl. Bras. 6(2):123, 1873 . 

Pequena árvore, atingindo eventualmente até 9-

-10 metros de altura. Caule liso, de coloração escura. 

Ramos castanho-escuros, densamente ferrugíneo-pilosos. 

Folhas alternas, subcoriáceas, medindo 8-12 cm. de compri­
mento por 3,0-4,5 cm de largura, oval-lanceoladas, com ápice 

agudo e base arredondada e assimétrica; na face superior, 

glabrescentes e verdes e, na inferior, castanho-pilosas, com 

pêlos estrelados articulados e pêlos simples. Bordo foliar 

Íntegro ou levemente serreado. 

capítulos 

cada um. 

séries. 

Inflorescência axilar, formada 

sésseis. Capítulos apresentando 

Brácteas involucrais dispostas 

por cinco-oito 

12-15 flores 

em oito-nove 

Brácteas involucrais das séries mais internas com 

7 mm de comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, de 

ápice agudo, paleáceas, ligeiramente ciliadas nos bordos e 

curtipilosas na face dorsal. Brácteas involucrais das 

séries intermediárias medindo 4 mm de comprimento por 2 mm 

de largura, lanceoladas, de ápice agudo, ciliadas nos bordos 

e curtipilosas na face dorsal. Flores de coloração lilás, 

com corola glabra de 7 mm de comprimento. Aquênio castanho, 

glabro, estriado, com 4 mm de comprimento. Papo branco, 

cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 6 mm de compri­

mento e, a menor, 2 mm. 
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Planta de ocorrência comum no Planalto, com 

florescimento nos meses de setembro-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Minas Gerais, são Paulo, Rio de Janeiro e 

Paraná. 

Material examinado - IAC: H. P. Krug s/n (det, E. 

P. Killip); H. F, Leitão Filho 521 (det. H. F, Leitão Filho);

H. F. Leitão Filho 519 (det. H. F. Leitão Filho); H, F. 

Leitão Filho 65 (det. H. F, Leitão Filho); H. F. Leitão 

Filho 529 (det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 1108 

(det. H. F. Leitão Filho). 

SP: H. S . I rw i n, R . Souza e 

R. Reis dos Santos 8463 (det. Graziela Barroso); A. LBfgren

712 (det, A. Lofgren); M. Kuhlmann 771 (det. J. F. Toledo) ; 

M. Kuhlmann e E. Kuhn 1198 (det. J. F. Toledo).

K: Ynes Mexia 5083 

F. Blake); Louis O. Willians e Vicent e Assis 7915

F. Leitão Filho).

Piptoaarpha maaropod/4 (DC.) Baker var. Glaziovii 

Mart. Fl. Bras. 6(2) :123, 1873 

(det. S. 

(det. H. 

Baker 

Difere da variedade típica por apresentar folhas 

mais acentuadamente coriáceas, oval-arredondadas, com 

18-20 cm de comprimento por 8-10 cm de largura. Capítulos 

normalmente mais desenvolvidos, com vinte flores. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo e Rio de Janeiro. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 523 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 1089 (det. H .. 

F. Leitão Filho).



Piptocarpha oblonga Baker Mart. Fl. Bras. 6(2) :121, 1873 
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Pro syn.: Vernonia obZonga Gardn. Hook. Lond. J. 

5:211, 1846. 

CarphoboZue obZongus Schultz-Bip. Pol­

lichia 416, 1863; 

CarphoboZua ouneifoZiua 

Pollichia 413, 1863, 

Nome vulgar: guaxima-de-mangue.

Schultz-Bip. 

Arvore ou arbusto subescandente, crescendo apoia-­

do nas árvores vizinhas, atingindo, quando adulta, 2,5-

-4,0 metros. Ramos cilíndricos e densamente branco-pilosos.

Folhas simples, alternas, distintamente pecioladas, pecíolo

de 1,0-1,5 cm de comprimento. Lâmina foliar com 9-10 cm de

comprimento por 3,0-3,5 cm de largura; na face superior, de

coloração verde, nítida e glabra� na inferior, branco-pilosa,

com pêlos estrelados pediculados, de forma oblongo-lanceo­

lada, com a base aguda ou obtusa, simétrica ou assimétrica,

e ápice agudo ou acuminado.

Inflorescência axilar com 12-30 capítulos sésseis. 

Capítulos trifloros. Brácteas involucrais dispostas em 

cinco-seis séries, sendo as mais internas, mais desenvol­

vidas, medindo 6 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, 

lanceoladas, com o ápice obtuso ou, mais raramente,subagudo 

e base aguda, glabrescentes ou ligeiramente sericeas. 

Brácteas involucrais das séries mais externas com 4 mm de 

comprimento por 1,5 mm de largura, lanceoladas, com ápice 

obtuso e base aguda, de coloração castanho-clara. Corola 

brancacenta, glabra, com 5 mm de comprimento Aquênio 

glabro, branco-acinzentado, anguloso, com 3 mm de compri­

mento. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 4 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. Planta de 

ocorrência relativamente comum no litoral norte, com flores­

cimento nos meses de junho-julho. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Santa Catarina, Minas Gerais, são Paulo e 

Rio de Janeiro, 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 857 

(det. H. F. Leitão Filho); J. e. Medina s/n (det. 

Leitão Filho); e. Smith s/n (det. H. F. Leitão 

H. F. Leitão Filho 1099 (det, H. F. Leitão Filho). 

H. F. 

Filho); 

SP - E. P, Heringer 8583 

(det. Graziela Barroso); A, Lofgren 2664 (det. H. F. Leitão 

Filho); F. e. Hoehne s/n (det. H. F. Leitão Filho); Domingos 

Lemos s/n (det. H. F, Leitão Filho). 

NY - P. Dusên 8115 (det. P. 

Dusên); Domingos de Lemos s/n (det. H. F. Leitão Filho); P. 

Dusen s/n (det, P. Dusên); Reitz e Klein 880 (det. A. L, 

Cabrera); Reitz e Klein 4045 (det. A, L. Cabrera). 

K - Gardner 4759 (det. J, F. 

Baker); R. P. Belem 1492 (det, H. F. Leitão Filho). 

Piptoaarpha obovata n. sp. - Arbore aum ?-10 mts 

aZtitudine, ramis ayZindriais, suZaatis, apiaaZibus dense 

ferruginis obteati. FoZiis aZternis, brevi petioZatis, 

peaioZo aum 0,5-1 am Zongi, piZis steZZatis obteati. Lamina 

foZiorum aum 7-12 am Zonga et 2,5-4,5 am Zata, obovata in 

apiae aauto vez cbtuso et base attenuata, supra viridi et 

glabra, subtus aum piZis fuZvis steZZatis et gZanduZosis 

punatatis. Margini foZiorum integri. InfZoresaentiae 

axiZZares, ?-9 aapituZis Zongis-pediaeZZatis aompositae. 

CapituZis 4-6 fZoribus. InvoZuaro braatearum 5-6 seriato, 

internis majoribus, ? mm Zongis et 2 mm Zatis, gZabratis, 

ZanaeoZatis, apiais aauminatis, paZZentis, externis mino­

ribus, aum 5 mm Zongis et 2 mm Zatis, ZanaeoZatis, apiais 

aauminatis, gZabratis et paZZentis. CoroZa aZba, quinque­

Zobc:rt a, glabra, 6 mm Zongi. Aahaenis aastanis, gZabis et 

striatis, 6 mm Zongis. Pappus aZbesaentes, set igerus et 

biseriatus, majoribus 6 mm Zongi, minoribus 1 mm Zongi. 
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Typus: A, P. Viegas, C. Franco, A. S. Lima s/n 

(IAC-5415). 

Material examinado: SP - F. e. Hoehne s/n (det.H. 

F. Leitão Filho); A. P. Viegas, C. Franco, A. S. Lima s/n

(det. H. F. Leitão Filho); e. Novaes s/n (det. H. F.Leitão

Filho); F. C. Hoehne s/n (det. H. F. Leitão Filho).

Ãrvore com 7-10 metros de altura, com ramos 

cilíndricos, sulcados, os apicais densamente ferrugíneo­

-pilosos. Folhas al�ernas, com pecíolo de 0,5-1,0 cm de 

comprimento, compactamente revestido de pêlos estrelados 

gríseos ou cinéreos. Lâmina foliar com 7-12 cm de compri­

mento por 2,5-4,5 cm de largura, obovada, com ápice agudo ou 

obtuso e base levemente atenuada; na face superior, verde, 

glabra; na inferior, densamente brúneo-pilosa, com pêlos 

estrelados e pontuações glandulosas pretas. Bordo foliar 

Integro. 

Inflorescência axilar, formada por sete-nove 

capítulos pedicelados, tomando o conjunto aspecto corimboso. 

Capítulos com quatro-seis flores cada um. Brácteas involu­

crais dispostas em cinco-seis séries. Brácteas involucrais 

internas com 7 mm de comprimento por 2 mm de largura, 

lanceoladas, de ápice acuminado, paleáceas, glabras ou muito 

levemente seríceas, no dorso, caducas. Brácteas involu­

crais das séries intermediárias com 5 mm de comprimento por 

2 mm de largura, lanceoladas, de ápice acuminado, paleáceas 

e glabras. Corola branca, pentalobada, glabra, com 6 mm 

de comprimento 1• Aquênio castanho-claro, glabro e estriado, 

com 6 mm de comprimento. Papo brancacento, cerdoso e 

bisseriado, medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a 

menor, l mm. Planta de ocorrência relativamente rara no 

litoral e nas encostas da serra do Mar, com florescimento 

em março-abril. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo. 
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Piptocarpha guadrangularis (Vell.) Baker. Fl. Bras. 6(2): 

128, 1873. 

Pro syn.: Ch�ysoaoma quad�anguZaris Vell. Fl. 

Flum. 8. t.25, 1827. 

Trepadeira robusta, com até 10 metros. Ramos 

nitidamente quadrangulares, com vértices dos ângulos sali­

entes, densamente revestidos de curta pilosidade acinzentada 

e escamosa. Folhas com pecíolo de l,0-2,5 cm de compri­

mento, gr!seo-pilosas. Lâmina foliar com 12-16 cm de 

comprimento por 6-8 cm de largura, subcoriácea, oblonga, de 

ápice agudo ou obtuso e base arredondada; na face superior, 

verde e glabra; na inferior, densamente revestida de pêlos 

estrelados brancos ou cinéreos, com o contorno das nervuras 

bem saliente. Bordo foliar íntegro ou muito levemente 

denteado. 

tulos 

Inflorescência 

curtipedicelados, 

axilar, 

medindo 

composta por 25-40 capí­

os pedicelos 1-2 mm de 

comprimento, gr!seo-pubescentes. 

Brácteas involucrais dispostas 

Capítulos triflores. 

em quatro-cinco séries. 

Brácteas involucrais da série mais interna com 

comprimento por l mm de largura, lanceoladas, 

obtuso, glabras ou ser!ceas, no ápice, de coloração 

com o ápice da face dorsal mais escuro, na parte 

5 mm de 

de ápice 

paleácea 

ventral 

levemente reluzentes. Brácteas involucrais das séries 

intermediárias com 3-4 mm de comprimento por l mm de lar­

gura, lanceoladas, de ápice obtuso, glabras e paleáceas. 

Receptáculo estreito, levemente saliente, glabro. Corola 

brancacenta, glabra, com 7 mm de comprimento. Aquênio com 

4 mm de comprimento, glabro e estriado, castanho-escuro, com 

um anel mais escuro no ápice. Papo brancacento, cerdoso e 

bisseriado, medindo a série maior 5 mm de comprimento e, a 

menor, l mm. 

Planta de ocorrência comum nas matas da serra do 

Mar, com florescimento em setembro-outubro. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: São Paulo e Rio de Janeiro. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 1100 

(det. H. F. Leitão Filho), 

SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

F. C. Hoehne); F. C. Hoehne s/n (det, H. F. Leitão Filho);

F. C. Hoehne s/n (det. H. F. Leitão Filho); H. Luederwaldt

s/n (det. H. A. Gleason); Campos Novaes 4 (det. H. F. Leitão

Filho),

NY - F. e. Hoehne s/n (det, 

F. C. »oehne); H. Luederwaldt s/n (det. F. C. Hoehne); F, e.

Hoehne s/n (det. F. e. Hoehne); F. C. Hoehne s/n (det. F. e.

Hoehne).

Piptocarpha sellowii (Schultz-Bip.) Baker Mart. Fl. Bras. 

6 (2) :130, 1873 

Pro syn.: Vernonia ramifZora Less, Linnaea 4:255, 

1829; 

CarphoboZus seZZowii Schultz-Bip. Pol­

lichia 20-21:421, 1863. 

!rvore erecta ou subescandente, com 5-10 metros

de altura. Ramos densamente branco-pilosos, cilíndricos ou

irregularmente angulosos. Folhas membranáceas, distinta­

mente pecioladas, pecíolo com 1, 0-2, 5 cm de comprimento, 

densamente albipiloso. Lâmina foliar com 10-16 cm de 

comprimento por 4-6 cm de largura, oblongo-lanceolada, com 

ápice agudo e base obtusa, assimétrica; na face superior, 

verde-escura e glabra e, na inferior, densamente revestida 

por pilosidade estrelada, curta e branca. Bordo foliar 

irregularmente serreado, sobretudo no terço superior. 

Inflorescência formada por capítulos axilares 
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pedunculados, tornando o conjunto aspecto corirnboso. Cap!­

tulos 20-30 em cada axila foliar, apresentando três-quatro 

flores cada um. Brácteas involucrais dispostas em quatro­

-seis séries. Brácteas involucrais das séries mais internas 

muito caducas, com 9-10 mm de comprimento por 2 mm de lar­

gura, lanceoladas, de ápice agudo ou leve-obtuso, glabras e 

de coloração paleácea. Brácteas involucrais intermediárias 

caducas, com 4 mm de comprimento por 2 mm de largura, 

ovaladas, de ápice obtuso, glabr:IS e paleáceas. Brácteas 

involucrais externas menores e persistentes, curtamente 

branco-pilosas. Flores com corola branca, pentalobada, 

glabra, com 10 mm de comprimento. Aquênio com 4 mm de 

comprimento, castanho-escuro, glabro e estriado. Papo 

branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 6 mm de 

comprimento e, a menor, 0,5 mm. Planta de ocorrência rara 

no Planalto, com florescimento em setembro-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil:São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Paraguai, Uruguai e 

Argentina. 

Material examinado: SP - Campos Novaes 40 (det. 

H. F, Leitão Filho); A. Lofgren 667 (det, H. F. Leitão 

Filho); A. L8fgren 822 (det, H. F, Leitão Filho). 

NY - G. Hatschbach 16.585 

(det. L, B. Smith); Reitz e Klein 8796 (det. A. L. Cabrera); 

Reitz e Klein 9675 (det, H. F. Leitão Filho). 

K - G. Tessmann 6156 (det. 

Malme). 

PiEtocarEha rotundifolia Baker. Fl. Bras. 6(2):125, 1873 

Pro syn.: Ve�nonia �otundifoZia Less. Linnaea 4: 

254, 1831; 



VaniZZoama firmum Mart. in Herb. R, 

Monac. 

CarphoboZus rotundifoZius Schultz-Bip. 

Pollichia, 424, 1863. 

Pequena árvore com 2-4 metros de altura. Caule 

suberoso, escuro. Ramos acinzentados, densamente estrelado­

-pilosos. Folhas simples, alternas, pecioladas, medindo as 

maiores 11 cm de comprimento por 6 cm de largura, semicoriá­

ceas, ovaladas, com ápice obtuso e base arredondada, 

freqüentemente assimétricas; na face superior, de colora9ão 

verde nítido, glabrescentes; na inferio� albipilosas, com 

pilosidade compacta e estrelada. Bordo foliar íntegro. 

sésseis, 

Brácteas 

séries. 

Inflorescência formada por capítulos axilares 

três-sete por axila, com três-seis flores cada um. 

involucrais caducas, dispostas em cinco-seis 

Brácteas involucrais internas maiores, com 8 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, oval-lanceoladas, com ápice 

ligeiramente obtuso e base arredondada, de coloração acasta­

nhada na porção apical, ciliadas nos bordos da porção supe­

rior e ligeiramente pilosas na face dorsal. Brácteas invo­

lucrais mais externas com 5 mm de comprimento por 2 mm de 

largura, ovaladas, com ápice nitidamente obtuso e base 

arredondada, ciliadas nos bordos e pilosas na face dorsal, 

de coloração marrom-clara. Receptáculo subesférico, 

ligeiramente alveolado, glabro. Flores com corolas branca­

centas, medindo 8 mm de comprimento, glabras e distintamente 

pentalobadas. Aquênio com 3 mm de comprimento, glabro, 

estriado, castanho. Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, 

apresentando a série maior 6 mm de comprimento e, a menor, 

2 mm. 

-dezembro, 

lência.

Ãrvore com florescimento nos meses de setembro­

quando é planta ornamental e ap!cola por exce­

Comum em solos arenosos e secos, constituindo uma 

das árvores tlpicas de nossos cerrados. 



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

70 

Brasil: Minas Gerais, Goiás, Bahia e sio Paulo. 

Material examinado: IAC - A, P. Viegas e A. s.

Lima s/n (det. O. Handro); José Setzer s/n (det. O. Handro); 

A. P. Viegas e J. F. Toledo s/n (det. D, Dedecca); J. 

Delistoianov s/n (det. A. P. Toledo); H. M. de Souza s/n 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão filho 4S2 (det, 

H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 663 (det, H, F. 
Leitão Filho). 

SP - H. S. Irwin, R. Souza, 

R. Reis dos Santos 9025 (det. Graziela M. Barroso); I. M.
Vãlio 208 (det. J. J. Wurdack); A. Macedo 1465 (det. A,

Macedo); A. LBfgren 77 (det. A. LBfgren); A. e. Brade

7109 (det. M. Kuhlmann); A. Macedo 178 (det, A. Macedo),

K - Glaziou 

Baker) - Typus .!2:._· Brasiliensis. 

10.999 (det. 

NY - A. C. Brade 7109 (det. 
Mattfeld); A. C. Brade 20.457 (det, G. M. Barroso); E. 

Navarro de Andrade s/n (det. F. e. Hoehne); A .  Gehrt s/n 

(det. F. e. Hoehne); A. LBfgren 77 (det. A. LBfgren); F, e.

Hoehne s/n (det. F. e. Hoehne); J. R. Mattos e N. Mattos 

8279 (det. L. B. Smith); Sônia M, Campos e G. Eiten 1516 

(det. J. J. Wurdack); Basset Maguire, Célia Maguire e Mur�a 

Pires 44.717 (det, G. M. Barroso). 

G�NERO Vanillosmopsis Schultz-Bip. Pollichia 166, 1861 

Pro syn.: AZbe�tinia DC. Prodr. 5:82, 1836 (ex 

parte); 

Ieot�iahia DC. Prodr. 5:82, 1836; 

Conyza Spreng. Syst. Veg. III:507, 1826 

(ex parte); 
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Monosis Gardn. Hook Lond. J. 5:230,

1846; 

Chreeta Vell. Fl. Flum. VIII. t·. 151, 

1827. (ex parte) 

Ãrvores ou arbustos com ramos por via de regra 

gr!seo ou ferrugíneo-pilosos. Folhas simples, alternas ou 

subopostas, íntegras, subcoriiceas ou membranáceas, em geral 

distintamente pecioladas, em ambas as faces, ou pelo menos 

na inferior, densamente pilosas. Inflorescência terminal 

formada por glomérulos de capítulos soldados ou concrescidos 

apenas na base, tomando o conjunto aspecto corimboso. 

Capítulos com uma-quatro flores. Invólucro das brácteas 

multisseriado. Flores com corola pentalobada, de regra 

avermelhada. Anteras nitidamente sagitadas na base. 

Estilete no fundo do tubo corolínico, com disco pronunciado. 

Aquênio quase sempre estriado, com papo cerdoso e 

do. Gênero sul-americano, com nove espécies, 

oito são nativas do Brasil e uma do Peru. No 

Sio Paulo ocorre uma única espécie. 

unis seria­

das quais 

Estado de 

Espécie tipo: VaniZZoemopsie erythropappa Schultz­

-Bip. Pollichia. 167, 1861. 

Pro syn.: AZhertinia erythropappa DC. Prodr. S: 

82, 1836; 

AZbertinia aaneeaene DC. Prodr. S:82, 

1836: 

VaniZZoemopsis gZomerata Schultz-Bip. 

Prodr. 5:82 , 1836; 

AZbertinia oandoZZeana Gardn. Hook. Lond. 

J. 5:235, 1846,

Sin. vulgar: candeia, pau-candeia. 

Planta arbustiva ou arbórea, com 2-5 metros de 
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altura. Tronco densamente suberoso, castanho-escuro. 

Ramos apicais subquadrangulares, compactamente revestidos por 

pêlos estrelados e pêlos simples, acinzentados. Folhas 

membranáceas, curtipecioladas, com 7-ll cm de comprimento por 

3-4 cm de largura, oblongo-lanceoladas, de ápice agudo ou

subobtuso e base cuneada, alternas ou subopostas (nesse caso

somente as apicais)1 na face superior, verde-escuras e gla­

bras, com nervuras primárias gríseo-pilosas e, na inferior, 

compactamente albipilosas, com pêlos curtos que recobrem todo 

o limbo foliar, com o contorno das nervuras primárias e

secundárias mais nítido.

Inflorescência apical, formada por glomérulos de 

capítulos, tomando o conjunto aspecto corimboso. Glomérulos 

apresentando 8-20 capítulos trifloros. Brácteas involu­

crais dispostas em quatro-cinco séries: as mais internas,

maiores, lanceoladas, de ápice agudo, com 4-5 mm de compri­

mento por l mm de largura, dorsalmente lanuginosas na porção 

apical e ventralmente glabras. Brácteas involucrais das 

séries mais externas com 3 mm de comprimento por l mm de 

largura, lanceoladas, dorsalmente lanuginosas na porção 

apical e ventralmente glabras. Corola lilás-clara, glabra, 

pentalobada, com 6 mm de comprimento. Estigma totalmente 

exserto, com 

avermelhado, 

comprimento. 

comprimento. 

disco amarelo na base. Papo 

paleáceo e ciliado 

Aquênio acinzentado, 

nos bordos, 

glabro, 

unisseriado, 

com 5 mm de 

com 2-3 mm de 

Planta de ocorrência rara no Estado, ·.em locais 

montanhosos de climas temperados. Floresce em junho-julho, 

quando é bastante ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Espírito 

Santo. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 1023 
' 

(det. H. F. Leitão Filho); Mello Barreto s/n (det. Mello 

Barreto); Mello Barreto e A. P. Viegas s/n (det. Mello 

Barreto); A. P. Viégas s/n (det. J. F. Toledo). 
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SP - M. Kuhlmann 3274 (det. 

M. Kuhlmann); B, Pickel 4381 (det. A, Gerht);J. F. Zikan 23

(det. H. A. Gleason); M. Kuhlmann 2240 (det. G. M. Barroso); 

E. P. Heringer 230 (det. A, Gerht); M. Kuhlmann 631 (det. 

J, F. Toledo); M. Kuhlmann 2267 (det. M. Kuhlmann); E. e.

Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); A. P, Viégas s/n (det. J. 

F. Toledo); A. E. do Amaral s/n (det. F. e. Hoehne); A. e.

Brade 5461 (det. H. A. Gleason); G. Edwall s/n (det. H. A. 

Gleason); M. Kuhlmann s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

G!NERO Vernonia Screb. Gen. Plant. 2:541, 1791. 

Plantas herbáceas, subarbustivas, arbustivas 

ou arbóreas, erectas ou, muito raramente, subescandentes. 

Folhas simples, alternas ou subopostas ou, mais dificil-

mente, opostas, sésseis 

subcoriiceas, com forma e 

ou pecioladas, membranáceas ou 

indumento bastante variáveis. 

Inflorescência muito diversa, em cimeiras oorim­

bosas, paniculiformes, glomérulos apicais ou, mais rara­

mente, capítulos solitários. Invólucro cil!ndri.co, em 

geral hemisférico, com brácteas involucrais dispostas em 

poucas ou muitas séries. Receptáculo plano ou convexo. 

Flores hermafroditas, com corola branca, lilás, purpúrea 

ou violácea, pentapartida. Anteras não ou muito levemente 

sagitadas na base. Estilo bipartido, com ramos estigmá­

ticos agudos e pilosos, sendo os pêlos unicelulares. 

Aguênio glabro ou piloso, turbinado, de regra multicostado. 

Papo cerdoso, bisseriado, a série externa muito curta.e, a 

interna, mais desenvolvida. 

Gênero bastante amplo, com cerca de 1000 espécies 

das regiões tropicais e temperadas da Ãsia, Ãfrioa e Amé­

rica. No Brasil, está representado por diversas seções, 

sendo que no Estado de são Paulo ocorrem as seguintes: 

Critoniopeie Baker, Lepidaploa (Cass.) DC. e StenocephaZum 

Baker. 
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Espécie tipo: Serratuta noveboraaensis L. Sp. Pl. 

1:818, 1753. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS SEÇÕES 

l - Brácteas involucrais caducas com a

maturação das flores; arbustos e 

arvores ......................... . 

- Bricceas invQ1ucrais persistentes
... 

apos a queda das flores; ervas,

subarbustos, arbustos, raramente

Seção Critoniopsis 

Baker 

.. 

arvores . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

2 - Capítulos cilíndricos com 4-lO 

flores; ervas e subarbustos ..•.•• 

- Capítulos hemisfêricos ou turbi­

nados, em geral com mais de dez

flores; ervas, subarbustos, arbus­

tos e raramente árvores .••..•• , •.

Seção Stenooephatum 

Baker 

Seção Lepidaptoa 

(Cass.) DC. 

Seção CritonioEsis Baker Mart. Fl. Eras. 6(2):20, 1863. 

Pro syn.: Critoniopsis Schultz-Bip. (Genus) Pol• 

lichia 20-21:430, 1863, 

Ãrvores ou arbustos, algumas vezes com porte 

bastante elevado. Folhas alternas, subopostas ou, mais 

raramente, opostas, pecioladas, membranáceas. Inflores­

cência terminal, formada por ci:meiras escorpióides bem 

desenvolvidas, tomando o conjunto aspecto paniculiforme. 

Capítulos em geral pequenos, com cinco-quinze flores, em 



média, e com maior número apenas em 

Invólucro multisseriado, com brácteas 

algumas 

involucrais 
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caducas, caráter que identifica prontamente essa seção, 

no Estado de são Paulo está representada pelas seguintes 

espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESP!CI�S 

1 - Capítulos com atê 15 flores . . . . . . 2 

- Capítulos com 20 ou mais flores . . 7 

2 - Capítulos com 4-6 flores; folhas 

alternas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Vernonia quinque­

fZora Less. 

Capítulos com mais de 5 flores, 

ou, se com 5, com folhas opostas. 3 

3 - Capítulos com 5-11 flores; folhas 

opostas Vernonia steZlata 

(Spreng) Blake 

Capítulos com 8 ou mais flores; 

folhas alternas................... 4 

4 - Folhas na face inferior densamente 

albipilosas 

- Folhas na face inferior com pile-

V0rnonia 

Less. 

s i d a d e g·r i s e a o u f e r r u g Í n e a • • • • . . 5 

5 - Brácteas involucrais lanceoladas 

de ip ice agudo ........••....... , . V0rnonia 

Less. 

disaolor 

a 



- Brácteas involucrais oblongo-lan­

ceoladas, de âpice obtuso, arre-
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dondado ou emarginado............. 6 

6 - Capítulos com 8-10 flores, arvore 

com 2-4 metros de altura ......... . 

Capítulos com 9-13 flores; arvore 

com 5-8 metros de altura •.•.••.••. 

VePnonia phaeoneura 

Toledo 

VePnonia 

Less. 

7 - Capítulos com atê 25 flores •••••• 8 

- Capítulos com mais de 30 flores... 9 

8 - Árvore com ate 15 metros de altu­

ra. Folhas com 13-16 cm de compri­

mento por 5-6 cm de largura. Bordo 

foliar Íntegro ..•...•.....•••...• 

- Árvore com atê 4 metros de altura.

Folhas com 25-30 cm de comprimento

por 15-18 cm de largura. Bordo

f o 1 iar serreado . ................. ª 

9 - Fólhas com 16-17 cm de comprimentq 

brácteas involucrais muito curta-

mente mucronadas .............. , .. . 

- Folhas com 20-22 cm de comprimentq

brácteas involucrais distintamente

mucronadas ....................... . 

Ve.rnonia diffusa 

Less. var. maaro­

aephaZa Hieron. 

Ve.rnonia paZustris 

Gardn. 

Vernonia petioZaris 

DC. 

Vernonia petiolaris 

DC. var. appendi­

auZata Baker



77 

Vernonia diffusa Less. Linnaea 4:272, 1829. 

Pro syn.: Conyza diva�iaata Spreng. Syst. 3:508» 

1826. 

Ãrvore com 7-20 metros de altura, densamente 

ramificada. Ramos novos densamente lanuginosos, branca­

centos. Folhas alternas, pecioladas, membranáceas ou 

levemente subcoriáceas, com 15-25 cm de comprimento por 

6-12 cm de largura; na face superior, verdes, rugosas,

glabras; na inferior, nitidamente ferrugíneo-pilosas, 

concentrando-se a pilosidade ao longo das nervuras, oval­

-lanceoladas, com ápice obtuso e base curtamente atenuada. 

Bordo foliar Integro. Pecíolo com l-4 cm de comprimento, 

lanuginoso. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

escorpióides, tomando o conjunto aspecto espiciforme. 

Capítulos sésseis ou muito curtamente pedicelados, com dez-· 

-doze flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-sete 

séries.

4 mm de

Brácteas involucrais das séries mais internas com 

comprimento por l mm de largura, lanceoladas, de 

ápice agudo, na parte dorsal densamente branco-pilosas e, na 

ventral, glabras. Brácteas involucrais das séries inter­

mediárias oblongo-lanceoladas, com 3 mm de comprimento por 

l mm de largura, dorsalmente branco-pilosas. Receptáculo 

plano, glabro e curtialveolado. Corola branca, glabra, com 

6 mm de comprimento. Aquênio cilíndrico, com 3 mm de 

comprimento, branco-piloso e estriado. Papo branco, cerdoso 

e bisseriado, medindo a série maior 5 mm de comprimento e, 

a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência comum no Planalto e nas 

matas da serra do Mar, com florescimento em setembro, quando 

é muito ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Rio de Janeiro, Paraná e Santa 

Catarina. 
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Material examinado: IAC - Hermes M. de Souza s/n 

(det, H. F, Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 547 (det. H. 

F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 536 (det, H. F. Leitão

Filho).

SP - James Coleman s/n (det. 

J. R. Coleman); Martinho Hunger Filho s/n (det, H. A, 

Gleason); A. Gerht s/n (det. A. Gerht); F. e. Hoehne e M, 

Kuhlmann 1075 (det. M. Kuhlmann); A. E. Amaral s/n (det. 

J. F. Toledo); A, LHfgren s/n(det. J. F. Toledo); Amaro Von 

Emelen 7 (det. H. A. Gleason). 

K - Ines Mexia 5167 (det, H. 

A. Gleason).

Ve�nonia diffuea Less. var. mao�ooephaZa Hieronymus Bot.

Jahrb. 22:673, 1897 

Ãrvore com até 15 metros de altura. Tronco de 

coloração escura, liso. Ramos novos nitidamente ferrug!neo­

-tomentosos. Folhas alternas, pecioladas, com 13-16 cm de 

comprimento por 5-6 cm de largura, membranáceas, elítico­

-lanceoladas, com ápice e base agudos; na face superior, 

verde-escuras e ásperas; na inferior, densamente ferrug!neo­

-tomentosas. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

escorpióides bem desenvolvidas, tomando o conjunto aspecto 

paniculiforme. Capítulos curtamente pedicelados ou sésseis 

com 20-25 flores. Brácteas involucrais da série mais 

interna, maiores, com 5-6 mm de comprimento por l mm de 

largura, lanceoladas, de ápice agudo e densamente fulvi­

pilosas. Brácteas involucrais intermediárias com 4 mm de 

comprimento por l mm de largura, lanceoladas, de ápice 

agudo, dorsal e nitidamente fulvipilosas., Flores com corola 

branca, glabra, com 7 mm de comprimento. Receptáculo plano, 

glabro e muito levemente alveolado. Aquênio castanho­

-escuro, piloso e estriado, com 3 mm de comprimento. 
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Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo, a série maior, 
5 mm de comprimento e, a menor, l mm.

Planta comum nas matas da serra do Mar, com 
florescimento em setembro-outubro. Diferencia-1e da

espécie t!pica por suas folhas lanceoladas de ápice e base 
agudos, pela pilosidade ferruginosa da face inferior das 
folhas e ramos novos e pelo maior número de flores (20-25)

por capitulo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Rio de Janeiro, Sio Paulo, Parani e Santa 
Catarina. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitio Filho 314 
(det:. H. F. Leitão Filho); H, F. Leitão Filho 27 (det, H. F. 
Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 828 (det. H. F. Leitão 
Filho). 

IB - M. Kuhlmann 1947 (det:. 
J. F. Toledo); M. Kuhlmann 927 (det. J. F. Toledo). 

Vernonia disoolor Less. Linnaea. 4:274, 1829 

l?ro syn.: Eupatoriium diaaoZori Spreng. Syst. Veg. 
3:412, 1826. 

Arvore com 7-12 metros de altura. 
acinzentado. Ramos densamente albipilosos. 
nas, pecioladas, com 10-16 cm de comprimento 

Tronco 
Folhas 

liso, 
alter-

por 4-7 cm de 
largura, oval-lanceoladas, com ápice agudo e base ligeira­
mente atenuada; na face superior, glabras e verde-escuras, 
na inferior, densamente albipilosas, o que i muito caracte­
rístico da espécie. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência terminal, 
capítulos paniculiformes. Capítulos 

formada por cincinos de· 
distintamente pedioe-
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lados, o pedicelo albipiloso, com 3-7 mm de comprimento e 

oito-doze flores. Brácteas involucrais dispostas em 

quatro-cinco série�, medindo a série mais interna, maior, 

4 mm de comprimento por 1,5 mm de largura; as mais externas, 

2,5 mm de comprimento por l mm de largura, lanceoladas, com 

ápice agudo, coloração castanho-clara, glabras ou ligeira­

mente ciliadas nos bordos, caducas. Flores de coloração 

branca, corolas com 7 mm de comprimento, profundamente 

pentalobadas e glabras. Aquênio com 2-3 mm de comprimento, 

estriado, castanho e densamente ser!ceo. Papo cerdoso, 

branco, persistente, bisseriado, medindo a série maior 5 mm 

de comprimento e, a menor, l mm. Planta com florescimento 

em setembro-outubro. Arvore muito ornamental pela sua bela 

folhagem albipilosa, na face inferior. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Rio de Janeiro, são Paulo, Paraná e Santa 

Catarina. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 540 

(det. H. F. Leitão Filho); H, F, Leitão Filho 127 (det� H. 

F. Leitão Filho).

SP - Padre R. Reitz e R. 

Klein 4048 (det. A. J. Cabrera). 

K - P. Dusen 10.321 (det. 

E. Ekman).

Vernonia Ealustris Gardner. Hook. Lond. J. 5:215, 1846. 

altura. 

Pro syn.: VePnonia sePPata Less, Linnaea. 4:275, 

1829; 

VePnonia gPandifoZia DC. Prodr. 5:39, 

1839. 

Arvore de pequeno porte, com até 

Ramos de coloração cinza-claro, 

4 metros de 

ligeiramente 

pilosos. Folhas simples, alternas, 

sobretudo as adultas, com 25-30 cm 

de grandes dimensões, 

de comprimento por 15-
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-18 cm de largura, oval-lanceoladas; com ápice acuminado e

base aguda ligeiramente atenuada, de coloração verde,

nítida, glabras e algo descoradas, na face superior, e

ligeiramente gr!seo-pilosas, ao longo das nervuras, na face

inferior. Nas folhas jovens, a �ilesidade ocorre nitida­

mente nas duas faces. Pecíolo de dimensões variáveis,

l,2-6,0 cm, sendo que as menores dimensões correspondem às

folhas mais jovens, e ligeiramente gr!seo-pilosas. Bordo

foliar nitidamente serreado.

Inflorescência terminal ou axilar, neste caso 

surgindo os ramos da inflorescência na axila da.s folhas 

superiores, com 12-30 cm de comprimento. Ramos da inflo­

rescência densipilosos. Capítulos sésseis ou curtamente 

pedicelados, inseridos isoladamente nos ramos da inflores­

cência, com até 20 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em diversas séries (em geral quatro), lanceoladas, com ápice 

nitidamente acuminado e base obtusa, com esparsa pilosidade 

e de coloração verde-paleácea, medindo, as maiores, 6 mm de 

comprimento por 2 mm, na sua maior largura. Receptáculo 

levemente convexo, glabro e alveolado. Flores hermafro­

ditas, com corola de 7 mm de comprimento, branca, penta­

lobada, sendo os lobos pilosos externamente. Aquênio 

castanho, piloso, estriado, com 2 mm de comprimento Papo 

cerdoso, branco, disposto em duas séries: uma curta, persis­

tente no aquênio, com l mm de comprimento, e outra, caduca, 

maior, com 11-12 mm de comprimento. 

Planta de ocorrência comum no Estado, na região 

litorânea e na serra do Mar, tem preferência por locais 

úmidos e sombreados, sendo ornamental pelas grandes dimen­

sões de suas folhas. Floresce em julho-agosto. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Rio de Janeiro e Guanabara. 

Material examinado: IAC - e. Smith s/n (det. J. 
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F. Toledo); H. F. Leitão Filho 422 (det. Graziela M. Barro­

so); H. F. Leitão Filho 464 (det. H. F, Leitão Filho).

Ekman). 

R - Gardner 4777 

Vernonia petiolaris DC. Prodr. 5:37, 1836 

(det. E. 

Pro syn.: Vernonia hitariana Gardn. Hook. Lond. 

J. 4:113, 1845.

Planta arbustiva ou arbórea, atingindo, quando 

adulta, 3-4 metros de altura. Ramos de coloração marrom­

-escura, nitidamente angulosos na porção apical, glabros ou

curtamente seríceos, sendo os pêlos simples e brancacentos. 

Folhas alternas, subcoriãceas, pecioladas, medindo, as 

maiores, 16-17 cm de comprimento por 2-3 cm de largura, 

lanceoladas, com ápice acuminado e base aguda; na face supe­

rior, escabrosas e de coloração verde-escura; na inferior, 

brúneo-pilosas, com pêlos curtos concentrados sobre as 

nervuras primárias e secundárias, cujo contorno é bem nítido 

nessa face. Bordo foliar irregularmente denticulado. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

de capítulos curtipedunculados ou subsésseis, tomando o 

conjunto um aspecto escorpióide. Capítulos apresentando 

30-40 flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries. Brácteas involucrais da série mais interna com 

7-8 mm de comprimento por 1 mm de largura, liguladas, de

coloração castanho-escura, com ápice curtimucronado, glabras

ou com ligeira pilosidade ser!cea na porção apical dorsal.

Brácteas involucrais das séries intermediárias com 10-11 mm

de comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, com o ápice

acuminado, sericeas na face dorsal. Corola glabra, branca, 

com 7 mm de comprimento. Receptáculo glabro, ligeiramente 

convexo, com alvéolos curtos. Aguênio com 2 mm de compri-
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mente, castanho-escuro, com estrias mais claras, glabro, 

levemente glanduloso entre as estrias, com carpódio amare­

lado nítido. Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 5 mm de comprimento e, a menor, 2 mm.

Planta de ocorrência relativamente rara no Pla­

nalto, com florescimento em maio-agosto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo; Rio de Janeiro e Guanabara. 

Material examinado: SP - H. Luederwaldt s/n (det. 

H. A. Gieason); s/n e nome de coletor (det. H. A. Gleason). 

K - Christopher Sandemar s/n 

(det. H. F. Leitão Filho). 

Vepnonia petioZaPie DC. var. appendicuZata Baker. Mart. Fl. 

Bras. 6(2) :98, 1873 

Diferencia-se da forma típica por apresentar os 

ramos mais acentuadamente sulcados, folhas algo maiores, com 

20-22 cm de comprimento por 3 cm de largura e brácteas

involucrais externas dos capítulos com apêndices híspidos

muito caracter!sticos e que identificam prontamente a varie­

dade.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo e Guanabara. 

Material examinado: SP � F, Zikan s/n (det. H. F. 

Leitão Filho); Goro Hashimoto 197 (det. J. F. Toledo). 
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Vernonia pha0on0ura Toledo. Arq. Bot. do Est. s. Paulo 1(14): 

95, 1942 

Ãrvore com até 3 metros de altura. Ramos apicais 

sulcados, angulosos e gríseo-pilosos, com lenticelas muito 

salientes. Folhas membranáceas e pecioladas, com 10-20 cm 

de comprimento por 3,0-4,5 cm de largura, oblongo-lanceola-­

das, com ápice agudo e base atenuada; na face superior, 

verdes e levemente curtipilosas; na inferior, opacas e 

seríceas, com nervuras salientes. Bordo foliar íntegro ou 

levemente serreado. 

Inflorescência corimbosa terminal, formada por 

capítulos curtamente pedicelados, tomando o conjunto aspecto 

escorpióide. Pedicelo das flores com 5-10 mm de compri­

mento, levemente seríceo. Capítulos com oito-dez flores. 

Brácteas involucrais dispostas em quatro-cinco séries. 

Brácteas involucrais das séries mais internas com 4-5 mm de 

comprimento por l,2-1,5 mm de largura, lanceoladas, com 

ápice obtuso ou arredondado, glabras ou muito levemente 

seríceas na face dorsal, paleáceas. Brácteas involucrais 

das séries intermediárias com 3 mm de comprimento por l,5 mm 

de largura, oblongas, com ápice arredondado ou levemente 

emarginado, seríceas no dorso ou glabras. 

branca, glabra, com 7 mm de comprimento. 

glabro. 

Flores com corola 

Receptáculo plano, 

Aquênio castanho, com 2 mm de comprimento, sulca­

do e branco-piloso. Papo branco, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 5 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Cerdas do papo, tanto internas como externas, 

mente semelhantes. 

Planta de ocorrência muito rara 

surgindo nas matas de Campos do Jordão, com 

em junho-julho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA: 

Brasil: são Paulo e Rio de Janeiro. 

morfologica-

no Estado, 

florescimento 
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Material examinado: SP - Goro Hashimoto 196 (det. 

J. F. Toledo typus). 

Vernonia puberula Less. Linnaea. 6:649, 1831 

Pro syn.: Vernonia estreZZensis Gard. Hook. Lond. 

J. Bot. 5:215, 1846;

Vernonia serruiata Schultz-Bip. Herb. 

Reg. Berol. 

VaniZZosma muZtifZorum Mart. Obs. 311 

(ex parte). 

Ãrvore com 5-8 metros de altura, com tronco de 

coloração cinza-claro, suberoso. Ramos angulosos, sulcados, 

castanho-escuros, quase pardos, e densamente curtiferrugí­

neo-pilosos. Folhas simples, alternas, medindo, as maiores, 

16 cm de comprimento por 4 cm de largura, oval-lanceoladas, 

com ápice distintamente acuminado e base atenuada, verde­

-escuras e glabrescentes, na face superior, e algo mais 

claras, curtamente ferrugineo-pilosas e glandulosas na 

face inferior. Bordo foliar íntegro ou muito levemente 

serreado. 

capítulos 

flores. 

Inflorescência terminal, formada 

dispostos em panículas. Capítulos 

Invólucro formado por brácteas 

por cincinos de 

com nove-treze 

multisseriadas. 

Brácteas involucrais 

ápice obtuso, medindo 

largura, ligeiramente 

internas maiores, lanceoladas, com 

4 mm de comprimel"i.to por l mm de 

pilosas na face dorsal. Brácteas 

involucrais mais externas menores, ovaladas, com 2,8 mm de 

comprimento por 1,5 mm de largura, ciliadas nos bordos. 

Corola brancacenta, com 5 mm de comprimento, distintamente 

pentalobada e glabra. Aquênio castanho, com 2 mm de compri­

mento, estriado, densamente seríceo, com carpódio distinto. 
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Papo branco, cerdoso, bisseriado,medindo a série maior 4mm 

de comprimento e, a menor, l mm. 

Ãrvore ornamental, 

encostas da serra do Mar, com 

-novembro.

rara, ocorrendo apenas nas 

florescimento em outubro-

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 

Paraná e Santa Catarina, 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 603 

(det, H. F, Leitão Filho). 

SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

H. A. Gleason); H. Luederwaldt s/n (det, H. A, Gleason); 

B. Rambo 1144 (det. s. F. Blake); F. e. Hoehne s/n (det.

J. F. Toledo); e. Lemos s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

Ekman). 

K - P. Dusén 6584 (det. E. 

Vernonia quinquefZora Less.Linnaea. 6:656, 1831 

Ãrvore com 4-6 metros de altura. Ramos densa-

mente branco-pilosos, sobretudo na porção apical. :?olhas 

alternas, muito raramente subopostas (razão pela qual é 

possível a confusão dessa espécie com Vernonia steZZata 

Blake), distintamente pecioladas, com 10-12 cm de compri­

mento por 2-3 cm de largura, membranáceas; na face inferior, 

de coloração cinza-acastanhado, pela presença de densa pilo­

sidade ferruginosa formada por pêlos urticantes; na infe­

rior, ligeiramente glandulosas, sendo as glândulas pardo­

-escuras (o que diferencia V. quinquefZora de V. steZZata, 

que nessa face apresenta glândulas de coloração purpúrea). 

Folhas lanceoladas, ápice acuminado, e base curtamente 



atenuada. 

serreado. 

Bordo foliar íntegro ou muito 
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ligeiramente 

Inflorescência terminal, formada por curtas 

cimeiras de três-cinco capítulos, tomando o conjunto aspecto 

de uma panícula. Capítulos curtamente pedicelados, com 

quatro-seis flores. Brácteas involucrais dispostas em 

quatro-cinco séries, sendo a série mais interna mais desen­

volvida, com 4 mm de comprimento por 2 mm de largura, de 

forma lanceolada, com o ápice obtuso, de coloração marrom­

-clara, com as margens ciliadas e a porção apical da face 

dorsal levemente pilosa. Brácteas involucrais das séries 

mais externas com 2 mm de comprimento por 1 mm de largüra, 

triangular-lanceoladas, com o ápice agudo, coloração marrom­

-clara, com pilosidade na porção apical da face dorsal e 

ciliadas nos bordos. Flores de coloração branco-rosada, 

corola de 5 mm de comprimento, com os lobos pilosos no 

ápice. Receptáculo plano, glabro e alveolado. Aquênio 

acinzentado, densamente piloso, com 2 mm de comprimento e 

carpódio amarelado muito nítido. Papo branco, cerdoso 

e bisseriado, medindo a série maior 4 mm e, a menor, 1 mm de 

comprimento. 

Planta de ocorrência relativamente rara no Esta­

do, com sua distribuição geográfica restrita às matas 

litorâneas. Nas condições paulistas, floresce em agosto­

-outubro, quando é bastante ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Paraná, Rio de Janeiro e 

Guanabara. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 868 

(det. Graziela M. Barroso). 

SP - F. e. Hohne s/n (det. 

H. F. Leitão Filho); F, e. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); 

Pedroso 8 (det. F, e. Hoehne); M. Kuhlmann s/n (det. H. F, 

Leitão Filho); M. Kuhlmann s/n (det. A. Gehrt); F. e. Hoehne 

s/n (det, A. Gerht). 
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K - P. Dusen 12,199 (det. 
E. Ekman).

Vernonia stellata (Spreng.} Blake Contr. u. s. Nat. Herb. 22: 

587, 1924 

Pro syn.: Vernonia oppositifoZia Less. Linnaea.4: 

273, 1829. 

Conysa steZZata Spreng. Syst. Veg. 3: 

508, 1826. 

Vernonia eupatorifoZia pauciflora Gardn. 

Hook. Lond. J, 5:76, 1846. 

Ãrvore com 3-6 metros de altura, com tronco acin­

zentado. Ramos castanho-escuros, ferrugíneo-pilosos e 

estriados. Folhas simples, pecioladas, opostas (o que é 

caráter da especie), medindo em média 10 cm de comprimento 

por 3 cm de largura, oval-lanceoladas, com ápice agudo ou 

acuminado e base aguda, simétrica e ligeiramente atenuada; 

na face superior, verde-escuras, curtamente albipilosas e 

glandulosas; na inferior, densamente glandulosas (glândulas 

de coloração purpúrea), ferrugíneo-pilosas ao longo das 

nervuras e apenas ligeiramente ferrugíneo-pilosas ao longo 

do limbo foliar. Bordo foliar íntegro ou ligeiramente 

serreado da porção média em direção ao ápice. 

Inflorescência terminal ou axilar, neste caso 

apenas nas axilas das folhas superiores, formada por cimei­

ras de capítulos, tomando o conjunto aspecto paniculado. 

Capítulos distintamente pedicelados, com pedicelo ferru­

gíneo-piloso, medindo 5 mm em média, com cinco-onze-flores. 

Brácteas involucrais dispostas em cinco séries, medindo, as 

mais internas, maiores e caducas, 8 mm de comprimento por 

l mm de largura, lanceoladas, com ápice agudo, seríceas na

face dorsal. Brácteas involucrais externas persistentes,

de 5 mm de comprimento por l mm de largura, sericeas na face
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dorsal. Receptáculo plano, glabro e quase indistintamente 

alveolado. Flores de coloração purpúrea, com 7 mm de 

comprimento, com lobos da corola revolutos e ligeiramente 

ciliados no ápice . Aguênio castanho, medindo 5 mm de 

comprimento, estriado, densamente seríceo, com carpódio 

distinto. Papo cerdoso, branco, bisseriado, apresentando, 

a série maior, 6 mm de comprimento e, a menor, 1,5 mm. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA

Brasil: Guanabara e São Paulo, 

Material examinado: IAC - H. F, Leitão Filho 542 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 869 (det, 

Graziela M. Barroso); H, F, Leitão Filho 858 (det. H. F. 

Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 859 (det, H. F. Leitãm 

Filho). 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. Prodr. 5:26, 1836 

Pro syn.: Lepidapioa (Genus) Cass. Bull. Scien, 

Soe. Philom. 1818:66, 1817, 

Ervas, 

rosulado-basilares 

Capítulos dispostos 

subarbustos ou arbustos, com folhas 

ou presentes até ao ápice da planta. 

de forma muito diversificada, isolados, 

em glomérulos congestos ou em cimeiras curtas ou longas, 

precedidas ou não por brácteas foliáceas. Flores em 

número variável por capítulo, desde cinco até mais de cem. 

Papo bisseriado, com série externa muito mais curta. 

Seção muito numerosa, com diversas subseções. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS SUBSEÇÕES 

1 - Capítulos solitários no ápice dos 

ramos; plantas com folhas atê ao 

âpice do caule.................... Subseção BrevifoZiae 

Cabrera 



Capítulos solitários no ápice da 

haste (nesse caso as folhas são 

rosulado-basilares) ou em inflo-

rescências diversas ..•.. ,.•••·•·•• 2 

2 - Capítulos solitários ou em numero 
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de 2-3, no ápice de haste bem lon­

ga, em geral bem desenvolvidos, 

Folhas rosulado-basilares, ...••... Subseção SeZZowia­

nae Cabrera 

- Capítulos em inflorescincias di-

versas, de regra numerosos .. ,,.,., 3 

3 - Capítulos pouco numerosos, em glo­

mérulos congestos apicais, sésseis 

ou muito curtamente pedicelados,,, 

- Capítulos em geral numerosos, não

congestos (se congestos, nitida­

mente pedicelados), em inflores-

Subseção Chamaedrya 

Cabrera 

cências diversas., ••••••••••.• ,,.. 4 

4 - Capítulos em cimeiras escorpiÕides 

precedidos por brácteas foliáceas. 5 

- Capítulos não precedidos por brâc-

teas f o l iâceas ... , .•. , ..... , • • • • • • 6 

5 - Capítulos em geral grandes, sempre

com mais de 40 flores, ..••..•••••.

- Capítulos em geral pequenos, com

10-40 f lares ..................... . 

6 - Capítulos sésseis ou quase sésseis 

dispostos em cimeiras curtas ou 

Subseção Maaroae­

phaZae Baker 

Subseção Remoti,tZo­

l"aB Cabrera 

longas ................ •-•••••••••• 7 



- Capítulos, ao menos em parte,

pedicelados, em cimeiras corim-
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bosas ou paniculiformes........... 10 

7 - Capítulos em cimeiras bem curtas, 

pouco numerosos .....•...•••..•.•.. 

Capítulos em cimeiras bem desen-

Subseção OZigoae­

phaZae Baker 

volvidas, numerosos, •• •••••••..... 8 

8 - Brácteas involucrais com bordos 

largos, membraniceos •.•••.••. , •••• 

- Brácteas involucrais agudas, sem

Subseção Eahioides 

Cabrera 

bordos membraniceos...... •.•.•.••• 9 

9 - Arbustos subescandentes •.......... 

- Arbustos, subarbustos ou ervas, 

erectos . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .

10 - Capítulos em amplas cimeiras pa­

niculiformes ou subcorimbosas, 

definidas, com ramos apicais rami­

ficando-se sempre de um mesmo lado 

Capítulos em cimeiras corimbosas 

ou paniculiformes, com ramos api­

cais dividindo-se alternadamente 

Subseção Saorpioi­

des Ekman 

Subseção FZexuosae 

Cabrera 

Subseção PoZyanthes 

Ekman 

de um e de outro lado.••••·•••·••• 11 

11 - Capítulos pequenos, com 8-12 flo­

res, em cimeiras corimbosas den­

sas, formando pequenos glomérulos 

apicais. Invólucro turbinado, 

Arbustos muito ramificados •••••••• Subseção NitiduZae 

Cabrera 
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Capítulos em geral maiores, em ci­

meiras terminais. Ervas ou arbus-

tos pouco ramificados ••••••.•••. Subseção NudifZorae 

Cabrera 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Brevifoliae Cabr. 
Darwiniana 6:303, 1944 

Pro syn.: LepidapZoa (Cass.) DC. subseção Maaro­

aephaZae Baker Fl. Bras. 6(2):29, 1873 

(ex parte). 

LepidapZoa (Cass.) DC, subseção OZigo­

aephaZae Baker Fl, Bras. 6(2):46, 1873 

(ex parte). 

Ervas perenes ou subarbustos. Caule com folhas 
desde a base até ao ápice. Capítulos solitários no ápice 
dos ramos. No Estado, esta subseção se acha represen-
tada pelas s·eguintes espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

1 - Capítulos bem desenvolvidos, com 

50-80 flores; folhas lanceoladas .• Ve:rnonia g:randifZo­

:ra Less. 

- Capítulos bem menores, •••.•••..... 2 

2 - Folhas linear-lanceoladas, bem 

curtas. . . . . . . . . . • • . . • • . . • . • . . . . . . • Ve:rnonia b:revifo Zia 

Less. 

- Folhas lanceoladas •••.•.••.•••••.. Ve:rnonia dese:rto:rum

Mar t. 



Vernonia brevifolia Less. Linnaea. 4:285, 1829 

93 

Pro syn.: Vernonia eriaaefoZia Hook et Arn. Comp. 

Bot. Mag. lJ236, 1835; 

Vernonia brevifoZia var. eriaifoZia 

Baker Martius Fl. Bras. 6(2):50. 1873; 

Vernonia brevifoZia var. squarrosifoZia­

ta Hieronymus Engler Bot. Jahrb. 22: 

678, 1897. 

Nome vulgar: Alecrim-do-campo. 

Planta herbácea, com a base lenhosa e com xilopó­

dio sempre presente, mas não muito desenvolvido. Haste em 

geral erecta e pouco ramificada, atingindo 20-40 cm de 

altura, densamente foliada e curtamente serícea. Folhas 

alternas e espiraladas, apresentando, em média, l,5-2,0 cm 

de comprimento por O,l-0,2 cm de largura, de forma linear� 

-lanceolada, glabras e de coloração verde-clara. Bordo 

foliar revoluto. 

Capítulos grandes e em geral isolados no ápice dos 

ramos, com 25-40 flores cada um. Brácteas involucrais 

dispostas em quatro-cinco séries, sendo a mais interna, 

maior, de 8 mm de comprimento por 3 mm de largura, lanceo­

ladas, com o ápice longamente acuminado, de coloração palei­

cea, com pigmentação avermelhada na porção apical, dorsal-

mente sericeas e ventralmente glabras. 

das séries intermediárias algo menores 

Brácteas involucrais 

e das mais externas 

bem menores. Brácteas involucrais intermediárias com 5-6 mm 

de comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, com o ápice 

longamente acuminado, dorsalmente ser!ceas e ventralmente 

glabras, de coloração paleácea, com a porção apical averme­

lhada. Receptáculo plano, glabro e distintamente alveolado. 

Corola purpúrea, com 8 mm de comprimento, ligeiramente pilosa 

na base e no ápice das pétalas. Aquênio branco-amarelado, 

densamente piloso, com 2 mm de comprimento. Papo branco, 
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cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 7 mm de compri­

mento e, a menor, 1,5 mm. 

Planta com florescimento em abril-junho no Estado, 

de ocorrência bastante comum em áreas de cerrado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - o. Zagatto, A. Vetorato' 

e O. Guilherme s/n (det. J. F. Toledo); J, Santoro, J. Pompeu, 

S. Trevisan e O.Guilherme s/n (det. J, F. Toledo); A. P,

Toledo s/n (det. A, P. Toledo); H. F. Leitão Filho 86 (det.

H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 431 (det. H. F,

Leitão Filho).

SP - F. e. Hoehne s/n (det. H. 

A. Gleason); s. M, Campos 128 (det. H. F. Leitão Filho); 

s. M. Campos 60 (det. J. F. Wurdack); B. Rambo 504 (det. 

J. F. Toledo); Amaro Macedo 46 (det. J. F. Toledo); G, 

Hatschbach 1112 (det. O Handro); F. e. Hoehne s/n (det. 

F. e. Hoehne); A. e. Brade 5501 (det. F. e. Hoehne); Goro

Hashimoto 161 (det. J. F. Toledo). 

K - J. Santoro, O. Guilherme 

s/n (det. E. P. Killip). 

Vernonia desertorum Mart. DC. Prodr. 5:43, 1836 

Planta herbácea, de pequeno porte, atingindo, 

quando adulta, 25-30 cm de altura, com xilopódio bem desen­

volvido na base. Haste simples, única, o que é caracterís­

tico da espécie, com folhas concentradas na base, embora, 

em casos mais raros, nos quais a haste é mais desenvolvida, 
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ocorram folhas até à parte superior da planta, à exceçao 

da haste da inflorescência, que é nua. Folhas alternas, 

sésseis, lanceoladas, com o ápice e base agudos, medindo, 

quando adultas, 6-7 cm de comprimento por 1,0-1,5 cm de 

largura, subcoriáceas, de coloração verde em ambas as faces, 

com nervuras salientes. Na face superior, as folhas sao 

esparsamente pilosas, sendo os pêlos simples e longos, e, na 

inferior, ligeiramente mais pilosas. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência terminal, formada por um único 

capítulo, que surge no ápice de um pedicelo bem desenvolvido, 

densamente fulvipiloso e ligeiramente engrossado na sua 

porçao apical, próximo à inserção do capítulo. Capítulo 

medianamente desenvolvido, com 20-30 flores. Brácteas invo­

lucrais dispostas em duas séries, sendo a mais interna, mais 

desenvolvida, com 9-10 mm de comprimento por 2 mm de largura 

na base, triangular-lanceoladas, com o ápice agudo, de colo­

raçao verde-palha, na face dorsal curtipilosas e glabras 

internamente. Brácteas involucrais da série mais externa 

com 7 mm de comprimento por 2 mm de largura, triangular­

-lanceoladas, com o ápice agudo, de coloração verde-paleácea 

e dorsalmente pilosas. Flores de coloração lilás, com 

corola de 11-12 mm de comprimento, glabra. Receptáculo 

plano, liso ou ligeiramente alveolado. Aquênio castanho­

-claro, densamente piloso, com 2 mm de comprimento e carpódio 

presente. Papo de coloração paleácea, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 7 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência relativamente comum em solos 

de cerrados, com florescimento de setembro a janeiro, e que 

apresenta, segundo Baker, duas variedades distinguíveis pelo 

porte e forma foliar, como abaixo mencionamos: 

Variedade oampeetrie Baker - Folha linear-lanceo­

lada, planta com 15-30 cm de altura; papo paleáceo. 

Variedade iongipee Baker - Folha mais estreita, 

porte bem menor. 
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Nas condições de campo, o reconhecimento dessas 
variedades nem sempre é poss!vel, pela presença de indivíduos 
com características intermediárias. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Goiás, Minas Gerais, são Paulo e Mato 
Grosso. 

Material examinado: SP - M. Kuhlmann e A, Gehrt 

s/n (det. J. F. Toledo); Mello Barreto 10,877 

Barreto); E. Kuhn e M. Kuhlmann 2054 (det. 
Filho); A. Puttema�s s/n (det, H, A, Gleason); 

(det. Mello 

H, F. Leitão 
W. Archer e 

A. Gehrt s/n (det. 
1

J. F. Toledo); J, Evangelista de Oliveira 
234 (det. Mello Barreto); A. G. Ferreira e M. Marques 49 

(det. Graziela M. Barroso); H. s. Irwin, R. Souza, R. Reis 
dos Santos 8217 (det, Graziela M, Barroso). 

K - Widgren 120 (det. J. F. 

Baker); P. Claussen s/n (det. J, F. Baker). 

Vernonia grandiflora Less. Linnaea. 6:660, 1831 

Planta herbácea, atingindo até 50 cm de altura, 
com xilopódio bem desenvolvido. Caule simples ou pouco 
ramificado, de coloração castanha, ligeiramente seríceo. 

Folhas alternas, sésseis, com 6-10 cm de comprimento por 
0,5-l,0 cm de largura, lanceoladas, com ápice agudo ou 
acuminado e base curtamente atenuada, glabras, coriáceas; de 
coloração verde-clara e com as nervuras bastante salientes 
em ambas as faces. 

Inflorescência terminal, com capítulos isolados 
no ápice dos ramos, bastante desenvolvidos, com 50-80 

flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 
séries; as internas, maiores, medindo 10 mm de comprimento 
por 2-3 mm de largura, oblongas, com base arredondada e 
ápice abruptamente acuminado, glabras e, no ápice, de colo­
ração purpúrea. Brácteas externas com 5 mm de comprimento 
por 1,5 mm de largura, lanceoladas, com o ápice longamente 
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acuminado, esverdeadas, ligeiramente pilosas na baseº 

Receptácu?o plano, glabro e distintamente alveolado. Corola 

coml6 mm de comprimento.em média, profundamente pentalobada, 

glabra, lilás ou avermelhada. Aguênio com 2,5 mm de 

comprimento, densamente piloso. Papo cerdoso, brancacento, 

(até paleáceo), bisseriado, persistente, medindo, a série 

maior, 8 mm de comprimento e, a menor, 2 mm. 

Planta bastante comum em áreas de cerrado em todo 

o Estado. Fora desse ha.b.l.ta..t, não ociorrer. Floresce 

de setembro a dezembro, quando é ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil - são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitâó Filho 82 

(det, H. F, Leitio Filho); H. F. Leitio Filho 552 (det. H.F. 

Leitio Filho); A. P. Viigas e O. Guilherme s/n (det. E. 

Killip). 

Sl? - A. Macedo 87 (det. O, 

Handro); M. Kuhlmann 2864 (det. G. M, Barroso); J, F. Toledo 

e A. Gehrt s/n (det. A. Gehrt); Goro Hashimoto 156 (det. O. 

Handro); F, e. Boehne s/n (det. H. A. Gleason); M, Kuhlmann

3515 (det. G. M. Barroso); G. Edwall s/n (det. H, A.

Glaason); S, M. tampos 93 (det. J. J, Wurdack), 

K - P. Dusên 10.689 (det. 

E. Ekman),

Seção 1eP-igªpJ..9.s! (Cass.) subseção Çhamaedrv� Cabrera. Dar­

winiana. t.6.3:307, 1944 

Plantas subarbustivas, erectas, com xilopódio 

nítido. Caule quase sempre densamente ramificado, folhoso 

até ao ápice da planta. Capítulos dispostos em glomérulos 

axilares ou apicais, sésseis ou muito curtamente pedun-
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culados. Como em cada planta surgem numerosos capítu 

congestos, o conjunto da inflorescência adquire caracte,-· 

rístico aspecto glomerulifarme. No Estado, ocorrem as seguin­

tes espécies dessa subseção: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

1 - Capítulos, em geral, com 5 flores Vernonia oZigoZeps 

Schultz-Bip. 

Capítulos com mais de 5 flores .•. 2 

2 - Capítulos com 15-25 flores .•....• Vernonia oZigaa�oi 

des Less. 

- Capítulos com 7-13 flores........ 3 

3 - Folhas oval-lanceoladas com base 

cardada. Haste e face inferior 

das folhas albipilosas. Planta 

nao ou pouco ramificada ..••...• ,. 

- Folhas oval-oblongas com base 

arredondada ou curtiatenuada. Has-

te e face inferior das folhas 

Vernonia 

Less. 

griseo�pilosas. Planta ramificada. Vernonia ahamaedrya 

Less. 

Vernonia oligolepsis Schultz-Bip. Baker Mart. Fl. Bras. 6 (2) � 

56, 1873 

Planta subarbustiva, erecta, com até 120 cm 

altura, densamente ramificada até ao ápice. Ramos levemente 

sulcados, apicais densamemte pilosos. Folhas os sess

subcoriáceas, com 5-6 cm de comprimento por 0,5-1,0 cm 

largura, lanceoladas, de ápice agudo e base arredondada; na 

face superior, verdes e totalmente glabras; na infei:ior, 



99 

esparsamente sericeas, nitidamente glandulosas em ambas as 

faces. Bordo foliar levemente revoluto ou liso. 

Inflorescência formada por glomérulos apicais 

congestos e pedunculados, apresentando, cada g·lomérulo, 

dois-quatro capítulos. O conjunto de glomérulos é,por sua 

vez, axilar e longipedunculado. Capítulos, de regra, com 

cinco flores. Brácteas involucrais dispostas em quatro-seis 

séries. Brácteas involucrais das séries mais internas, 

maiores, com 5-6 mm de comprimento por l mm de largura, 

lanceoladas, de ápice curtiacuminado ou agudo, seríceas no 

ápice da face dorsal, e paleáceas. Brácteas involucrais 

intermediárias com 4 mm de comprimento por 1 mm de largura, 

lanceoladas, de ápice acuminado, sericeas no ápice, com 

uma estria intermediária mais escura na porçao apical. 

Receptáculo plano e reduzido. Corola lilás-clara, glabra, 

com 9 mm de comprimento, profundamente pentalobada. Aquênio 

cinza-acastanhado, com 2-3 mm de comprimento, estriado e 

piloso, com carpódio não muito desenvolvido. Papo cerdoso 

e bisseriado, branco, medindo a série maior 9 mm de compri­

mento e, a menor, 1 mm. 

Planta comum no sul do Estado, Paraná e 

Catarina, com florescimento em dezembro-fevereiro. 

Material examinado: IAC - G. Hatschbach 

(det. H. F. Leitão Filho).

Santa 

21.142 

SP - S. M. de Campos 172 (det. 

J. J. Wurdack); João Florincio Gomes s/n (det. H, A. Gleason); 

G. Hatschbach 1223 (det. G. M. Barroso).

Ekman) 

K - P, Dusên 7677a (det. E. 

Vernonia chamaedrys Less. Linnaea. 4:259, 1829 

Pro syn.: Caaalia ahamaedPys (Less.) O. Kuntze.

Rev. Gen. Plant. 3(2) :138, 1898, 
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Vernonia i Zex Chodat Bull. He rb. 

Boissier. 2me. Ser. n9 4:410, 1901. 

Subarbusto, com 80-180 cm de altura. Caule com 

xilopódio mais ou menos arredondado, na base, de coloração 
...grisea, estriado-piloso. Folhas alternas, com 2-4 cm de 

comprimento por 1,0-1,5 cm de largura, sésseis, de forma 

oval-oblonga, com ápice arredondado e base ligeiramente 

obtusa; na face suprior, glabras e verde-escuras; na infe­

rior, brancacentas, devido à densa pilosidade lanuginosa. 

Bordo foliar ligeiramente serreado no ápice, ou íntegro. 

Inflorescência formada por glomérulos axilares 

sésseis ou curtipedundulados, que surgem na axila das folhas 

apicais. Capítulos com 7-13 flores. Brácteas involucrais 

dispostas em sete-onze séries, as mais externas lanceo­

ladas, com ápice ligeiramente acuminado, com 2 mm de compri­

mento por 1 mm de largura, ligeiramente curtipilosas nos 

bordos. Brácteas involucrais mais internas, com ápice 

obtuso, medindo 6 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, 

de coloração avermelhada na flor jovem e ligeiramente 

ciliada nos bordos. Receptáculo plano, alveolado. Corola 

purpurea ou violácea, pentalobada,. glandulosa na face 

externa dos lóbulos, com 6 mm de comprimento. Aquênio 

acinzentado, estriado, ligeiramente translúcido-piloso, com 

2 mm de comprimento. Papo bisseriado, cerdoso, as cerdas 

da série maior com 5 mm de comprimento e, da menor, com 

2 mm, paleáceas. Planta altamente ornamental, com flores-

cimento em julho-setembro. Habita os campos cerrados de 

todo o Estado. t espécie bastante polimorf� apresentando 

variações quanto ao numero de flores e de brácteas invo­

lucrais e forma foliar. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: sio Paulo, Minas ·Gerais, Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul. 
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América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 505 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho (det. Graziela 

M. Barroso).

K - H. N. Whitford e F. Sil­

veira 118 (det. H. F, Leitão Fil�o); A. St. Hilaire 1483 

(det. J. F. Baker). 

Vernonia barbata Less. Linnaea 4:287, 1829 

Pro syn.: Ve�nonia Zeesingiana Mart. ex DC, Prodr. 

5:60, 1836. 

Ve�nonia eeneeoene Mart. ex DC. Prodt·. 

5:59, 1836. 

Planta herbácea com base lenhosa e xilopódio bem 

desenvolvido. Haste normalmente não ramificada, atingindo 

40-60 cm de altura, de coloração castanho-paleáce,a, densa­

mente pilosa em toda a sua extensão, estando a pilosidade

concentrada no ápice da planta. Folhas alternas, sésseis,

medindo, as maiores, 4 cm de comprimento por 2 cm de largura

basal, coriáceas, oval-lanceoladas, com base cordada e ápice

agudo ou levemente acuminado; na face superior, cinzento­

-esverdeadas, com densa pilosidade de pêlos simples e curtos

espalhados uniformemente por toda a superfície foliar; na

inferior, com pilosidade mais intensa, adquirindo a folha

coloração cinza-brancacento, com o contorno das nervuras

principais pouco nítido. Bordo foliar íntegro e piloso.

Inflorescência composta por glomérulos axilares 

congestos, surgindo, em cada axila das folhas apicais, dois� 

-cinco capítulos, sendo o conjunto de capítulos curti­

pedunculado. Capítulos com oito-doze flores. Brácteas

involucrais dispostas em quatro-cinco séries, sendo as.mais

internas, maiores, lanceoladas e acuminadas, de 8 mm de
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comprimento por 1-2 mm de largura, de coloração paleácea, 

seríceas na face dorsal e glabras, na ventral, com rara 

pigmentação de antocianina no dorso. Brácteas involucrais 

mais externas, menores, com 4-5 mm de comprimento por l mm

de largura, triangular-lanceoladas, com o ápice acuminado e 

mais nitidamente pilosas na face dorsal. Na base de cada 

capítulo, as brácteas involucrais são densamente pilosas. 

Flores de coloração lilás-avermelhada, corola de 8 mm de 

comprimento, glabra. Receptáculo plano, glabro e alveolado. 

Aquênio com 2 mm de comprimento, densamente piloso, sendo os 

pêlos brancos e longos, cobrindo toda a sua superfície. 

Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 

9 mm de comprimento e, a menor, 2 mm.

Planta com florescimento em julho-setembro, nas 

condições paulistas, sendo de ocorrência relativamente comum 

nos cerrados do sul do Estado. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e 

Goiás. 

Material examinado: IAC - Irina Gemtchújnicov 22 

(det. H. F� Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 84 (det. H, F. 

Leitão Filho). 

SE - Russel 148 (det. H. F. 

Leitão Filho); Mello Barreto 8406 (det. Paul e. Standley). 

K - J. M. Pires 57.802 (det. 

G. M. Barroso).

Vernonia oligactoides Less. Linnaea. 6:648, 1831 

Pro syn.: Vernonia soroaabae Schultz-Bip. ex 

Baker Mart. Fl. Bras. 6(2):58, 1873, 
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Planta herbácea, erecta, com xilopódio bem desen­

vólvido, atingindo, quando adulta, até 120 cm de altura. 

Ramos nitidamente sulcados, densamente pilosos, com pêlos 

lanuginosos de coloração amarelada característica. Folhas 

alternas, sésseis, medindo as basais, maiores, 11-12 cm 

comprimento por 2,5-3,0 cm de largura, subcoriáceas, nitida­

mente obovadas, com ápice obtuso e base longamente atenuada; 

na face superior, de coloração verde nítida e glabras; na 

inferior, densamente pilosas, com pêlos lanuginosos de co 

ração amarelada que conferem à espécie um aspecto muito 

típico. 

Inflorescência axilar e terminal formada 

capítulos em geral sésseis ou, mais raramente, muito curta­

mente pedicelados, em glomérulos em número de três, quatro 

ou cinco, na parte apical da planta. Capítulos com 15-25 

flores cada um. Brácteas involucrais dispostas em cinco­

-seis séries, sendo as interiores maiores, com 7 mm de com·­

primento por 1,5 mm de largura, ligulada.s e esverdeadas, com 

a porçao apical mais escura e dorsalmente lanuginosas. 

Brácteas involucrais das séries intermediárias com 5 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, com ·ápice 

agudo, esverdeadas, ventralmente glabras e dorsalmente lanu­

ginosas na porção apical. Corola purpúrea, glabra, de 

10 mm de comprimento. Receptáculo glabro e nitidamente 

alveolado. Aquênio castanho-acinzentado, distintamente 

estriado, ligeiramente piloso, de 3 mm de comprimento, com UJn. 

n!tido carpódio na base. 

Planta com florescimento em fevereiro-março, 

quando é bastante ornamental. Ocorre em áreas de cerrado 

nas regiões de Tatu!, Itapetininga, Capão Bonito e sul do 

Estado. 

DISTRIBUIÇ'AO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Paraná. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 760 

(dat. Graziela M. Barroso); H. F. Leitio Filho 785 (dat. H. 

F. Leitão Filho).



SP - Joio F. Gomas s/n (dat, 

H. A. Glaason); A. Brade 15.696 (det. G, M. Barroso); J, L 

de Lima s/n (det. G. M. Barroso); J, I. Lima s/n (dat. G, M, 

Barroso). 

K - P. Dusén 9626 (det. E, L, 
Ekman). 

Seção LeEidaEloa (Cass.) DC. subseção 

Darwiniana. 6(3) :327, 1944

Echioides Cabrera. 

Plantas herbáceas, erectas. Haste em geral pouco 

rami cada, com folhas até ao ápice. Inflorescência termi­

nal, formada por cimeiras pouco ramificadas ou simples, 

escorpióide, .sem brácteas foliáceas. Capítulos sésseis ou 

muito ligeiramente pedicelados com brácteas involucrais 

obtusas e providas de margens liguladas e membranáceas. 

No Estado de são Paulo, essa subseção é represen­

tada por uma única espécie, Vernonia eahioidee Less. 

Vernonia echioides Less. Linnaea. 4:278, 1829 

Pro syn.: Eupatorium a�eohavaZetae Bakar. J, Bot, 

16:78, 1878. 

Vernonia oreophiZa Spegazzini. Flc 

Tandil. 22, 1901. 

Vernonia spegazzinii Hickenc Apuntes 
de Hist. Na.t. 2:237, 1910, 

Planta herbácea, erecta, com até 1,2 m de altura. 

Haste em geral simples, não-ramificada, nitidamente sulcada 

e angulosa, ligeiramente pilosa. Folhas concentradas no 
terço inferior da planta, surgindo a haste quase nua no sau 

ter9O apical. Folhas sésseis, com 12-20 cm de compr.imento 



por 1,0-2,5 cm de largura, linear-lanceoladas ou lanceo 

de ápice e base agudos, subcoriáceas; na face superior, 

coloração verde e ligeiramente escabrosas; na inferior, mais 

claras e levemente escabrosas. Bordo foliar irregularme:rite 

crenado. 

Inflorescência terminal, no ápice da haste bern 

desenvolvida, formada por cimeiras escorpióides. Capítulos 

s seis ou muito curtamente pedicelados, apresentando 40-50 

flores, embora eventualmente possa ocorrer mais f s por 

capítulo. Brácteas involucrais dispostas em três-quatro 

séries. Brácteas involucrais da série mais in�erna, 

maiores, com 11-12 mm de comprimento por 3 mm de 

obtusas, nitidamente liguladas no ápice e membranáceas v

lateralmente, de coloração avermelhada na face dorsal, 

glabras. Brácteas involucrais das séries intermediárias, 

menores, com 7-8 mm de comprimento por 3 mm de largura§ 

obtusas, com os bordos nitidamente membranáceos, na face 

dorsal pigmentadas de antocianina, glabras. Corola glabra, 

purpúrea, com 8-9 mm de comprimento, pentalobada. Recep­

táculo plano, glabro e muito distintamente alveolado. 

Aquênio castanho, estriado e curtipiloso, de 3 mm de compri­

mento, com carpódio muito nítido. Papo cerdoso, brarico 

e bisseriado, medindo a série maior 8 mm de comprimento e, 

a menor, 1 mm. 

Planta com florescimento em outubro-janeiro, nas 

condições do Estado de são Paulo, onde é de ocorrência rara 

na região do Planalto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Sio Paulo, Parani, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina.,, 

Material examinado: SP - J. E. Montes 1902 (det, 

A. L. Cabrera); A, e. Brade 6648 (det, A, L. Cabrera);

Gallinal e Rosengurtt 4761 (det. A. L, Cabrera). 

K - P. Dusin 11.347 (d■ t, E 

Ekman). 
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Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção FZexuoeata Cabrera. 

Darwiniana. 6(3):329� 1944 

Plantas arbustivas ou herbáceas, quase sempre coro 

xilopódio bem desenvolvido. Haste erecta, com folhas na 

base ou até ao ápice da planta. Inflorescência formada 

por cimeiras subescorpióides, sem brácteas foliáceas. 

Capitulos sésseis, em geral pequenos. Brácteas involucrais 

agudas ou acuminadas, de regra em quatro-cinco 

Aquênio piloso. No Estado de São Paulo, esta subseção é 

representada por seis espécies e duas variedades. 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

l - Folhas rosulado-basilares ....... . Vernonia propinqua 

Hieron. 

- Folhas não-rosulado basilares.... 2 

2 - Capítulos com 8-12 flores........ 3 

- Capítulos com 20-40 flores....... 4 

3 - Haste e folhas auripilosas ...... . 

- Haste e folhas gríseo-pilosas .... 

4 - Haste e face inferior das folhas 

densamente albipilosas ...•.•. , .••. 

- Hasta a face inferior das folhas

glabras 

5 - Planta 

ou ser icaas ....•.•.......

subarbustiva. com 80-

VePnonia aognata 

Less. Var. oineraa­

aene Baker 

VGJr-nonia cognat:a 

Less, var. saept�um 

(Chod.) Cabro 

VePnonia herbaa�a 

(Vell.) Rusby· 

5 



-150 cm de altura .. , .......... ,, Vernonia 

Less. 

- Ervas com até 60 cm de altura... 6 
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gemlnat;a 

6 - Folhas linear-lanceoladas, com 

atê 0,5 cm de largura .. , ...•.•.• Vernonia Zithosper­

mifoZia Hieron. 

- Folhas lanceoladas, com 0,8-1,3 cm

de largura •.•..... , ••.....•••.•••. Vernonia 

Sims. 

Vernonia cognata Less. Linnaea. 6:670, 1831 

fZewuoaa 

Pro syn.: Vernonia seneaiones Mart. DC. Prodr.

5:54, 1836. 

Planta herbácea, anual, com xilopódio bem desen­

volvido na base, com até 1,2 m de altura. Haste densamente 

griseo-pilosa, com folhas até ao ápice. Folhas alternas, 

as basais (maiores) com 10 cm de comprimento por 3 cm de 

largura, sésseis, oval-lanceoladas, com ápice agudo e base 

atenuada; na face superior, verdes, glabrescentes ou 

sericeas; na inferior, algo mais descoradas e nitidamente 

pilosas, sendo os pêlos simples e brancacentos. Folhas 

apicais (do terço inferior para o ápice da planta) lanceo­

ladas, com ápice ligeiramente acuroinado e base atenuada, 

sésseis, nitidamente seríceas 

mente translúcido-pilosas na 

na face superior, e densa­

inferior, membranáceas ou 

subcoriáceas. Bordo foliar levemente serreado. 

Inflorescência terminal, formada por cincinos 

de capítulos dispostos de forma escorpióide. Capítulos 

sésseis, com oito-doze flores. Ramos da inflorescência 

com brácteas foliáceas de forma e tamanho diversos, desde 



0,4 cm de comprimento por 0,2 cm de 

comprimento por 1 cm de largura, 
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largura até 2,5 cm de 

oblongo-lanceoladas e 

densamente seríceas em ambas as faces. Brácteas involu­

crais dispostas em séries (às vezes, três ou cinco); as 

internas, lanceoladas, com ápice acuminado, com 5 mm de 

comprimento por 1,5 mm de largura, seríceas no dorso, 

glabras internamente, acinzentadas. Brácteas involucrais 

mais externas (séries 1 e 2), lanceoladas, com ápice 

acuminado, de 3 mm de comprimento por 1,2 mm de largura. 

Receptáculo plano, alveolado e ligeiramente piloso. 

Corola purpúrea viva, com 7,5 mm de comprimento, glabra, 

nitidamente pentalobada. Aquênio acastanhado, densamente 

seríceo, com 3 mm de comprimento. Papo cerdoso, branco, 

bisseriado, medindo a série maior 7 mm de comprimento e, 

a menor, quase paleácea, 1,5 mm. 

Planta comum em solos arenosos de cerrado, com 

florescimento de novembro-dezembro até janeiro. Reprodução 

por sementes. 

No Estado de são Paulo, a espécie V�rnonia 

oognata Less. apresenta duas variedades: 

l. Variedade ainerasasns Baker Fl. Bras. 6(2):

95, 1873 - de porte menor, haste e folhas densamente auri­

pilosas. 

2. Variedade saeptrum (Chod.) Cabr. Darwiniana.

6:330, 1944 - com folhas linear-lanceoladas, mas sem a 

pilosidade da oine�asoens Schultz-Bip. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: sia Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina. 

América do Sul: Uruguai, Argentina e Paraguai. 

Material examinado: IAC - A. Carvalho s/n (det. 

s. F. Blake); J. Santoro s/n (det. S. F. Blake); J. Santoro

s/n (det. S. F. Blake); J. Santoro s/n (det. S. F. Blake);



1 09 

J. Santoro s/n (det. s. F, Blake); O. Souza e a.L (det. s.

F. Rlake); O, Zagatto e A. P. Viigas s/n (det. E. P. 

Killip); A. P. Viigas e J. Kiehl s/n (det. A. S, Lima); 

A, P, Viêgas s/n (det. A. S. Lima); A. P. Viêgas e J. Kiehl 

s/n (det. E. P. Killip); A. P. Viégas (det. E, P. Killip); 

H. P. Krug e O. Zagatto s/n (det. E. P. Killip); Dedecca e 

Swieroz 566 (det. D. M. Dedecca); H. F. Leitão Filho 584 

( det, H. F. Leitão Filho). 

SP - J. E. Montes 1768 (det. 

A. L. Ca.brera); Irmão Teodoro s/n (det. Irmão Teodoro); 

A. Macedo 142 (det. J. F. Toledo); O. Handro s/n (det. o.

Handro); Goro Hashimoto s/n (det. o. Handro); A. e. Brade

s/n (det. H. A. Gleason); A. Macedo 205 (det. O, Handro);

A. Macedo 125 (det. O. Handro); Campos Porto 11 (det. O. 

Handro); James Coleman 238 (det. J. Coleman). 

1< - Widgren 117 (det, 

Widgren). 

Vernonia fZe�uosa Sims. Bot. Marg. 51, 1824 

Planta herbácea, erecta, com 30-40 cm de altura, 

com xilopódio bem desenvolvido na base. Haste marrom­

-escura, com densa pilosidade constituída por pêlos simples 

alvitranslúcidos e bem desenvolvidos. Folhas concentradas 

na base até à porção mediana da planta; daí para o ápice, a 

haste não apresenta folhas. Folhas alternas, subcoriáceas, 

sésseis, com 10-13 cm de comprimento por 0,8-1,3 cm de 

largura, oblongo-lanceoladas, com ápice agudo e base 

cuneada; na face superior, verde-claras e ligeiramente 

escabrosas; na inferior, verde-oliva, com pêlos curtos 

alvitranslúcidos espalhados pelo limbo foliar e nervura 

principal. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras de 

capítulos sésseis, tomando o conjunto aspecto escorpióide. 

Capítulos com 30-40 flores, de pequenas dimensões para o 
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gênero. Brácteas involucrais dispostas em quatro-cinco 

séries, sendo que as da série mais interna são mais desen­

volvidas, com 5-6 mm de comprimento por 1 mm de largura, 

lanceoladas, com o ápice nitidamente acuminado, castanho­

-claras, na face.dorsal com pilosidade alvitranslúcida na 

porçao apical, formada por pêlos curtos lanuginosos, 

eventualmente com pigmentação de antocianina na porçao 

apical. Brácteas involucrais das séries mais externas, 

menores, lanceoladas, com ápice acuminado, com 4-5 mm de 

comprimento por l mm de largura, na parte dorsal curtamente 

lanuginoso-pilosas e escuras. Corola purpúrea, glabra, 

com 4-5 mm de comprimento. Receptáculo plano, glabro e 

alveolado. Aquênio piloso e castanho, com 2 mm de compri­

mento. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 6-7 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência relativamente comum em 

cerrados de todo o Estado de São Paulo, florescendo normal­

mente de abril a julho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

América do Sul: Paraguai, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - Irina 

s/n (det. Graziela M. Barroso). 

Gemtchújnicov 

SP - S. M. Campos 22 (det. 

J. Y. Wurdack); José Eugênio Leite 2589 (det, H. F. Leitão 

Filho); B. Rambo 470 (det. S. F. Blake); A. C. Brade (det. 

A, C, Brade); A. L. Cabrera 1658 (det. A. L. Cabrera); 

o. Handro 32 (det. O. Handro).
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Vernonia geminata Less. Le9s. Linnaea. 4:303, 1829 

Pro syn.: Vernonia aZbifZora Gardn. Hook. Lond. 

J, 6:224, 1847. 

Subarbusto com 80-150 cm de altura. Ramos cilín-

, levemente estriados, densamente gríseo-pi 

principalmente no ápice. Folhas alternas, brevipecioladas, 

áceas, com 8-12 cm de comprimento por 2-3 cm de largura, 

oblongo-lanceoladas, com ápice acu:minado e base arredondada; 

na face superior, verde-escuras, gr!seo-pilosas e escabrosa� 

na inferior, verdes, opacas, densamente gr!seo-pilosas, com 

o contorno das nervuras bem pronunciado. Bordo foliar 

obscuramente serreado. 

Inflorescência terminal ou axilar, apenas nas 

folhas superiores, formada por cimeiras escorpióides nao 

subtendidas por brácteas foliáceas (caráter que separa es 

espécie de Vernonia mu�iaata DC., com a qual tem grande 

afinidade), com 9-12 cm de comprimento. Capítulos sésseis, 

com 20-25 flores. Brácteas involucrais dispostas em seis 

séries. Brácteas involucrais internas, maiores, seríceas 

no ápice da face dorsal. Brácteas involucrais intermedi 

rias com 4-5 mm de comprimento, lanceoladas, com o ápice 

longiacuminado e voltado para o exterior, paleáceas e densa­

mente gr!seo-pilosas na face.dorsal. Flores com corola 

br�nca, de 5-6 mm de comprimento, glabra. Receptáculo 

plano, glabro e curtialveolado. Aquênio castanho, com 3 mm 

d� comprimento, densamente gríseo-piloso. Papo branco, 

cerdoso e bisseriado, com a série maior medindo 5 mm de 

comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência comum no Planalto e litoral 

pau tas, com florescimento em janeiro-março. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: sio Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
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Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 853 

(det. H. F. Leitão Filho). 

Baker). 

I< - Gardner 4767 (det. 

Vernonia herbacea Rusby. Mem. Torrey. Bot. Club. 

6:209, 1895 

Pro syn.: Vernonia obovata Less. Linnaea. 4:279 1

1829. 

Chrysoaoma 

29, 1827. 

herbaaea VelL F 1, 8: 

Vernonia densiviZZosa Mart. DC, Prodr. 

5:43, 1836. 

Planta herbácea, de pequeno porte, com até 70 cm 

de altura, com xilopódio. Haste densamente castanho-au:ri*" 

pilosa, folhosa até à porção superior. Folhas alternas, 

sésseis, com 6-9 cm de comprimento por 2-4 cm de largura, 

sendo as basais nitidamente mais desenvolvidas, ovaladas, 

com ápice variável (ora agudo, ora obtuso) e base atenuada; 

na face superior, verde-acastanhadas, adpresso-pilosas, com 

pêlos simples e espalhados por todo o limbo foliar; na 

rior, amareladas, densamente castanho-auripilosas. 

foliar levicrenado no ápice, íntegro na base. 

Bordo 

Inflorescência terminal, com haste bem desenvol­

vida, com 10-20 cm de comprimento, dando aspecto caracte­

rístico à planta, formada por cincinos de capítulos escor­

pióides. Capítulos sésseis, com 20-25 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em três-quatro séries, todas lanceo­

ladas, com ápice agudo ou ligeiramente acuminado, medindo, 

as maiores (mais internas) 4 mm de comprimento por 1,5 mm 

de largura e, as menores, 2 mm de comprimento por 1 mm de 

largura, verde-acastanhadas, densamente seríceas (sobretudo 

as mais externas). Receptáculo glabro, distintamente 



alveolado. Corola purpúrea, com 8 mm de comprimento, 

profundamente pentalobada, com o ápice dos lobos barbelados. 

Aquênio castanho-claro, densamente seríceo, com 2 mm de 

comprimento. Papo branco, cerdoso, persistente no aquênio, 

bisseriado, medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a 

menor, 1,5 mm. 

Planta comum em áreas de cerrado do Estado de 

são Paulo, com florescimento em agosto-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e Sao 

Paulo. 

Material examinado: IAC - J. Botinhâo e J. Lopes 

s / n ( d e t • S .B 1 a k e ) ; D • M • D e d e e e a 6 O 1 ( d e t . D • M • D e d e e e a ) ; L º

Lima s/n (det. S. Blake); H. F. Leitão Filho 539 (det ,, 

H. F. Leitão Filho); O. Zagatto s/n (det, S, Blake); Anêsio 

Daniel s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

SP - M. Matos, A. B. Gusman, 

F. Chacur 31 (det, Graziela Barroso); A. G. Ferreira e M,.

Marques 31 

Marques 66 

(det. Graziela 

(det. Graz.iela 

Barroso); A, 

Barroso); A. 

G, Ferreira e M, 

G. Ferreira

Marques 40 (det. Graziela Barroso); H. s. Irwin, R. Souza, 

R. Reis dos Santos 9918 (det. Graziela Barroso); O. Handta

s/n (det. H. F, Leitão Filho); Goro Hashimoto 153 (detº 

H. F. Leitão Filho). 

K - Warming 106 (det. Warm­

ing); P. Claussen s/n (det, Baker). 

Vernonia ZithospermifoZia Hieron. Engl. Jahrb. 22:691, 1897 

Planta herbácea, erecta, com xilopódio, quando 

adulta atingindo 40-60 cm de altura, apresentando, normal­

mente, numerosas hastes na base, que, comumente, não se 

ramificam e apresentam folhas até ao ápice. Haste castanho-

1 i 3
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-clara, com pêlos simples, longos e translúcidos, concen­

trados na porção apical, mas presentes em toda ela. Folhas

alternas, sésseis e subcoriáceas, com 9-10 cm de comprimento

por 0,3-0,4 cm de largura, linear-lanceoladas, de ápice

agudo e base reta, com bordos revolutos; na face superior,

verde-claras e com pêlos simples, longos e translúcidos,

esparsos pelo limbo; na inferior, com glândulas numerosas,

pilosidade mais pronunciada e, no ponto de inserção da folha

na haste, ocorrendo um tufo de pêlos muito característico

dessa espécie.

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

curtas, tomando o conjunto aspecto escorpióide. Capítulos 

sésseis ou muito curtamente pedicelados, com 25-30 flores. 

Brácteas involucrais dispostas em três-quatro séries. 

Brácteas involucrais internas, maiores, com 5-6 mm de 

comprimento, linear-lanceoladas, com o ápice acuminado, 

ventralmente glabras e dorsalmente seríceas, em toda a sua 

extensão. Brácteas intermediárias com 3-4 mm de compri­

mento, linear-lanceoladas, de ápice acuminado, ventralmente 

glabras e dorsalmente mais nitidamente pilosas, verde­

-paleáceas. Flores com corola purpúrea, com 7 mm de 

comprimento, glabra. Receptáculo plano e glabro. Aquênio 

paleáceo, densamente seríceo, com 2 mm de comprimento, com 

carpódio amarelado e distinto. Papo branco, cerdoso e 

bisseriado, medindo a série maior 4 mm de comprimento e, a 

menor, 1 mm. 

Planta que ocorre em áreas úmidas e ácidas, com 

florescimento em outubro-novembro. 

DISTRIBUIÇÃO G:OGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. 

Material examinado: SP - Wilson Hoehne s/n (det. 

Wilson �oehne); F. e. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); 

A. Regnell s/n (det. H. F. Leitio Filho); F. e. Hoe½ne s/n

(det. H. A. Gleason).
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K - P. Dusén 8914 (det. E. L. 

Ekman). 

Vernonia propinqua Hieronymus. Engler 

1957 

Bot. Jahrb. 22:695, 

Planta herbácea, perene, com xilopódio bem desen­

volvido. Folhas rosulado-basilares, subcoriáceas, sésseis 

ou muito curtamente pecioladas, obovadas, com ápice agudo e 

base atenuada, com 7-ll cm de comprimento por 2,5-3,5 cm de 

largura: na face superior, verdes e glabras; na inferior, 

mais claras, glabras, com o contorno das nervuras secundá­

rias bem nítido. Bordo foliar Integro. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

escorpióides curtas, de 4-8 cm de comprimento. Capítulos 

sésseis, com 12-16 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em quatro séries. Brácteas involucrais internas maiores, 

com 5-6 mm de comprimento por 1 mm de largura, lanceoladas, 

de ápice acuminado, na face dorsal pigmentadas de antocia­

nina e sericeas. Brácteas involucrais intermediárias com 

3-4 mm de comprimento por l mm de largura, triangular­

-lanceoladas, de ápice longiacuminado, densamente pigmen­

tadas de antocianina e seríceas na face dorsal. Flores 

glabras, com corola purpúrea, com 6-7 mm de comprimento. 

Aquênio densamente sericeo, com 3 mm de comprimento. Papo 

branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 5 mm de 

comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência comum em campos cerrados do 

Estado de São Paulo, com florescimento em dezembro-março. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

América do Sul: Uruguai e Argentina. 
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Material examinado: K - P. Dusén 10.998 (det. E. 

L. Ekman).

P. S.- Cabnena, em 4eu t4abalho .óobne Ve4nonlae

a.ngen:t�na.ó, con.ó�de�a Vernonia propinqua H�enon. como ��no­

nZmia. de V�rnonia aognata Le.ó.ó, Contudo, o háb�:to de 

c�e.óc�men:to e o númeno de 6lone-0 �den:t�6lca.m pnon:tamen:te 

e.ó :ta e.ó pê. e� e. 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Macrocephalae Baker 

Fl. Eras. 6(2):29, 1873 

Ervas, arbustos ou pequenas árvores. Folhas 

alternas, em geral sésseis ou curtipecioladas, coriáceas ou 

membranáceas. 

Inflorescência axilar ou terminal, formada por 

capítulos bem desenvolvidos, 

sempre precedidos por brácteas 

sésseis ou curtipedunculados, 

foliáceas bem desenvolvidas. 

Capítulos com brácteas involucrais multisseriadas, 

das ou obtusas, de regra voltadas para o exterior. 

sempre em número superior a quarenta por capitulo. 

acumina­

Flores 

No Estado de são Paulo, esta subseção é represen­

tada pelas seguintes espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

1 - Bricteas involucrais internas li-

gu ladas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

- Brácteas involucrais longamente 

acuminadas e voltadas para o exte-

rior.............................. 5 

2 - Capítulos numerosos na axila das 

folhas superiores e aglomerados no 

ãpice dos ramos .................. . VePnonia anesianna 

n, sp. 



Capítulos pouco numerosos, em ci-

meiras apicais, ou isolados no 

âpice dos ramos................... 3 

3 - Subarbusto com atê 2 metros de 

11 7 

altura ........................... . Vernonia ammophiZa 

Gardn. 

- Ervas com base lenhosa e nítido

'1 ,,.d' xi opo 10 .•....•••.•.••••.••••••.• 

4 - Capítulos isolados no ápice dos 

ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Capítulos em curtas cimeiras, de 

2-5 capítulos .................... . 

5 - Brácteas involucrais densamente 

4 

Vernonia 

Less. 

Vernonia 

phaZa Less. 

aoriaaea 

ma at'oae-

ciliadas nos bordos .............. . Vernonia erioZepsia 

Gardn. 

Brácteas involucrais 
~ 

nao densa-

mente ciliadas nos bordos......... 6 

6 - Arvoreta com atê 4 metros de 

altura ........................... . Vernonia maarophyZ­

Za Less. 

- Arbusto ou ervas de base lenhosa.. 7 

7 - Brácteas involucrais lineares, 

longiacuminadas e voltadas para o 

exter·ior ......................... . 

- Brácteas involucrais agudas ou 

Vernonia 

Mart. 

curtiacuminadas................... 8 

8 - Folhas albipilosas na face infe-

rior.*•··•·•••••••••·••••·••••·••· 9 

raduZa 
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-

- Folhas pilosas ou glabras, mas nao 

albipilosas, na face inferior,.... 12 

9 - Folhas obovadas; capítulos com 

mais de 60 f leres ............... ". Vernonia 

phy l,7,,a Less. 

arigyro-

- Folhas lanceoladas com ápice agudo 10 

10 - Capítulos com 70-90 flores; folhas 

lanuginosas na face inferior .•.•.. 

- Capítulos com 40-50 flores; folhas

Vernonia rosea Mart, 

albipilosas na face inferior...... 11 

11 - Pedicelo dos capítulos alargados 

no âpice; 

ápice dos 

capítulos congestos no 

ramos ........................ . 

- Pedicelo dos capítulos não-alar­

gado no âpice; capítulos solitá­

rios na axila das folhas superio-

res ........ o • • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·  

12 - Capítulos com 70-90 flores; brâc-

teas involucrais internas com 17-

-20 mm de comprimento; capítulos

grandesº ...... ª • • •  e • • • • • • • • • • • • • • •

- Capítulos com 60-70 flores;

teas involucrais internas

brâc­

com 8-

-12 mm de comprimento; capítulos

Vernonia asterifZo­

z,a Mart. 

Vernonia argentea 

Less. 

Vernonia onopordio­

des Baker 

menores�.ili,, ........ �···········•··· 13 

13 - Planta subescandente; folhas ba-

sais obovado-lanceoladas e apicais 

lanceoladas; cerdas maiores do pa­

po com 10-11 mm de comprimento .... Vernonia Zappoides 

Baker 
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- Planta erecta; folhas lanceoladas

de ápice agudo; cerdas maiores do

papo com atê 8 mm de comprimento .. Vernonia bardanoi­

des Less. 

Vernonia ammophila Gardn. Hook Lond. J. 5:227, 1846 

Pro syn.: Chrysoaoma pedunauZata Vell. Fl. Flum. 

5:37, 1827. 

Subarbusto com até 1,5 metro de altura. Ramos 

nitidamente estriados, marrom-escuros, glabros ou seríceos. 

Folhas alternas, subsésseis, coriáceas, as maiores com 

12-13 cm de comprimento por 5 cm de largura, oblongo-lanceo­

ladas, com ápice e base agudos; na face superior, verdes,

glabras e levemente escabrosas; na inferior, nitidamente

reticuladas e com ligeira pilosidade serícea. Bordo foliar

irregularmente serreado.

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

de capítulos sésseis subtendidos por brácteas foliáceas. 

Capítulos bem desenvolvidos, com 40-50 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em seis séries. Brácteas involucrais 

internas liguladas, paleáceas e glabras, com 10-11 mm de 

comprimento por 2 mm de largura. Brácteas involucrais das 

séries intermediárias com 7-8 mm de comprimento por 3 mm 

de largura, paleáceas e levemente seríceas no ápice da face 

dorsal. Flores com corola purpúrea, glabra, com 7 mm de 

comprimento. Aquênio castanho-claro, glabro, estriado, com 

3 mm de comprimento. Papo branco, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 7 mm de comprimento e, a menor, 

1,5 mm. 

Planta de ocorrência rara em cerrados, com 

florescimento em dezembro-janeiro. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Geráis e Mato Grosso. 
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Material examinado: K - Claussen s/n (det. J. B. 

Baker). 

Vernonia �nesianna n. sp. 

60 cm altae et xylopodio nitidus. 

Suffrutex, ereata, 

Ramulis sulcatis et bre-

vibus pilosis obtecti. Foliis alternis, sessilibus vel bre­

vibus petiolatis, basalibus cum ? cm longae et 3 cm latae, 

ovalibus cum apice aauto et base rotundata, supra virides­

centibus et soabribus, subtus albesoentibus et aum indumento 

griseo, ooriaaeis, nervationibus Zutesaentibus et marginis 

integrae vel breve serratae. 

Infloresoentiae multorum aapitulorum axillaribus 

solitaribus et brevibus pedicellatibus oompositae. Capi­

tulis 45-50 floribus. Involuarum bractearum 5-6 seriato, 

internis majoribus, ? mm longis et 2 mm latis, lanceolatis, 

apiois ligulatis, pallentis, aum breve indumento dorsali; 

externis minoribus, aum 5-6 mm longis et 2 mm latis, lanoeo­

latis, apicis obtusatis et squarrosis, pallentis, aum nitido 

indumento dorsali griseo. Reaeptaoulo plano, glabro et 

alveolato. Corola rubra, quinquelobata, apioi brevi 

oiliato, 13 mm longi, Achaenis aastanis, striatis, pilo­

sis, 3 mm longis. Pappus albescentes, setigerus et bise­

riatus, majoribus 9 mm longi, minoribus 1 mm longi. 

-22.300).

TYPUS H. F. Leitão Filho 742 30-I-1969 (IAC-

Vernonia anesianna n. sp. Planta herbácea, 

erecta, com 40-60 cm de altura, com nítido xilopódio na 

base. Haste simples ou pouco ramificada, sulcada e curti-

pilosa. Folhas alternas, sésseis ou curtipecioladas, 

subcoriáceas, com 7 cm de comprimento por 3 cm de largura, 

ovaladas, de ápice agudo e base arredondada; na face supe-
' 

rior, verde-claras e escabrosas; na inferior, mais claras 

e com pilosidade grisea. Bordo foliar integro ou levemente 

serreado. 
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Inflorescência de capítulos axilares isolados, 

sésseis ou curtipedicelados, precedidos por brácteas foliá­

ceas e aglomerados no ápice dos ramos. Capítulos com 45-

-50 flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries. Brácteas involucrais internas com 7 mm de compri-

mento por 2 mm de largura, lanceoladas, de ápice ligulado, 

paleáceas e curtipilosas na porção apical dorsal. Brácteas 

involucrais das séries intermediárias com 5-6 mm de compri­

mento por 2 mm de largura, lanceoladas, de ápice obtuso e 

recurvado para o exterior, verde-escuras e seríceas na 

porção apical dorsal. Flores com corola purpúrea, com 

13 mm de comprimento, leviciliadas no ápice dos lobos. 

Receptáculo plano, glabro e alveolado. Aquênio castanho, 

estriado e piloso, com 2,5 mm de comprimento. Papo cerdoso, 

castanho-claro e bisseriado, medindo a série maior 4 mm de 

comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado, sendo loca­

lizada em cerrados nas proximidades de Agudos. Floresce em 

dezembro-fevereiro. 

Espécie dedicada ao Senhor Anésio Daniel, do 

In-0tituto Ag�onômico, coletor responsável por grande parte 

do material depositado no herbário dessa instituição. 

Vernonia argentea Less. Linnaea. 6: 672, 1831 

Planta herbácea, com xilopódio bem desenvolvido, 

com 50-90 cm de altura. Haste cinza-brancacento, sulcada, 
ápice nitidamente branco-piloso. Folhas simples, alternas, 

sésseis, medindo as basais (maiores) 12 cm de comprimento 

por 2,8-3,0 cm de largura; as apicais (menores), em média 

com 6,0 cm de comprimento por 1,7 cm de largura. Folhas 

basais obovado-oblongas, com ápice agudo e base distinta­

mente atenuada, as apicais lanceoladas, com ápice agudo, 

semicoriáceas, com bordos íntegros ou ligeiramente denteados 

no ápice, verdes na face superior e densamente albipilosas 

na inferior. 
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Inflorescência formada por capítulos solitários 

nas axilas das folhas superiores. Capítulos apresentando, 

em média, 50 flores, com pedicelo albipiloso de 6-12 mm de 

comprimento. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries, medindo a mais interna (maior) 10 mm de comprimento 

por 1,8 mm de largura, lanceoladas, com ápice agudo, paleá­

ceas, com ápice purpúreo e dorso levemente albipiloso. 

Brácteas involucrais das demais séries lanceoladas, com o 

ápice distinta e longamente acuminado, até recurvado para o 

exterior, medindo as séries intermediárias (3-4) 3 mm de 

comprimento por 2 mm de largura basal, esverdeadas,com ápice 

purpúreo e dorso albipiloso. Receptáculo plano, glabro, 

distintamente alveolado. Flores bem desenvolvidas, corola 

de 18 mm de comprimento, glabra e purpúrea. 

3 mm de comprimento, estriado, castanho-claro 

Aquênio com 

e piloso. 

Papo branco, cerdoso, bisseriado, medindo a série maior 

10 mm de comprimento e, a menor, 1,5 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara no Esta­

do, onde aparece nos cerrados do sul, florescendo nos meses 

de dezembro e janeiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA

Brasil: são Paulo, Paraná e Goiás. 

Material examinado: IAC - Nélson Mazzaro 3 (det. 

H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 750 (det. H. F. 

Leitão Filho). 

SP - João Florêncio Gomes si

/n (det. H. A. Gleason); A. Lofgren s/n (det, H. A. Gleason). 

Vernonia argyrophylla Less. Linnaea. 6: 627, 1831 

Pro syn.: Vernonia ariaefolia Mart. 

5: 30, 1836. 

Vernonia latifolia Lemaire 

Hortic. 2: 39, 1855. 

DC. Prodr.

Illustr. 
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Planta herbácea, com até 70 cm de altura. Haste 

em geral simples ou muito pouco ramificada, ligeiramente 

sulcada e densamente albipilosa em toda a sua extensão. 

Folhas alternas, sésseis, medindo as maiores (basais) 5,0-

-5,5 cm de comprimento por 3 cm de largura, obovadas, com

base truncada e ápice arredondado, subcoriáceas; na face

superior, verde-esbranquiçadas e ligeiramente lanuginosas;

na inferior, densamente albipiiosas, com o contorno das

nervuras branco-amarelado. Bordo foliar integro e ligeira­

mente crenado.

Inflorescência terminal, com um ou poucos capí­

tulos em curtas cimeiras. Capítulos grandes, distintamente 

pedicelados, apresentando 60-120 flores (por vezes, até 

mais). Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis séries, 

sendo as mais internas maiores, com 10 mm de comprimento por 

com ápice agudo, na 3 mm de largura basal, lanceoladas, 

porção apical externa rubrescentes e ligeiramente seríceas, 

involucrais das séries ventralmente glabras. Brácteas 

intermediárias com 6 mm de comprimento por 3 mm de largura 

basal, lanceoladas, com ápice acuminado, dorsalmente albi­

pilosas da porção média para o ápice e ventralmente gla­

bras. Corola purpúrea, glabra, profundamente pentalobada 

e com 14 mm de comprimento. Receptáculo plano, glabro e 

distintamente alveolado. Aquênio com 2 mm de comprimento, 

densamente albipiloso em toda a superfície. Papo cerdoso, 

paleáceo, bisseriado, medindo a série maior 8 mm de compri­

mento e, a menor, 2 mm. 

Planta de ocorrência comum nos campos cerrados 

do Estado, com florescimento em fevereiro-março, quando é 

bastante ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Goiás e Minas Gerais. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 761 

(det. G. M. Barroso); H. F. Leitão Filho 780 (det. H. F. 

Leitão Filho); I. Teodoro 3775 (det. I. Teodoro). 
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SP E. P. Heringer 7936 

(det. Graziela M. Barroso); F. C. Hoehne 2713 (det. H. A. 

Gleason); A. Lofgren e Edwal 2175; A. C. Brade 7101 

Mattfeld); H. S. Irwin, R. Souza, R. Reis dos Santos 

(det. G. M. Barroso). 

(det. 

12.001 

K - A. Regnell I-260 (det. 

A. Regnell).

Vernonia asteriflora Mart. DC. Prodr. 5: 29, 1836 

Planta herbácea, erecta, com 30-50 cm de altura, 

com xilopódio distinto, na base. Haste esverdeada, 

densamente serícea, com pilosidade concentrada no ápice. 

Folhas alternas, sésseis e membranáceas, em média com 7 cm· 

de comprimento por 2,5 cm de 

ápice agudo e base obtusa; na 

e ligeiramente seríceas; na 

pilosas. Bordo foliar Íntegro. 

largura, lanceoladas, com 

face superior, verde-claras 

inferior, densamente albi-

Inflorescência terminal, de poucos capítulos 

distintamente pedicelados, sendo o pedicelo alargado no 

ápice e densamente albipiloso. Capítulos com 40-50 flores. 

Brácteas involucrais dispostas em três-quatro séries, sendo 

as da série mais externa mais desenvolvidas, com 13 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, densamente albipilosas na 

face dorsal e levemente pilosas na ventral. Brácteas 

involucrais mais externas em média com 9 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, dorsalmente ligeiramente sericeas e 

ventralmente glabras, na porção apical rubescentes, lanceo­

ladas, com ápice abruptamente agudo. Receptáculo plano, 

glabro. Corola purpúrea, com 12 mm de comprimento, 

profundamente pentalobada e glabra. Aquênio castanho, 

estriado e nitidamente seríceo, com 2 mm de comprimento 

por l mm de largura. Papo branco, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara em 
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cerrados das regiões de Itapeva e Itararé, com floresci­

mento em fevereiro-março. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Paraná. 

Material examinado: 

(det. G. M. Barroso). 

IAC Nêlson Mazzaro 12 

SP - F. e. Hoehne e A, Gehrt 

(det. W. Hoehne); F. e. Hoehne s/n ( det. Gleason). 

Vernonia bardanoides Less. Linnaea. 6: 669, 1831 

Pro syn.: Vernonia oirsiiflora Mart. ex Baker 

Mart. Fl. Bras. 6(2): 36, 1873. 

Vernonia retioulata Gardn. 

Lond. J. 5: 226, 1846. 

Hook, 

Planta herbácea ou subarbustiva, com xilopódio 

bem desenvolvido. Haste esverdeada e� "gríseo-pilosa. 

Folhas alternas, sésseis, coriáceas, medindo, as basais, 

maiores, 10 cm de comprimento por 3 cm de largura, lanceo­

ladas, com ápice agudo e base arredondada; as apicais são 

bem menores; na face superior, verde-claras e escabras, 

e, na inferior, algo mais escuras, com pilosidade esparsa 

e grísea, e reticulado das nervuras bem nítido. Bordo 

foliar ligeiramente serreado. 

�· 

Inflorescência axilar, ocorrendo, na axila das 

folhas superiores, um ou, mais raramente, dois capítulos 

sésseis, com 60-75 flores. Capítulos grandes, com brácteas 

involucrais dispostas em cinco-seis séries, sendo as da 

série mais intern� maiores, com 10�12 mm de comprimen­

to por 2 mm de largura, lanceoladas,de ápice acuminado. 

Brácteas involucrais das séries mais externas, menores, 

lanceoladas, de ápice acuminado e recurvado para o exterior, 
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com 7 mm de comprimento por 2 mm de largura, acastanhadas, 

na parte dorsal ligeiramente seríceas. Corola vermelha 

viva, com 15 mm de comprimento, glabra. Receptáculo 

plano, glabro, distintamente alveolado. Aquênio castanho, 

estriado, nitidamente piloso, com 4 mm de comprimento. 

Papo cerdoso, branco-acastanhado, bisseriado, medindo a 

série maior 8 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência relativamente comum em 

cerrados arenosos e ácidos 

Capão Bonito, são Carlos, 

em fevereiro-março. 

das regiões de Itu, Sorocaba, 

Rio Claro e Franca, florescendo 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: São Paulo, Minas Gerais e Goiâs. 

Material examinado: IAC J. E. Rombouts s/n 

(det. J. F. Toledo); A. P. Viégas s/n (det. O. Handro); 

H. F. Leitão Filho 768 (det. H. F, Leitão Filho); H. F. 

Leitão Filho 771 (det. H. F. Leitão Filho); A. P, Viégas e 

e. G. Teixeira s/n (det. H. F. Leitão Filho).

(det. 

SP - S. Machado Campos 201 

G. M. Barroso); I. M. Vâlio 236; Mello Barreto 3957

(det. P. C. Standley); A. Macedo 270 (det. O. Handro); A.

Macedo 947 (det. O. Handro); M. Rachid s/n (det. J. P, 

Toledo); F. e. Hoehne s/n (det. F. e. Hoehne); A. e. Brade

7 1 O 2 ( d e t . Ma t t f e 1 d: ; H . L u e d e rw a 1 d t 7 3 9 ( d e t . H . A • 

Gleason). 

K - Warming 726 (det. Warm­

ing). 

Vernonia coriacea Less. Linnaea. 6: 661, 1831 

Pro syn.: Vernonia hecatantha DC. Prodr. 5:53,

1836. 

Planta herbácea, com base lenhosa e xilopódio 
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bem desenvolvido, erecta, com 60-80 cm de altura. Haste 

marrom-clara, serícea ou glabrescente, pouco ramificada. 

Folhas alternas, sésseis, coriáceas, com 12-14 cm de compri­

mento por 1 cm de largura, embora, em geral, as medidas 

de comprimento sejam menores, lanceoladas, de ápice agudo e 

base atenuada; na face superior, verdes e glabras; na infe­

rior, albipilosas, com pêlos simples e curtos e contorno da 

nervura principal bem nítido, o mesmo ocorrendo, eventual­

mente, com as nervuras secundárias. Bordo foliar Integro 

ou levemente serreado, algo revoluto. 

Inflorescência de capítulos sésseis isolados na 

axila das folhas, bem desenvolvidos, com 60-80 flores. 

Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis séries (rara­

mente em maior número), sendo as das séries mais internas 

bem desenvolvidas, com 12 mm de comprimento por 2-3 mm de 

largura, liguladas no ápice, paleáceas, na face dorsal 

ligeiramente sericeas, ventralmente glabras. Brácteas 

involucrais das séries mais externas com 9 mm de comprimento 

por 5 mm de largura, oval-lanceoladas, com o ápice ligulado, 

dorsalmente seríceas, paleáceas, sem ou com pequena pigmen­

tação de antocianina. Receptáculo perfeitamente plano, 

alveolado e glabro. Corola purpúrea, glabra, com 9-10 mm 

de comprimento. Aquênio castanho, estriado, ligeiramente 

piloso e com 3 mm de comprimento. Carpódio bem nítido. 

Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 10 mm de comprimento e, a menor, 3 mm. 

Planta de ocorrência comum em cerrados de todo o 

Estado, com florescimento em setembro-janeiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR�FICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiãs e Mato 

Grosso. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 763 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 552 (det. H. 

F. Leitão Filho); I. Teodoro e Vidal 7 (det. I. Teodoro).
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SP - H, S. Irwin; R. Souza, 

R. Reis dos Santos 11.656 (det. Graziela M. Barroso); Walter

Handro 11 (det. Graziela M. Barroso); Oswaldo Handro 473 

(det. H. F . Leitão Filho); Francisco Magalhães 13 (det. 

Graziela M. Barroso); Russel 307 (H. F. Leitão Filho); F. e .

Hoehne s/n (det. A. Gleason); G. Gehrt s/n (H. F. Leitão

Filho); A. Lêifgren s/n (det. H. F. Leitão Filho); Mello 

Barreto 10.815 (det. Mello Barreto); A. C. Brade 7075 (det. 

H. A. Gleason). 

K - Warming s/n (det. Warm-

ing) 

Vernonia eriolepis Gardn. Hook. Lond. J. Bot. 5: 224, 1846 

Planta arbustiva, atingindo, quando adulta, 1,5-

-2,0 metros de altura. Ramos acinzentados, densamente 

gríseo-pilosos no ápice. Folhas alternas, curtipecioladas, 

membranáceas, com 15-20 cm de comprimento por 5-6 cm de 

largura, oblongilanceoladas, com o ápice acuminado e base 

aguda ou atenuada� na face superior, verdes com pilosidade 

de pêlos urticantes caducos, que, ao cair, deixam a super­

fície foliar escabrosa; na inferior, com pilosidade branco­

-amarelada de pêlos urticantes, concentrados nas nervuras 

principais e secundárias, com o contorno das nervuras bem 

nítido. Bordo foliar irregularmente serreado. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

escorpióides, de capítulos bem desenvolvidos. Capítulos 

sésseis, com 40-50 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em cinco-seis séries, densamente ciliadas nos bordos, pilo­

sas na face dorsal e glabras na ventral, sendo que tal 

pilosidade marca prontamente a espécie. Brácteas involu­

crais das séries mais internas com 11 mm de comprimento por 

2 mm de largura (na base), triangular-lanceoladas, com 

ápice longamente acuminado, sobre o qual ocorre densa pilo­

s1idade. Brácteas involucrais das séries mais externas, 
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menores, com 8 mm de comprimento por 1 mm de largura, 

triangular-lanceoladas, com o ápice longamente acuminado 

e densamente piloso, ciliadas nos bordos e pardacentas. 

Corola brancacenta, glabra e com o ápice das pétalas piloso, 

com 8-9 mm de comprimento. Receptáculo plano, glabro e 

distintamente alveolado. Aquênio acinzentado, densamente 

piloso, com 2 mm de comprimento e com carpódio muito nítido. 

Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 7 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado, estando a 

sua distribuição geográfica limitada à região montanhosa 

da serra da Mantiqueira. Floresce em junho-julho. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Brasil: São Paulo, Minas Gerais, Paranã, Ceará e 

Maranhão. 

Material examinado: SP - Goro Hashimoto 173 (det. 

J. F. Toledo); G. Hatschbach 6144 (det. Graziela M. Barro­

so); E. Kuhn e M. Kuhlmann 2377 (det. Graziela M. Barroso),

K - P, Dusén 10,110 (det. E.

Ekman). 

Vernonia lappoides Baker Mart. Fl. Bras. 6(2): 35, 1873 

Pro syn.: Vernonia radula S latifolia DC. Prodr.

5: 53, 1836. 

Planta herbácea com base sublenhosa, por vezes 

subescandente, normalmente com xilopódio bem nítido. Ramos 

marrom-claros, glabros. Folhas alternas, sésseis e coriá­

ceas, as basais com 10-11 cm de comprimento por 3,5-4,0 cm 

de largura, as apicais bem menores, obovado-lanceoladas ou 



1 3 O 

oval-lanceoladas, de ápice agudo ou ligeiramente acuminado 

e base 

-claras,

arredondada ou 

glabras e com 

atenuada; 

nervuras 

na face superior, 

bem distintas, 

verde-

mas nao 

proeminentes; na inferior, verde-claras, com nervuras proe­

minentes e amareladas e limbo ligeiramente piloso. Bordo 

foliar ligeiramente serreado, principalmente da metade supe­

rior em direção ao ápice. 

Inflorescência axilar, com capítulos sésseis 

isolados ou aos pares subtendidos por brácteas foliáceas. 

Capítulos com 50-70 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em cinco-oito séries, lanceoladas, com o ápice longamente 

acuminado e voltado para o exterior. Brácteas involucrais 

das séries mais internas com 10 mm de comprimento, com 

acúmen muito nítido, paleáceas ligeiramente e sericeas, 

na face dorsal, e glabras na ventral. Brácteas involucrais 

das séries mais externas ligeiramente menores, com 7-8 mm 

de comprimento, quase lineares, 

ligeiramente sericeas no dorso e 

paleáceas, com rara ocorrência de 

com acumen muito longo, 

glabras, ventralmente, 

pigmentação de antocia-

nina. Flores 

comprimento. 

purpureas com corola glabra, 

Aquênio castanho-acinzentado, 

de 15 mm de 

medindo 3 mm 

de comprimento, estriado, seríceo ao longo das estrias. 

Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 10-11 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado de são Paulo, 

com florescimento em fevereiro-março. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Minas Gerais, Mato Gros�o e São Paulo. 

Material examinado: SP - Marilea Labouriau 456 

(det. G. M. Barroso). 

IAC - A. S. Lima s/n (det. 

H. F. Leitão Filho). 

Ob◊envação - A ◊epanação de◊ta e◊pêc,,[e de Verno-

nia bardanoides Le◊◊. é ba◊tante d--t{lcLe... Pelo mate.n,éal 
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examinado, pode-.6e con-0idenan como canactene-0 �tel.6 ne.6ta 

lepanação 0-0 -0egulnte-0: 

a) ponte -0ube-0candente e, em genal, malon que v. 

barbanoides; 

b) 6onma 6oLlan: a.6 dolha-0 ba-0al-0 -0ao obovado­

-tanceolada-0 e a.6 aplcal-0 (da ln6lone-0cêncla), oval-lanceo­

la.da.6; 

a) 6io�e.6 em negna maione.6, com cenda.6 do papo

mal.6 de.6envolvlda.6. 

A FZora BrasiZiensis considera como caráter dife­

rencial a relação entre as cerdas do papo nas duas séries. 

Contudo, tal relação, por ser bastante variável, pareceu-nos 

de pouco valor sistemático. 

Vernonia maoroaephaZa Less. Linnaea. 4:298, 1829 

Planta herbácea, erecta, apresentando, quando 

adulta, 70-80 cm de altura. Haste ramificada apenas no 

terço superior. Ramos densamente albipilosos, angulosos 

e sulcados, sobretudo os apicais. Folhas alternas, com 

9-10 cm de comprimento por 2 cm de largura, curtipecioladas

ou sésseis, oblongo-lanceoladas, 

subcoriáceas; na face superior, 

lanuginosos esparsos ao longo da 

com ápice e base 

verdes, com pêlos 

agudos, 

curtos 

nervura principal e secun-

dárias; na inferior, densamente albipilosas, 

das nervuras secundárias levemente saliente. 

com o contorno 

Bordo foliar 

integro. 

Inflorescência terminal, de capítulos longi-

pedunculados, dispostos em curtas cimeiras corimbosas de 

dois-cinco capítulos. Capítulos com 50 flores, aproximada-

mente. Brácteas involucrais dispostas em cinco séries. 

Brácteas involucrais da série mais interna, maiores, com 

9 mm de comprimento por 2 mm de largura, liguladas, de ápice 
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acuminado, glabras ventralmente e lanuginosas na porçao 

apical dorsal. Brácteas involucrais das séries interme···· 

diárias com 5-6 mm de comprimento por 3 mm de largura, 

ovaladas, de ápice agudo, ventralmente glabras e, na parte 

dorsal, densamente lanuginoso-pilosas. Corola purpúrea, 

glabra, com 10 mm de comprimento. Receptáculo glabro, 

levemente alveolado. Aquênio estriado, acinzentado, 

nitidamente seríceo, de 3 mm de comprimento, com carpódio 

distinto e amarelado. Papo branco, cerdoso e bisseriado; 

medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência muito rara no Estado de são

Paulo, floresce em dezembro-janeiro. 

Material examinado: SP - A. C. Brade 6660 (detº 

H. A. Gleason); B. Rambo 221 (det. S. F. Blake),

E. Ekman).

K - A. Glaziou 19,490 (det. 

Vernonia macrophylla Less. Linnaea. 6: 668, HUl 

Pro syn.: Ve�nonia muZtifZoauZosa 

Prodr. 5:50, 1836. 

Mar t., 

Ch�ysoaoma sessiZia Vall. Fl. 

VIII. t.20, 1827.

Nome vulgar: cambarâ-de-folha-larga. 

DC, 

Flum. 

Planta subarbustiva,com 2,0-2,5 metros de altura. 

Ramos nitidamente estriados e curtamente seríceos. Folhas 

alternas, polimorfas, as basais bastante desenvolvidas, com 

25-30 cm de comprimento por 15-20 cm de largura, com ápice

agudo e base arredondada ou levemente cardada, membranáceas;

na face superior, curtamente seríceas e verdes; na inferior,

de coloração mais clara e mais densamente pilosast as

apicais bem menores, com 13-15 cm de comprimento por 4-5 cm
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de largura, lanceoladas, com ápice agudo e base ligeiramente 

atenuada. Bordo foliar irregular e nitidamente serreado. 

Inflorescência terminal, formada por capítulos 

bem desenvolvidos, curtamente pedicelados ou subsésseis, 

dispostos em cimeiras escorpióides. Capítulos com 40-50 

flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries. Brácteas involucrais das séries mais internas, 

maiores, com 10-12 mm de 

lanceoladas e curtamente 

comprimento por 

liguladas no, 

2 mm de largura, 

ápice, dorsalmente 

sericeas. Brácteas involucrais das séries mais externas, 

algo menores, com 8 mm de comprimento por 2-3 mm de largura, 

obtusas ou ligeiramente agudas, no ápice, e dorsalmente 

sericeas. Corola purpúrea, glabra, com 12 mm de compri­

mento. Receptáculo plano e nitidamente alveolado. Aquênio 

castanho, densamente piloso, com 3 mm de comprimento e com 

carpódio muito nítido e bem desenvolvido. Papo paleáceo, 

o que é muito característico da espécie, brancacento e

bisseriado, a série maior com 9-10 mm de comprimento e, a

menor, com l mm.

Planalto e 

Planta que ocorre no Estado de são 

nas regiões litor;neas, florescendo 

-maio, quando é muito ornamental.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Paulo, no 

em abril-

Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro 

e Guanabara. 

Material examinado: IAC - Anêsio Daniel s/n (det, 

H. F. Leitão Filho); C. Smith s/n (det, J. F. Toledo); A. S.

Lima s/n (H. F. Leitão Filho); J. A. Cunha s/n ( tlet. D.

Dedecca). 

SP - P • Ar a Ú j o s / n (de t • F • 

e. Hoehne); Manuel do Caxmo s/n (det. Mello Barreto); J. 

Evangelista de Oliveira 497 (det. J. P, Toledo); M. Kuhlmann 

e A. Gehrt s/n (det. A. Gehrt); Mel lo Barreto 1461 (det. P. 

C. Standley); M. Kuhlmann 1803 (det. M, Kuhlmann).

K - Warming s/n (det. Baker). 
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VeY'nonia onopordioides Baker. Fl. Bras. 6(2):36. 1873 

Planta herbácea de base lenhosa, erecta, as vezes 

subescandente, com 1,0-1,2 metro de altura. Caule estriado, 

com ramos superiores revestidos de pilosidade longa e branca-

centa, muito característica. Folhas alternas, com 6-11 cm 

de comprimento por 3-5 cm de largura, oblongo-lanceoladas, de 

ápice curtiacuminado e base cordada; na 

des reluzentes e glabras (a nao ser ao 

face superior, ver­

longo da nervura 

principal, que é albipilosa); na inferior, verde-claras, 

com pêlos simples albitranslúcidos ao longo das nervuras 

primárias e secundárias e pêlos curtos escuros e urticantes 

esparsos sobre o limbo foliar, identificando prontamente a 

espécie. Bordo foliar curta e ir�egularmente 

levemente revoluto no ápice. 

serreado, 

Inflorescência de curtas cimeiras escorpióides ou 

flores isoladas axilares, sempre subtendidas por brácteas 

foliáceas ou folhas no caso de flores .axilares. Capítulos 

sésseis, bem desenvolvidos, com 70-90 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em nove-onze séries. Brácteas invo­

lucrais internas liguladas, com 19-20 mm de comprimento por 

ápice membra-2 mm de largura, abruptamente acuminadas, no 

náceas, glabras e paleáceas. Brácteas involucrais das 

séries mais externas com 15-17 mm de comprimento por 5-6 mm 

de largura, lanceoladas, 

face dorsal e pilosas, 

de ápice longiacuminado, 

com pêlps, simples albos 

urticantes escuros e característicos, esverdeadas 

rijas na 

e pêlos 

e com 

variável pigmentação de antocianina. Flores com corola 

comprimento. 

alveolado. 

rubra, glabra, com 20 mm de 

glabro, plano e muito curtamente 

4-5 mm de comprimento, estriado, curtipiloso e

Receptáculo 

Aguênio com 

castanho-

-escuro. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a 

série maior 12-13 mm de comprimento e, a menor, 1 mm (o que 

é também um caráter marcante dessa espécie). 

Planta de ocorrência rara, aparecendo em cerrados 
do centro e centro-oeste do Estado de São Paulo, com flores­

cimento em março-junho, quando é muito ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Sio Paulo, Mitlas Gerais e Goiis. 
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Material examinado: SP - M. Kuhlmann 4101 

(det. G. M. Barroso); Marilea Labouriou 45a (det. G, M, 

Barroso); H. S. Irwin, J, W. Grear Jr., R. Souza, R, Reis 

dos Santos 14.077 (det. G, M, Barroso); Mello Barreto 4272 

(det, Paul S, Standley). 

K - A, Glaziou 19505 (det. 

H, F, Leitão Filho). 

Vernonia raduZa Mart. DC. Prodr. 5:52, 1836 

Planta herbácea, erecta, com 50-80 cm de 

Haste em geral simples, raramente ramificada, marrom-escura, 

sulcada e glabra. Folhas coriáceas, sésseis, em média com 

10 cm de comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, 

ápice agudo e base 

nervuras salientes na 

glandulosas nítidas. 

mente serreado. 

cuneada, verde-claras, glabras, 

face inferior, onde ocorrem 

Bordo foliar íntegro ou 

Inflorescência de capítulos axilares, ses 

número de 

flores. 

rijas. 

dois-cinco por axila 

Brácteas involucrais 

Brácteas involucrais 

foliar; capítulos com 

dispostas em cinco 

da série mais interna 

com 

s, em 

40-60

es,

com

15 mm de comprimento por 2 mm de largura, liguladas, com o 

ápice acuminado, na face ventral glabras, na dorsal apenas 

ligeiramente seríceas no ápice ou glabras, paleáceas, com 

ápice pigmentado de antocianina e bordos muito curtamente 

alviciliados. Brácteas involucrais das séries mais exter­

nas, menores, com 10-12 mm de comprimento por 2 mm 

largura, lanceoladas, com longo acúmen voltado para o exte­

rior, bordos muito curtamente alviciliados, avermelhadas, 

curtipilosas ou glabras na face dorsal. Flores purpúreas, 

com corola glabra, de 14-16 mm de comprimento. Receptáculo 

plano, distintamente alveolado e glabro. Aquênio castanho­

-claro, de 3 mm de comprimento, estriado, glabro entre as 

estrias e com pilosidade branca ao longo delas. Carpód 
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nítido. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 9 mm e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência muito rara no Estado de 

Paulo, onde aparece nos cerrados da região norte. Floresce 

em dezembro-fevereiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA

Brasil: São Paulo, Minas Gerais e Goiis, 

Material examinado: SP - A. LUfgren e Edwall 2070 

(dac. H. F. Leitão Filho); Amaro Macedo 229 (det. Graziala 

M. Barroso).

Nota - E-0-04 e4picie i ba-0tante polimo�6� no que 

tange ao-0 ca�acte�e-0 6olia�e4, No matenlal examinado, 

embo�a houve-0-0e pe�6eita coincidência no-0 ca�actene-0 ólonal-0
1

houve g�ande vanlaçio na 6o�ma 6olia� (lanceolada e oval­

-lanceolada) e no4 bo4do6 6olla4e4 1Zntegno4 e nltldam e 

-0&4�eado-0), 

altura. 

Vernonia rosea Mart. DC. Prodr. 5:59, 1836, 

Planta herbácea com base lenhosa, de 40-60 cm de 

Caule na base com xilopódio nítido, simples. 

Haste simples ou ramificada, com ramos acinzentados e densa-� 

mente griseo-pilosos. Folhas alternas, coriáceas, sésseis, 

oblongo-lanceoladas, com 2-5 cm de comprimanto por 1,0 -

-1,5 cm de largura, de ápice e base agudos; na face supe­

rior, verde-escuras e glabras; na inferior, densamente 

gx·Iseo-pilosas. Bordo foliar íntegro, eventualmente pouco 

revoluto. 

Inflorescência de capítulos sésseis aglomerados 

no ápice dos ramos e capítulos laterais brevipedunculados, 

tomando o conjunto aspecto de uma cimeira escorpióide. 

Capítulos pouco numerosos por planta, com 70-90 flores, 

embora esse número seja bastante variável. Brácteas invo-
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lucrais dispostas em cinco-seis siries. Bricteas involu­

crais da série mais interna, mais desenvolvidas, com 7 @·8 mm 

de comprimento por 1,0-1,5 mm de largura, lanceo ladas, com o 

ápice agudo ou levemente acuminado, na porção apical dorsal

nitidamente gríseo-pilosas, menos intensamente pilosas na 

porção dorsal média e basal, glabras ventralmente e com 

pigmentação de antocianina. Brácteas involucrais das séries

intermediárias com 4-5 mm de comprimento por l,5-2,0 mm de 

largura, lanceoladas, de ipice agudo,na parte dorsal unifor­

memente gr!seo-pilosas, ventralmente glabras. Corola glabra, 

purpúrea, com 10 mm de comprimento. Receptáculo plano, 

glabro, muito nitidamente alveolado. Aquênio com 2 mm, de 

comprimento, densamente albipiloso, com carpódio nítido e 

alaranjado. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a 

série maior 6 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Planta comum no Planalto Paulista, .em cujas oondi.­

çoes floresce em março-maio. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: São Paulo, Minas Gerais e Paraná, 

Material examinado: SP - Oswaldo Handro 1.25 (dat, 

O. Handro); Joio B, Ferreira de Brito Junior s/n (dat. J. F.

Toledo); Goro Hashimoto 83 (det. H. F. Leitão Filho); A. C,

Brade s/n (det. H. A. Gleason); Phil. A. Usteri s/n (det. J,

F. Toledo); M. Kuhlmann e A. Gehrt s/n (det, J. r. Toledo).

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Nitidulae Cabrera. 

Darwiniana. 6(3): 347, 1944 

Pro syn.: LepidapZoa (Cass:) DC, subsaçio pani­

ouZatae Baker. Fl. Bras. 6(2):108,1873 

(ex parte). 

Arbustos densir:ramificados, erectos, com folhas 

até ao ápice da planta. Folhas coriáceas ou subcoriáceas. 

capítulos pequenos, curtipedicelados, em curtas cimeiras 



corimbosas, densas, 

Invólucro turbinado, 

no ápice dos 

com brácteas 

glabras. Aquênios seríceos. 
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ramos, sem brácteas. 

involucrais numerosas, 

No Estado de são Paulo, esta 1ul::>se9io i represen­

tada por urna única espécie, v�rnonia ftorida Gardn. 

VQ�no� tio�ida Gardn, Hooker Lond. J, Bot. 5: 212, 1846 

Arbusto lenhoso, com 80 até 160 cm de altura. 

Caule sulcado, castanho-escuro, glabro. Folhas alternas, em 

média com 4,5-5,0 cm de comprimento por l cm de largura, sub­

coriiceas, sésseis, lanceoladas, de ápice agud� levemente 

denticuladas nos bordos ou íntegras, glabr..as, verde-escuras 

na face superior e algo mais claras na inferior, densamente 

glandulosas em ambas as faces. 

Inflorescência terminal ou axilar, neste caso 

surgindo nas axilas das folhas apicais, paniculiforme, com 

os ramos da panícula formando cimeiras corimbosas de capí­

tulos pedicelados. Capítulos com cinco-oito flores. 

Brácteas involucrais dispostas em cinco séries, as exte­

riores gradualmente menores, as maiores com 4 mm de compri­

mento por 1,5 mm de largura, com ápice obtuso, paleáceas e 

apenas ligeiramente pilosas nos bordos. Receptáculo plano, 

glabro e muito ligeiramente alveolado. Flores violáceas, com 

corola profundamente pentalobada, de 6 mm de comprimento, 

glabra e profundamente glandulosa na base e no ápice dos 

lobos corolínicos. Aquênio brancacento, densamente seríceo, 

com 2 mm de comprimento. Papo cerdoso, branco, persis­

tente, bisseriado, medindo a série maior 5 mm de com:­

primento e, a menor, 2 mm. 

Planta comum no Planalto Paulista, nas regiões do 

vale do Paraíba até às encostas da serra do Mar, com flores­

cimento em setembro-outubro, quando é muito ornamental. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Paraná, Santa 

Catarina e Rio Grande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: SP - Irmão Teodoro 6226 (det. 

I. Edésio); H. F. Leitão Filho 530 (det. H. F, Leitão 

Filho).

K - W .• Rau 112 (det. IL F. 

Leitão Filho); P. Claussen s/n (det. J. F. Baker). 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Nudiflorae Cahrera. 

Darwiniana 6(3) :353, 1944. 

Pro syn.: Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Pani­

aulatae Baker. Mart. Fl. Bras. 6(2): 

108, 1873 (ex parte) 

Plantas arbustivas ou herbáceas, em geral com 

xilopódio bem desenvolvido. Caule com folhas rosulado­

-basilares ou com folhas até ao ápice da planta. Folhas 

lineares, lanceoladas ou, mais raramente, obovadas. Capí­

tulos de regra pequenos, em inflorescências cimosas termi­

nais, geralmente congestas, sempre pedicelados. Invólucro 

campanulado ou hemisférico. Aquênios pilosos. 

Esta subseção, no Estado de São Paulo, é repre­

sentada pelas seguintes espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPtCIES 

1 - Folhas muito rudimentares ou nulas Vernonia virgulata 

Mart. 

- Folhas desenvolvidas.............. 2 
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2 - Folhas obovais ou espatuladas ..... 3 

- Folhas ovaladas ou lanceoladas .... 5 

3 - Capítulos com 8-12 flores ....... .. Vernonia auneifoZia 

Gard. 

- Capítulos com 20 ou mais flores .•. 4

4 - Ramos e face inferior das folhas 

qensamente albipilosos •••••.•••.•• 

- Ramos e face inferior das folhas

Vernonia arassa 

Ekman 

ferrugíneo-pilosos ....•....•...... Vernonia ignobiZis 

Less. 

5 - Brácteas involucrais externas lon-

giacuminadas, voltadas para o 

exterior; papo alaranjado .. .•...•. Vernonia hoZoserioea 

Mart. 

- Brácteas involucrais externas agu­

das ou curtiacuminadas, não volta­

das para o exterior; papo branco .. 6 

6 - Capítulos com 5-7 flores .......... Vernonia muaronuZata 

Less. 

- Capítulos com 12-16 flores ........ Vernonia rigiophyZZa 

(Schultz-Bip. Baker) 

Vernonia crassa Ekman ex Malme. Svensk. Vet. Akad. Handl. 

Ser. III 12(4) :24, 1933 

Planta subarbustiva, erecta, com até 1,2 metro de 

altura. Haste lenhosa na base. Ramos densamente lanugi­

noso-pilosos, com pilosidade branca compacta, sobretudo nas 

partes jovens da planta. Folhas alternas, sésseis e coriá-
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ceas, com 4-6 cm de comprimento por 1,0-1,5 cm de largura, 

oboval-lanceoladas, de ápice agudo ou ligeiramente acuminado 

e base atenuada; na face superior, verdes reluzentes e gla­

bras; na inferior, densamente albipilosas. Tal pilosidade 

é muito característica dessa espécie. Bordo foliar íntegro 

na base e levemente serreado no terço apical. 

sésseis 

panícula 

Inflorescência axilar e terminal, 

ou curtipedunculados aglomerados no 

muito curta. Capítulos com 25-30 

com capítulos 

ipice de uma 

flores. 

Brácteas involucrais dispostas em oito-doze séries. Brácteas 

involucrais internas mais desenvolvidas, com 7 mm de compri­

mento por 2 mm de largura, ápice arredondado, ligeiramente 

pigmentado de antocianina, paleáceas, glabras e apenas 

ligeiramente ciliadas nos bordos. Brácteas involucrais das 

séries mais externas acentuadamente menores, com 3 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, ovaladas, com o ápice arre­

dondado, paleáceas e lanuginosas nos bordos. Receptáculo 

plano, glabro e alveolado. Flor de coloração lilás­

-avermelhada, com corola glabra de 9 mm de comprimento. 

Aquênio castanho-claro, estriado e curtipiloso, com 3-4 mm 

de comprimento e carpódio bem nítido. Papo branco-paleáceo, 

cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 7 mm de compri­

mento e, a menor, 1 mm. 

Planta com florescimento em julho-setembro, para 

onde sua ocorrência é as condições do Estado de são Paulo, 

rara, tem sido localizada apenas no sul e em Campos do 

Jordão. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo e Paraná. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 867 

(det. H. F. Leitão Filho); J. F. Rombouts s/n (det, J. F, 

Toledo). 

SP - Moysés Kuhlmann s/n (det. 

J. F. Toledo); J. E. Rombouts s/n (det. J. F. Toledo). 

K - P, Dusen 7728(det. Ekman). 
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Pro syn.: VePnonia pohZiana Schultz-Bip. ex Baker 

in Mart. Fl. Bras. 6(2):113, 1873 

Pequeno arbusto lenhoso, com até 1,8 metro de 

altura. Caule simples, flexuoso, acinzentado e estriado. 

Folhas alternas, sésseis, de 3-4 cm de comprimento por 1,0 -

1,5 cm de largura, espatuladas, com ápice obtuso ou arredon­

dado e base atenuada, subcoriáceas; na face superior, verde­

-claras, pilosas ao longo das nervuras e densamente glandu­

losas; na inferior, densamente albipilosas, com nervuras 

mais escuras e bem destacadas. Bordo foliar ligeiramente 

serreado, principalmente no ápice. 

Inflorescência axilar e terminal, paniculiforme, 

formada por capítulos distintamente pedicelados. Capítulos 

com oito-doze flores. Brácteas involucrais dispostas em 

cinco-oito séries, as mais internas maiores, com 6 mm de 

comprimento por 1,5 mm de largura, com ápice nitidamente 

obtuso, glabras e paleáceas; as mais externas, menores, com 

3-4 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, lanceoladas,

glabras, com ápice agudo. Receptáculo glabro e alveolado.

Corola lilás, com 7 mm de comprimento, pentalobada, com ápice

dos lóbulos ligeiramente glanduloso. Aquênio castanho­

-claro, multicostado, glanduloso, ligeiramente piloso, com

2 mm de comprimento. Papo branco, cerdoso e bisseriado, com

cerdas de, respectivamente, 6 e 1 mm de comprimento.

Planta que ocorre no Estado de São Paulo, em 

locais úrnidos, beira de cursos de água e brejos, sobretudo no 

Planalto. Floresce em agosto-setembro, quando é muito 

ornamental. 

DISTRIBUIÇ'AO GEOGRAFICA 

Brasil: Mato Grosso, Minas Gerais e são Paulo. 

Material examinado:. IAC - H. F. Leitão Filho 505

(det. Graziela M. Barroso). 

K - Burchell 5790 (det. Baker). 
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Vernonia hoioseriaea Mart. DC. Prodr. 5:43, 1836 

Planta herbácea com base sublenhosa, com até 

1,2 m de altura e com xilopôdio presente. Caule normalmente 

simples, não ramificado, com folhas até sua porção apical, 

cinzento, pela presença de densa pilosidade constituída por 

pêlos simples e lanuginosos, concentrados na porçao apical 

da planta. Folhas alternas, membranáceas ou ligeiramente 

subcoriãceas, sésseis ou subsésseis, com as basais (maiores) 

medindo 6-7 cm de comprimento por 2,5-3,0 cm de largura e, 

as apicais, ligeiramente menores, oval-lanceoladas, com ápice 

agudo e base cuneada, as basais eventualmente ligeiramente 

obovadas, com ápice arredondado e base mais nitidamente 

cuneada; na face superior, verde-escuras, com o contorno da 

nervura central e secundárias brancacento, curtamente pilosas 

e escabrosas; na inferior, densamente albipilosas, com pêlos 

simples compactos por todo o limbo foliar. Bordo foliar 

.íntegro ou muito ligeiramente serreado no ápice. 

Inflorescência terminal ou axilar, neste caso 

apenas nas axilas das folhas superiores, formada por cap!­

tulos curtamente pediqelados ou subsésseis, congestos, em 

cimeiras curtas. Capítulos com 20-30 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em seis-sete séries, sendo as mais 

internas mais desenvolvidas, com 7-8 mm de comprimento por 

l mm de largura, longamente acuminadas no ápice, que é glabro

e avermelhado. Brácteas involucrais das séries mais externas

bem. menores, com 4-5 mm de comprimento, longamente acuminadas

e com o acúmen avermelhado. As brácteas involucrais carac­

terizam prontamente essa espécie. Flores arroxeadas, com 

tonalidade em geral clara. Corola glabra, com 8 mm de 

comprimento. Receptáculo plano e alveolado. Aquênio 

brancacento, densamente seríceo, com 2 mm de comprimento. 

Papo alaranjado (o que também é característica dessa espé­

cie), cerdoso e bisseriado, medindo a série maior S mm de 

comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado de São Paulo e 

habitante de regiões de cerrado. Floresce de agosto até 

outubro, nas nossas condições. 



DISTRIBUIÇÃO' GEOGRÃFICA 

Brasil: Minas Gerais, Goiás, são Paulo e Bahia. 

Material 

(det. H. F. Leitão 

Graziela M. Barroso). 

examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 865 

F i 1 h o ) ; H , F , L e i t ã·o F i lho 4 S O ( d e t • 

SP - A. P. Viegas 

Barreto 11.137 (det. Mello Barreto), 
e Mello 

Vernonia ignobilis Less. Linnaea. 6:658, 1831 

Pro syn.: Vernonia orenuZata Schultz-Bip, ex 

Baker Martius. Fl. Bras. 6(2):96,1873. 

Ve�nonia verbenacea DC. Prodr. 5:35,

1836. 

Planta lenhosa, subarbustiva, de pequeno porte, 

com até 1 metro de altura. Xilopódio bem desenvolvido, 

glabro, castanho-escuro. Caule pardacento, escuro, estriado 

e anguloso, densamente ferrugíneo-piloso. Folhas alternaa, 

sésseis, em média com 7 cm de comprimento por 3 cm de lar­

gura, sendo as folhas basais nitidamente mais desenvolvidas, 

espatuladas e com ápice arredondado; na face superio� curta­

mente pilosas e, na inferior, densamente castanho-pilosas. 

Bordo foliar ondulado e levemente serreado. 

Inflorescência terminal, form•da por ,ioap!tulos 

J:nuito distintamente pedicelados, dispostos em eorimbos 

paniculiformes. Pedicelo bom 5-6 mm de comprimento (is 

vezes maior) , curtamente càstanho-piloso. Capitu-los com 

20-30 flores, sendo esse número bastante variável na mesma

planta. Brácteas involucrais dispostas em três, mais rara­

mente quatro séries, lanceoladas, com ápice agudo não

acuminado, medindo, as maiores (mais internas), 4 mm de

comprimento por 1,5-2,0 mm de largura, as menores (mais

externas), com 3 mm de comprimento por 1,5 mm de largura,
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verde-amareladas, glabras. Receptáculo glabro, muito curta­

mente alveolado, semicircular. Corola lilás-escura (vinho), 

com 7 mm de comprimento, glabra e profundamente pentalobada. 

Aquênio castanho-escuro, estriado, densamente ser!ceo, com 

2-3 mm de comprimento por l mm de largura. Papo cerdoso, 

bisseriado, medindo as cerdas, persistentes no aquênio, 6,0 

e 1,5 mm, respectivamente, de comprimento. 

Planta que aparece em campos cerrados do 

com florescimento em setembro-outubro. 

Estado, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Goiás, Minas Gerais e são Paulo. 

Material examinado: IAC - A. P. Viêgas e A. s.

Costa s/n (det. O. Handro); A. P. Viêgas e A. S. Lima s/n 

(det. O, Handro); H. F. Leitão Filho 541 (det. H. F. Leitão 

Filho). 

SP - H. s. Irwin, R. Souza, 

R. Reis dos Santos 9157 (det. Graziela M. Barroso); Amaro 

Hashimoto 152 Goro Macedo s/n (det. Graziela M. Barroso); 

(det. I. F. Toledo); A. Russel 48 (det. H. A. Gleason); A. 

C. Brade s/n (det. H. A. Gleason).

Vernonia mucronulata Less. Linnaea. 266, 1829 

altura. 

Pro syn.: Vernonia aoZZina Gardn. Hook. Lond. J. 

5:213, 1846. 

Ve�nonia moquinioides Mart. Mss. in 

herb. prop. 

Planta subarbustiva, erecta, com 50-100 cm de 

Ramos densamente seríceos, principalmente no ápice 

da planta, sulcados. Folhas subcoriáceas, alternas, com 

5-6 cm de comprimento por 2,5-3,0 cm de largura, oval­

-lanceoladas, com ápice agudo e curtimucronado e base
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arredondada, sésseis; na face superior, verdes e glabras, 

nitidamente glandulosas; na inferior, densamente albi­

pilosas. Bordo foliar Integro ou irregularmente serreado. 

Inflorescência axilar, formada por glomérulos 

pedunculados. Glomérulos com três-cinco capítulos curti­

pedunculados, em cimeiras breves. Capítulos com cinco­

-sete flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-sete 

séries, imbricadas. Brácteas involucrais d1 série mais 

interna, maiores, com 5 mm de comprimento por 1-2 mm de

largura, lanceoladas, de ápice agudo, levemente ciliadas nos 

bordos, de coloração paleácea, com pigmentação de anto­

cianina. Brácteas involucrais mais externas menores, com 

3 mm de comprimento por l-2 mm de largura, oval-lanceoladas, 

de ápice agudo, ciliadas nos bordos e pigmentadas dorsal­

mente de antocianina. Receptáculo plano, curto e glabro. 

Flores avermelhadas, corola glabra, com 7 mm de comprimento. 

Aguênio cinzento, com 3 mm de comprimento, estriado, piloso 

e glanduloso entre as estrias, com carpódio bem desenvol­

vido. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a 

série maior 5 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Paulo, 

Planta comum em cerrados do sul do Estado de são 

com florescimento em agosto-setembro, quando é 

ornamental. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás, Paraná e 

Ma.to Grosso. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 510 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 77 (det. H. F. 

Leitão Filho). 

J, J. Wurdack); F. e. Hoehne 

Hoehne s/n (det. A. Gehrt); 

SP - s. M. de Campos 13 (det. 

s/n (det. H. A. Gleason); F. e. 

A. LBfgren 50 (det. B, L. 

Robinson); H. Luederwaldt s/n (det. H. F. Leitão Filho); 

Mello Barreto 5212 (det. P. e. Standley); A. e. Brade 5344 

(det. H. A. Gleason). 



K - Warming s/n (det. Warm-

ing). 

Nota - f44a eJpécie 4e dióe�encla de V•rnonia

Chamaedrys Le44,, po� te� meno� núme�o de b�áctea4 involu­

c�ai-0, capltulo-0 pedicelado4 e di4p04t04 em cimelfta4 cu�ta4 

{nazão pela qual e4tão inclulda4 ne4ta -0ub-0eção). Vi6e­

�encia-Je de Vernonia auneifoZia Ga�dn., que tem óolha4 

obovada4 e capltulo4 com maio� núme�o de ólo�e4, 

Vernonia rigiophyZZa (Schultz-Bip.) Baker 

118, 1873 

Fl. Bras. 6(2): 

altura. 

Planta subarbustiva, erecta, com 60-120 cm de 

Ramos subcilíndricos, levemente estriados, os mais 

velhos glabros e, os mais jovens, densamente lanuginosos. 

Folhas alternas, coriáceas, sésseis ou muito curtamente 

pecioladas, com 5-7 cm de comprimento por 0,5-0,7 cm de 

largura, estre�to-lanceoladas, de ápice obtuso ou curti-

mucronado e base atenuada� na 

glal:ras e glandulosas; na inferior, 

Bordo foliar íntegro e revoluto. 

face superior, verdes, 

densamente albipilosas. 

Inflorescência terminal, formada por curtas 

cimeiras, tirsóides, tomando o conjunto aspecto paniculi­

forme. Capítulos apresentando 12-16 flores,· curtipedice­

lados ou, mais raramente, subsésseis. Brácteas involucrais 

dispostas em seis-oito séries. Brácteas da série mais 

interna com 6 mm de comprimento por 1,5 mm de largura,· 

lanceoladas, paleáceas, de ápice agudo, com intensa pigmen­

tação de antocianina no ápice, glabras ou sericeas no ápice 

da face dorsal. Brácteas involucrais das séries inter­

mediárias com 4-5 mm de comprimento por 2 mm de largura, 

lanceoladas, de ápice agudo, com pigmentação de antocianina 

mais pronunciada. Corola purpúrea, glabra, com 7 mm de 

comprimento. Aquênio castanho, seríceo, de 2 mm de compri-

mento e com carpódio amarelado bem nítido. Papo branco, 

147
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cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 6 mm de compri­

mento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência rara no sul do Estado de 

são Paulo, com florescimento em abril-maio. Essa espécie 

é muito próxima de Vernonia araeaa Ekman, da qual pode ser 

diferenciada pelas folhas estreito-lanceoladas e capítulos 

menores, com menor número de flores. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo. 

Material examinado: P. Dusen 14.831 (det. G. 

Malme). 

Vernonia virguZata Mart. DC. Prodr. 5:42, 1836 

Planta herbácea, erecta, com 50-80 cm de altura. 

Caule esverdeado, profundamente sulcado, com estrias leve­

mente amareladas e salientes, que lhe emprestam aspecto 

muito característico, glabro ou levemente ser!ceo na porçao 

apical. Folhas rudimentares, muito pequeninas, parecendo 

escamas caulinares, esverdeadas. 

Inflorescência formada por pequenas panículas 

axilares que formam curtas cimeiras de aspecto corimboso. 

Capítulos com nove-dez flores. Brácteas involucrais dis­

postas em quatro-cinco séries. Brácteas involucrais da 

série mais interna com 6 mm de comprimento por l-2 mm 

de largura, lanceoladas, com o ápice acuminado, seríceas 

na face dorsal, onde ocorre pigmentação de antocianina. 

Brácteas involucrais das séries intermediárias com 4-5 mm 

de comprimento por 2 mm de largura, oblongo-lanceoladas, com 

ápice curtiacuminado, esverdeadas ou pigmentadas de antocia­

nina. Receptáculo levemente convexo, glabro e alveolado. 

Flores de coloração lilás-clara. Corola com 6 mm de compri­

mento, pentalobada, ciliadá na porção ventral, no ápice dos 



149 

lobos. Aquênio com 2 mm de comprimento, branco-piloso e 

estriado, acinzentado, com carpódio nítido. Papo cerdoso, 

avermelhado e bisseriado, medindo a série maior 5 mm de 

comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência comum em locais arenosos do 
Planalto, com florescimento em setembro-dezembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiás. 

Material examinado: SP - Wilson Hoehne s/n (dtt. 

J. F. Toledo); Edésio e Teodoro s/n (det. Irmão Teodoro); 

Edesio s/n (det. Irmão Teodoro); Mendes Magalhães 495 (det. 

Mello Barreto); Mello Barreto 10.885 (det. Mello Barreto); 

F. Chacur, A. G. Ferreira e M. Marques 5 (det. Graziela M.

Barroso); H. s. Irwin, I. R. Soderstrom 5593 (det. Graziela

M. Barroso).

IAC - Irmão Edêsio s/n (det. 

Irmão Teodoro); Edésio e Teodoro s/n (det. Irmão Teodoro). 

Seção Lepidaploa (Cass.) oc. subseção Oligocephalae Baker. 

Fl. Bras. 6(2):46, 1846. 

ápice. 

Ervas perenes ou subarbustos, com folhas até ao 

Capítulos em geral pequenos, dispostos em curtas 

cimeiras apicais. 

No Estado, esta subseção está representada pelas 
seguintes espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESP�CIES 

1 - Planta subarbustiva, com a face 

inferior das folhas, brácteas in­

volucrais e cerdas do papo densa­

mente coradas de vermelho .•••..• ,. Vernon-la erythro­

p h,t Z Z a Mar t . 



- Planta herbácea, sem os caracteres

acris mencionados •....•..••••.•... 

Vernonia 

Less. 

Vernonia ervthrophvlla nc. Prodr. 5:57, 1836 

l 50

aimpZex 

Pro syn.: Vernonia erythrophiZoidee Schultz-Bip. 
ex Baker Mart. Fl. Bras. 6(2):52,1873 

Planta herbácea, erecta, normalmente pouco rami­
ficada! com 25-30 cm de altura, às vezes excedendo essas 

medidas. Haste esverdeada, com pigmentação avermelhada 

concentrada na porção superior da planta. Folhas alternas , 

membranáceas, sésseis, oblongo-lanceoladas, com 9-14 cm de 
comprimento por 4-5 cm de largura; na face superior, esver­
deadas, com superfície ligeiramente pilosa pela presença 

de pêlos simples brancacentos; na inferior, com pilosidade 

mais nítida e intensamente coradas de vermelho. Bordo 

foliar íntegro ou irregularmente serreado. 

Inflorescência terminal, 
tulos em curta cimeira escorpióide. 

bem desenvolvidos, com 20-35 flores 

com quatro-oito capí­

Cap!tulos sésseis, 

cada um. Brácteas 

involucrais dispostas em três séries, sendo as da série mais 
interna·, mais desenvolvidas , com 15 mm de comprimento por 
3 mm de largura basal. Brácteas involucrais triangular­

-lanceoladas, com o ápice acuminado, densamente pigmentadas 
de vermelho (muito mais intensamente nas brácteas involu� 
orais da série mais interna) na face dorsal. Brácteas 
involucrais das séries mais externas menores e menos pigmen­

tadas, com 10 mm de comprimento por 3 mm de largura, de 
forma triangular-lanceolada, com o ápice muito mais nitida­
mente acuminado. Flores vermelhas, glabras, com a corola 

de 18-19 mm de comprimento. Aquênio vermelho intenso , 
piloso, com 3 mm de comprimento. Papo cerdoso e bisseriado, 
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sendo a série maior brancacenta e com 10 mm de comprimento 

$, a menor, avermelhada, com 1 mm de comprimento. 

Planta com florescimento em outubro-janeiro, no 

Estado, onde é de ocorrência rara, surgindo apenas espora­

dicamente em áreas de cerrado. 

Sobre a natureza da pigmentação vermelha de Ver­

nonia erythrophyZZa DC., a Flora BrasiZiensis e a descrição 

original em Prodromus não fazem nenhuma referência especial. 

Contudo, BARROSO (1.l.), em comunicação ao XVIII Con9re1s0 

Nacional de Botânica, realizado no Rio de Janeiro,em 1967, 

esclarece essa questão, estabelecendo que a colora9io 

purpúrea da haste, face inferior da folha, face dorsal das 

brácteas involucrais, aquênio e cerdas menores do papo é 

devida à associação da planta com um fungo, ao qual se deve 

tal pigmentação. Na verdade, até mesmo em microsc6pio este­

roscópico de pequeno aumento, pode-se observar esse detalhe. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Minas Gerais, São Paulo, Goiâs, Mato 

Grosso e Distrito Federal. 

Material examinado: SP - H. s. Irwin, R. Souza, R. 

Reis dos Santos 11.089 (det. Graziela M. Barroso); H. S. 

Irwin, R. Souza, R. Reis dos Santos 10.064 (det. Graziela M. 

Barroso); Mello Barreto 11.044 

1257 (det.H.RLeitão Filho); J. 

Gleason); A. e. Brade s/n (det. 

(det. A. Gehrt); A. Regnell 

Campos Novaes s/n (det. H. A. 

H. A. Gleason). 

Vernonia simplex Less. Linnaea.4:28O, 1829. 

Pro syn.: Vernonia 

Prodr. 5:43, 1836.

Mart. ex DC. 

Planta herbácea de pequeno porte, atingindo 30-

-50 cm de altura. Caule na base com xilopódio caracteris-
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ticamente piloso, bem desenvolvido, sendo os pêlos de colo­

ração amarelo-palha. Folhas alternas, sésseis, lanceoladas, 

com 7-8 cm de comprimento por 1 cm de largura, com ápice 

ligeiramente acuminado ou apenas agudo e b,se atenuada; em 

ambas as faces, verde-claras, com densa pilosidade, pêlos 

simples e translúcidos. Bordo foliar íntegro. 

Inflorescência terminal, no ápice de uma haste de 

20-25 cm, com folhas somente na parte b,sal da haste,

Inflorescência formada por capítulos solitários e curtamente

pedicelados, tomando o conjunto um aspecto de curta cimeira.

Capítulos com 20-25 flores. Brácteas involucrais dispostas

em quatro-cinco séries, nitidamente acuminadas, verde-claras,

com pêlos translúcidos na face externa, medindo, as maiores,

10 mm de comprimento por 2 mm de largura. Receptáculo

ligeiramente convexo, alveolado, seríceo. Flores profunda­

mente pentalobadas, com 20 mm de comprimento, purpúreas (com

tonalidade por vezes mais descorada). Aquênio branco, com 

intensa pilosidade, com 3 mm de comprimento. Papo de colo­

ração paleãcea, bisseriado, medindo as cerdas maiores 

10-11 mm de comprimento e, as menores, 2-3 mm.

Planta de ocorrência rara em solos arenosos de 

cerrado, com florescimento em setembro-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso. 

Material examinado: IAC - o. Galli s/n (det. J. 

F. Toledo); H. F. Leitão Filho 517 (det. H. F. Leitão Filho).

SP - G. M. Felippe 33 (det. 

G. M. Barroso); Mello Barreto 10.947 (det. Mello Barreto);

Mello Barreto 4080 (det. P. Standley); F. e. Hoehne s/n

(det. H. F, Leitão Filho); F. C. Hoebne e A. Gehrt (det. H.

F. Leitão Filho); M. Kublmann 2865 (de t. G. M. Barroso); 

o. Handro s/n (det. o. Handro); M. Matos, A. B • Gurman, 

F. Chacur 75 (det. G. M. Barroso); M. Matos, Â· B. Gurman, 

F • Chacur 67 ( de t. G. M. Barroso); H. s . Irwin, :a • Souza, 
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R. Reis dos Santos 9793 (det, G, M. Barroso); A. G. Ferreira

e M. Marques 72 (det. H. F. Leitão Filho); H. S. Irwin, R. 

Souza, R. Reis dos Santos 9544 (det. G, M. Barroso). 

K - Warming s/n (det. Warm-

ing); Harris s/n (det. Harris). 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. 

Arkiv. for Botanik. 13(15):89, 

subseção 

1914 

Polyanthes E. Ekman 

Pro syn.: LepidapZoa (Cass.) DC. subseção saor­

pioideae Baker F. Bras. 6(2):90, 1873 

(ex parte). 

Ervas, arbustos ou árvores. Folhas alternas, 

eventualmente subopostas, presentes sempre até ao ápice 

da planta. Capítulos dispotos em cimeiras corimbosas, 

tomando o conjunto aspecto de panícula bem desenvolvida, 

sésseis ou curtipedicelados. Brácteas involucrais três­

-multisseriadas, em geral pequenas. Aquênio por via de 

regra piloso. 

No Estado de São Paulo, esta subseção se acha 

representada pelas seguintes espécies: 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

1 - Arbustos e subarbustos com ate 

2 metros de altura ..••.. ,......... 2 

- Árvores ou arbustos com 2,5-4,0 m

de altura ........ ; ................ 5 

2 - Folhas argênteo-pilosas na face 

inferior ..• : •.....•....•••••.•••.• 

- Folhas não-argênteo-pi los as na 

Vernonia argyrotri­

ahia Schultz-Bip. 

face inferior..................... 3 



3 - Capítulos com cerca de 40 flores; 

brácteas invulucrais externas 

acuminadas e voltadas para o exte-

rior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Capítulos com 12-20 flores; brâc-

teas involucrais externas ascen-

Vernonia 

Pers. 

dentes ............................ 4 

4 - Arbusto com ati 2 metros de altu­

ra. Folhas lanceoladas, com minús­

cula pilosidade na face inferior. 
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aaabxia 

Capítulos com 18-20 flores •••••••. Vernonia rubriramea 

Mart. 

- Subarbusto com 50-60 cm de altura.

Folhas obovadas, ferrugÍneo-pilo­

sas na face inferior. Capítulos

com 12-15 flores ................. . 

5 - Papo avermelhado •.....•....•.•.... 

Vernonia 

Gardn. 

aompaa-t;;a 

Vernonia westiniana 

Less. 

- Papo branco ou paleâceo .•..••...•. 6

6 - Capítulos com mais de 20 flores ... 7 

- Capítulos com até 20 flores ....... 8 

7 - Folhas lanceoladas, de ápice e 

base agudos, seríceas na face 

inferior ......................... . 

- Folhas oval-oblongas, com ápice e

base obtusos, densamente ferrugí-

Vernonia poiyanthes 

Less. 

neo-pilosas na face inferior ....•. Vernonia ferruginea 

Less. 



8 - Capítulos com 10-12 flores, lilás­

-avermelhadas. Folhas oboval-lan­

ceoladas. Invólucro 2-3 seriado ... 

- Capítulos com 12-20 flores, bran-
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Ve!'nonia Undb e 1"(11; i

Baker 

cas ou lilás-claras. Folhas lan­

ceoladas. Invólucro 4-5 seriado.. 9 

9 - Folhas com 12-13 cm de comprimento 

por 5-6 cm de largura. Cerdas do 

papo com 6 e 2 mm de comprimento, 

respectiva ... ente, .•........• ,,.,.,, 

- Folhas com 7-8 cm de comprimento

por 2-3 cm de largura, Cerdas do

papo com 4 e 1 mm de comprimento,

respectivamente .................. . 

Ve!'nonia aondensata 

Baker 

Ve!'nonia beyriohii 

Less. 

VePnonia aPgyPot!'iahia Schultz-Bip. ex Baker 

Bras. 6(2):96, 1873 

Mart. Fl. 

Pequeno arbusto com até 2 metros de altura. 

Caule castanho, com ramos densamente ferrugíneo-pilosos na 

base. Folhas alterna�,pecioladas, com as apicais medindo 

20 cm de comprimento por 8 cm de largura e, as basais, 

13-14 cm de comprimento por 4-5 cm de largura; na face supe­

rior, verde-escuras e curtamente adpresso-pilosas; na infe­

rior, densamente argênteo-pilosas, com pêlos longos e 

simples e nervuras ligeiramente salientes, amareladas, 

oblongo-lanceoladas, com ápice agudo e base assimétrica. 

Pecíolo distinto, com 2-4 cm (nas folhas jovens, ocorrem as 

maiores dimensóes), densamente ferrugíneo-piloso. Bordo 

foliar ciliado e denteado. 

Inflorescência terminal, formada por capítulos 

dispostos em cimeiras paniculiformes bem desenvolvidas, com 
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até 10-15 cm de comprimento. Capítulos sésseis, com 18-20 

flores. Brácteas involucrais dispostas em três-quatro 

séries, lanceoladas, com ápice acuminado, as maiores com 

5 mm de comprimento por 1,5 mm de largura e, as menores, 

com 3 mm de comprimento por 1 mm de largura. Brácteas 

involucrais glabras. Receptáculo glabro. Corola profunda­

mente pentalobada, com ápice dos lobos nitidamente seríceo. 

Aquênio castanho-escuro, estriado e seríceo, com 2 mm de 

comprimento. Papo branco, cerdoso, bisseriado, medindo a 

série maior 5 mm de comprimento e, a menor, persistente, 

l mm.

Planta que, no Estado, ocorre na serra do Mar e 

regiões litorâneas. Floresce em agosto-setembro, sendo 

muito ornamental, pelas folhas argênteo-pilosas na face 

inferior. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Minas Gerais, Esp!rito Santo, Rio de 

Janeiro e são Paulo. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 545 

(det, H. F, Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 893 (det. H. 

F. Leitão Filho).

H. F. Leitão Filho). 

SP - Bento Pickel 143 (det. 

Vernonia beyrichii Less. Linnaea. 4:275, 1829 

Pro syn.: Vernonia dentiauiata DC. Prodr. 5:36, 

1836. 

Planta arbustiva ou mais raramente arbórea, com 

1,5-3,0 metros de altura. Ramos acinzentados, sulcados e 

densamente ferrugíneo-pilosos, sobretudo na porção apical. 
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Folhas alternas, sésseis ou curtipecioladas, muito raramente 

subopostas, membranáceas ou ligeiramente subcoriáceas, com 

7-8 cm de comprimento por 2-3 cm de largura, lanceoladas, de

ápice agudo; na face superior, verde-escuras, escabrosas ou

curtipilosas, com nervuras imersas no limbo foliari na

inferior, verde-acinzentadas, com pilosidade acinzentada

de pêlos simples bem curtos e nervuras ligeiramente proemi­

nentes. Bordo foliar subíntegro ou ligeiramente serreado. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras 

escorpióides dispostas em diversos níveis, tomando o

conjunto aspecto paniculado. Capítulos sésseis ou muito 

ligeiramente pedicelados, com 12-18 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em quatro-cinco séries. Brácteas 

involucrais da série mais interna maiores, com 4-5 mm de 

comprimento por 1 mm de largura, espatuladas, com o ápice 

abruptamente acuminado, esverdeadas, com pêlos na face 

dorsal e bordos curtamente ciliados. Brácteas involucrais 

das séries mais externas com 3-4 mm de comprimento por l mm

de largura, lanceoladas, esverdeadas, com ápice acuminado, 

superfície dorsal ligeiramente pilosa e bordos curtamente 

ciliados. Corola branca ou lilás-clara, glabra, com 8 mm

de comprimento. Receptáculo plano, glabro e ligeiramente 

alveolado. Aquênio castanho, com 1-2 mm de comprimento, 

piloso e com carpódio bem nitido. Papo amarelado, cerdoso 

e bisseriado, medindo a série maior 4 mm de comprimento e, 

a menor, 1 mm.

Nas condições do Estado, floresce normalmente em 

setembro-outubro até dezembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: sio Paulo, Rio de Janeiro, 

Paraná, Espírito Santo e Minas Gerais. 

Guanabara 

Ob-0envaçõe-0 - E-0-0a e-0pêcie ê 

de Vernonia Zindbergii Baken e Vernonia 

V�6enenc�a--0e da última pon apne-0entan 

6lone-0 e ólone-0 n�tldamente menoAe-0. 

ba-0tante pnõxima 

poZyanthes Le44,

poAte, nüme�o de 

Ve Vernonia Zinà-
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bergii Bakell, a d.l6eJLenc.lação ê 6e.lta 6a.c.llmente na..6 6lo�e,6 

que, ne.óta Ült.lma e-0pêc.le .óâo de colona.ção l.llá.6-e.6cu�a., 

qua�e avenmelhada, pelo núme!Lo de bJLáctea-0 .lnvoluc�a.l4, que

em Vernonia Zindbergii Bakell ê .óemp!Le meno!L (dua.4-t�ê.6 

-0 ênie.6 l; ne-0ta Ült.lma. e.ópêc.le, a.ó 60.tha..6 .óão obova.do­

lanc.eola.da..6. 

Material examinado: IAC - A. P. Viegas, J. Kiehl 

s/n (det. E. P. Killip); H. F. Leitão Filho 872 (dat. 

Graziela M. Barroso); H. F. Leitão Filho 1154 (det. H. r.

Leitão Filho). 

SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

Graziela M. Barroso); e. Smith 109 (det. Graziela M, 
Barroso). 

K - P. Dusén 8014 (det. 
E. Ekman).

Vernonia aompaata Gard. Hook London J. 5:216 » 1846. 

Planta herbácea, erecta, com 50-60 cm de altura. 

Caule pouco ramificado, estriado, densamente ferrugíneo­

-piloso da porção média em direção ao ápice, eventualmente 

pigmentado de antocianina. 

com 5-6 cm de comprimento 

Folhas sésseis, 

por l,0-1,5 cm 

subcoriáceas, 

de largura, 

obovado-oblongas, com ápice agudo e base atenuada; na face 

superior, verdes e escabras; na inferior, ferrugineo­

-pilosas. Bordo foliar revoluto, integro ou levemente 

serreado no seu ápice. 

Inflorescência terminal, formada por curtas 

cimeiras de capítulos sésseis ou curtipedicelados, tomando 

o conjunto aspecto paniculiforme. Capítulos com doze­
-quinze flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco 

séries. Brácteas involucrais da série· mais interna, 
maiores, com 3-4 mm de comprimento por l,0-1,5 mm de 

largura, obovadas, de ápice mucronado, paleáceas, glabras 
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ou levemente seríceas na face dorsal. Brácteas involu-

crais das séries intermediárias com 2 mm de comprimento por 

l mm de largura, lanceoladas, de ápice curtiacuminado,

paleáceas, glabras ou seríceas na face dorsal. Flores com

corola tubulosa, brancacenta, glabra, com 6 mm de compri­

mento. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série

maior 5 mm de comprimento e, a menor, l mm.

Planta de ocorrência rara em cerrados do Estado, 

com florescimento em abril-maio. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso.

Material examinado: K - Gardner 4770 (dat. 

Gardner). 

Vernonia condensata Baker. J. Bot. 13:202, 1875 

Pro syn.: Ve�nonia bahienses Toledo. Arq. Bot.

do Est. de S, Paulo. 1(2):52, 1939. 

Nomes vulgares: alumâ, boldo-da-Índia, malva­

-branca. 

Planta arbustiva ou pequena árvore com 2-3 metro, 

de altura. Ramos acinzentados, com pilosidade sedosa e 

brancacenta. Folhas alternas, espiraladas, com 12-13 cm de 

comprimento por 4,5-5,5 cm de largura, membranáceas, oval­

-lanceoladas, com ápice acuminado e base aguda; na face 

superior, verdes e muito curtamente seríceas; na inferior, 

ligeiramente mais claras e curtamente seríceas, longipecio­

ladas, com pecíolo atingindo 2,5-3,0 cm de comprimento e 

ligeiramente seríceo. Bordo foliar nitidamente serreado. 

sendo que 

Capítulos 

Inflorescência terminal, formada por corimbos, 

cada corimbo apresenta três-cinco capítulos. 

sésseis ou muito ligeiramente pedicelados, com 
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17-20 flores. Brácteas involucrais, dispostas em quatro­

-cinco séries, sendo as da série mais interna ligeiramente

mais desenvolvidas, com 4-5 mm de comprimento por 2 mm de

largura, verde-claras, com ápice obtuso e apenas as margens

curtamente ciliadas. Brácteas involucrais das séries

intermediárias ligeiramente menores, com 4 mm de comprimento

por 2 mm de largura, verde-claras, com ápice ligeiramente

agudo e ciliadas nos bordos. Corola branca, glabra, com 

9 mm de comprimento. Receptáculo plano e glabro. Aquênio 

cinza-brancacento, com 2-3 mm de comprimento e externamente

seríceo. Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo, 

a série maior, 6 mm de comprimentoºe, a menor, 2 mm. 

Planta trazida da Ãfrica para a Bahia e intro­

duzida e cultivada no Estado de são Paulo como planta medi-

cinal e ornamental. 

condições. 

Floresce em maio-junho, nas nossas 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Bahia e são Paulo (cultivada). 

Material examinado: IAC - o. Zagatto s/n 

H. F. Leitão Filho); José Pires Castanho s/n (det. 

Leitão Filho); Eugênio s. Dias s/n (det. H. F. 

Filho); A. Marião s/n (det. H. F, Leitão Filho); 

(de t.

H. F. 

Leitão 

Warwich 

E. Kerr s/n (det. H. F. Leitão Filho); A. P. Viegas s/n

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitio Filho 103 (det. H.

F. Leitão Filho); H. M, de Sousa s/n (det, H. F. Leitão

Filho); H. F. Leitão Filho 837 (det. H. F. Leitão Filho).

SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

H. F. Leitão Filho); B, Pickel 4419 (det. H. F. Leitão 

Filho); Pirajá da Silva s/n (det. H. F. Leitão Filho); Amaro 

Macedo 72 (det. H. F. Leitão Filho); Amaro Van Emelen s/n 

(det. H. F. Leitão Filho); Pirajâ da Silva s/n (H. F, Leitão 

Filho). 
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Vernonia ferruginea Less. Linnaea. 4:271, 1829 

altura. 

Pro syn.: Vernonia poZyaephaZa DC. Prodr. 5:39, 

1836. 

Vernonia arenata Gardn. Hook. Lond. J. 

5:218, 1846. 

Nome vulgar: assa-peixe. 

Arbusto ou pequena árvore com até 3 metros de 

Tronco rugoso na base, com ramos densamente 

ferrugíneo-pilosos. Folhas alternas, oval-oblongas, em 

média com 14 cm de comprimento por 5,5 cm de largura, com 

ápice e base obtusos, bordos íntegros, ondulados ou ligeira­

mente serreados; na face superior, verdes e curtamente 

adpresso-pilosas; na inferior, densamente pálido-ferrugíneo­

-pilosas. Folhas distintamente pecioladas, pecíolo com 

2 cm de comprimento, em média, acinzentado. 

Inflorescência terminal, com 12-20 cm de compri­

mento, paniculiforme. Cap!tulos sésseis ou muito curta­

mente pedicelados, apresentando 20-25 flores. Brácteas 

involucrais dispostas em quatro-cinco séries, ovaladas, com 

ápice agudo ou muito ligeiramente mucronado, as mais interrias; 

maiores, com 4 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, 

verde-claras, glabescentes. Brácteas involucrais mais 

externas com 2 mm de comprimento por l mm de largura, 

ligeiramente pilosas. Receptáculo glabro e alveolado. 

Flores com corola branca ou com tonalidade lilás muito 

descorada, pentalobadas, com 6 mm de comprimento e com 

lobos glabros. Aquênio castanho, estriado e densamente 

translúcido-piloso. Papo bisseriado, com cerdas brancas; 

as maiores, por vezes caducas, com 5 mm de comprimento, e, 

as menores, persistentes, com até l mm de comprimento. 

A espécie Vernonia ferruginea (Spreng.) Less. é 

extremamente polimorfa quanto ao porte, forma e dimensão 

foliar e ainda no aspecto da inflorescência. No entanto, 
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a pilosidade, os caracteres florais {brácteas, flor e 

aquênio) são muito típicos e a caracterizam. Baker, na 

Flona Bna-0�l�en-0�-0, reconhece para o Estado de são Paulo a 

variedade SPoZy aephaZa; contudo, os caracteres citados 
-

por esse autor nao nos parecem suficientea para justi�i�ara 

criaçao ds tal variedade. 

Planta largamente dispersa nos cerrados do Estado 

e em áreas quentes e arenosas, muito procurada pelos insetos 

na florada. Floresce em agosto-setembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso e Bahia. 

Material examinado: IAC - Viéga.s e Souza Lima s/n 

(det, J. Santoro); D, M. Dedecca s/n (det. D. M. Dedecca); 

Warwich E. Kerr s1n (det. D. M. Dedecca); H. F, Leitão Filho 

481 (det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 483 (det.

H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 506 (det. H, F. 

Leitão Filho). 

K - Gardner 4771 (det. Baker� 

Saint Hilaire 910 (det. H. F, Leitão Filho). 

SP - H. S. Irwin, J. W. Grear 

Jr., R. Souza, R. Reis dos Santos 16.613 (det. Graziela M. 
. 

~ 

Barroso); P. N. Camargo e G. Marinis 3 (det. H. F. Leitao 

Filho); G. Edwall s/n (det. J. F. Toledo); A. Macedo 65 

(det. A. Macedo e J. F. Toledo); A. Macedo 2492 (det. L, B. 

Smith); P. T. Mendes s/n (det. J. F. Toledo). 

VePnonia Jindbe�gii Baker. Mart. Fl. Bras. 6(2):105, 1873, 

Ãrvore com 3-5 metros de 

sulcados, marrons e com pêlos 

Folhas curtipecioladas, papiráceas, 

altura. Ramos jovens 

simples e ferrugíneos. 

com 6-10 cm de compri-
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mento por 2-3 cm de largura, obovado-lanceoladas, com ápice 

obtuso ou agudo e base aguda; na face superior, verdes e 

glabras; na inferior, mais claras e com pêlos simples, 

curtos e brancos esparsos sobre o limbo foliar. Bordo 

foliar irregularmente serreado. 

Inflorescência terminal, bem desenvolvida, for­

mada por cimeiras escorpiÕides de capítulos sésseis, tomando 

o conjunto aspecto paniculiforme. Capítulos com 10-12 

flores. Brácteas involucrais dispostas em geral em duas­

-três séries. Brácteas involucrais da série mais interna, 

maiores, com 4 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, 

lanceoladas, com ápice curtiacuminado, glabras ou muito 

levemente sericeas no dorso. Brácteas involucrais das 

séries intermediárias com 3 mm de comprimento por l mm de 

largura, lanceoladas, de ápice agudo, paleáceas e dorsal­

mente seríceas. Flores com corola lilás-avermelhada, 

glabra, com 7 mm de comprimento. Receptáculo plano, glabro 

e alveolado. Aquênio escuro, com pilosidade brancacenta e 

1-2 mm de comprimento; carpódio amarelado e nítido. Papo 

branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 4 mm de 

comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado, aparecendo 

esporadicamente no litoral, com florescimento em abril-maio. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo. 

Material examinado: IAC - e. Smith s/n (det. J. 

F. Toledo).

SP - M. Kuhlmann s/n (det. 

H. F. Leitão Filho). 

K - E. Pereira 8214 e G. 

Pabst 7489 (det. G. M. Barroso). 
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Vernonia polyanthes Less. Linnaea. 6:631, 1831. 

de altura. 

Pro syn.: Eupatorium polyanthes Spreng. Syst. 

Veg, 3:435, 1826. 

Vernonia patena Less. Linnaea. 4:276, 

1829. 

Vernonia psittacorum DC. Prodr.5:36, 

1836. 

Vernonia corcovadensis Gard. Hook. 

Lond. J. 5:218, 1846.

Chrysoaoma phosphorea Vell. 

7(4): 1827. 

Nome vulgar: assa-peixe. 

Fl.Flum. 

Planta arbórea de pequeno porte, com três metros 

Caule liso, cinza-claro. Ramos cinza-claro, 

os mais jovens com dénsa pilosidade acinzentada. Folhas 

alternas, lanceoladas, com ápice e base agudos, em média com 

15 cm de comprimento por 1,5 cm de largura (as folhas basais 

comumente excedem tais medidas); na face superior, verdes 

vivas e adpresso-pilosas; na inferior, mais claras e densa-

mente seríceas. Pecíolo de dimensões variadas, densamente 

gríseo-piloso, com 1,0-1,5 cm de comprimento. 

integro. 

Bordo foliar 

Inflorescência terminal ou, quando axilar, apenas 

nas folhas superiores, com 12-18 cm de comprimento, 

paniculiforme, formando, os ramos da paní'cula, cimeiras de 

capítulos corimbiformes. Capítulos sésseis ou muito curta­

mente pedicelados, com cerca de 25 flores. Brácteas invo­

lucrais dispostas em cinco séries (raramente quatro ou seis), 

as mais externas lanceoladas, com ápice ligeiramente agud� 

e, as mais internas, comumente com ápice obtuso (o quer 

contudo, não é constante), medindo, as maiores, 4-5 mm de 

comprimento por 1,5 mm, na maior largura. nrácteas invo-
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lucrais paleáceas e glabras, persistentes na maturação dos 

capítulos. Receptáculo glabro, plano e nitidamente alveo­

lado. Corola branca, glabra, aromática, com até 7 mm de 

comprimento. Aquênio acinzentado, densamente glanduloso, 

com glândulas hialinas, com estrias mais claras, piloso, em 

média com 2 mm de comprimento. Papo abundante, bisseriado, 

medindo a série maior 4 mm de comprimento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência extremamente comum em todo o 

Estado, sobretudo no Planalto, onde, inclusive, chega a 

ser invasora de áreas cultivadas. 

floresce em agosto-setembro. 

Apícola por excelência, 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato 

Grosso, Paraná e Bahia. 

Material examinado: IAC - J. Santoro s/n (det. S. 

Blake); J. E. Rombouts s/n (det. J. E. Toledo); O. Zagatto 

s/n (det. J. F. Toledo); J. Santoro s/n (det. S. Blake); 

A. P. Viêgas s/n (det. A. P. Viêgas); M. Koscinski s/n (det. 

F. e. Hoehne); e. Smith s/n (det. A. S. Lima); H. F. Leitão

Filho 515 (det. H. F. Leitão Filho); Arary Martins e G.

Blake s/n (det. H. F. Leitão Filho); R. F. Campos s/n (det.

H. F. Leitão Filho).

K - Gardner 4774 (det.E, 

Ekman); Typus da Flo�a B�a-0ilien-0i� para Vernonia missionis 

Gardner. 

Vernonia rubriramea Mart. DC. Prodr. 5:38, 1836. 

Pro syn.: Vernonia ruficoma Schlecht, Mart. Fl, 

Bras. 6(2):105, 1873. 

Vernonia missionis Gardn. Hook. Lond. 

J. 6:422, 1847.



166 

Vernonia membranacea Gardn. Hook. Lond. 

J. 5:217, 1846.

Planta subarbustiva, erec:a, com 1,5··2,0 m de 

altura, pouco ramificada. Caule :'.evemente bronzeado ou 

fortemente pigmentado de antocianina, sulcado, com pêlos 

simples curtos e brancos. Folhas alternas, membranáceas, 

medindo o pecíolc 7-15 mm de comprimento. 

Lârntna foliar com 10-13 cm de compr'_mento por 1,5-2,5 cm de 

largura, lanceolada, de ápice agndo ou acuminado e base 

atenuada; na face superior, verde-escura e glabra; na infe­

rior, verde opaca, com mj_nÚsculos pêlos simples brancacentos 

e glândulas oleíferas. Bordo foliar serreado e levemente 

revoluto. 

Inflorescência panj_cul.iforme terminal, formada 

.,.t 1 por capi _ u"'_os dispostos em curtas cimeiras pedunculadas. 

e com 18-20 flores.-·, ... t 1 capi u os sisseis ou pedunculados 

Br�cteas involucrais dispostas em quatro-cinco séries. 

Brácteas involucrais inti"!rnas, maiores, com 4 mm de compri­

mento por 1 mm de largura, lanceoladas, de ápice obtuso ou 

arredondado, glabras ou com ligei�a pilosidade na face 

dorsal. Brácteas involucrais das séries intermediárias com 

3 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, lanceoladas, de 

ápice obtuso, verde-claras e com ligeir,e pilosidade na face 

dorsal. Flores rosadas ou brancas, coro corola glabra, de 

6 mm de comprimento. Receptáculo plano, curtialveolado. 

Aquênio castanho-acinzentado, dorsalm,,17·,te piloso, com 3 mm 

de comprimento.· Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo 

a série maior 5 mm de comorimento e, a m�nor, 0,7-0,9 mm. 

Planta de ocorrência comum em cerrados do Estado, 

com florescimento em maio-julho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Mato Grosso, Goiás e Minas 

Gerais. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitio Filho 767 
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(det. H. F. Leitão Filho); D. Dedecca e Swiercz 550 (det.

H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 437 (det. G. M.

Barroso); H, F. Leitão Filho 438 (det. G. M. Barroso). 

Soderstrom 5265 

SP - H. S • I rw i n e T, R. 

(det. Graziela M. Barroso); H, S, Irwin, 

R. Souza, J. W. Grear e Reis dos Santos 16.892 (det. Gra-

ziela M. Barroso); J. M. Pires, N. T. Silva, R. Souza 9118; 

Gil Felippe 163 (det. Graziela M. Barroso); L. Laboriau 1050 

(det. Graziela M. Barroso); L. Laboriau 1057 (det. Grazíela 

M. Barroso),

K - Gardner 4772 (det. H. F. 

Leitão Filho); Gardner 4776 (det. H. F. Leitão Filho); P. 

Claussen s/n (det. H. F. Leitão Filho); Holotypus de VePno­

nia missionis Gardn.da Flo�a B�a-0ilien-0i-0. 

Vernonia scabra Pers. Syn. 2:404, 1807 

Pro syn.: BaaahaPis brasiliana L. Sp. 

1205, 1753. 

P 1 an t. 

VePnonia odoratissima H. B. K. Nov. 

Gen. e Sp. 4:41, 1810. 

Vernonia assans Mart. DC. Prodr. 5:�8, 

1836. 

Conyza amoena Mart. in Herb. próprio. 

Arbusto ramificado desde a base, 

bem desenvolvido, atingindo até 1,5 m de 

com xilopódio 

altura. Caule 

pardo-escuro, sulcado e cilíndrico, com pêlos curtiferru­

gíneos na sua porção superior. Folhas alternas, as maiores 

(basais} com 10-11 cm de comprimento por 4-5 cm de largura, 

obovóides, com ápice agudo e base atenuada, sésseis; na face 

superior, verdes, ásperas; na inferior, algo mais claras e 

ligeiramente ferrugíneo-pilosas ao longo das nervuras. 

Bordo foliar em geral serreado ou, ocasionalmente, íntegro. 
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Inflorescência terminal, formada por cimeiras de 

capítulos dispostos de forma escorpiÓide. Capítulos multi­

floros, com cerca de 40 flores, podendo, contudo, esse 

número ser algo variável. Brácteas involucrais dispostas 

em quatro-cinco séries, as maiores (mais internas}, com 5 mm 

de comprimento por 1 mm de largura, e, as menores, 2,5 mm de 

comprimento por 1,2 mm de largura, lanceoladas, de ápice 

acuminado e recurvado (fato que é mais nítido nas brácteas 
-

involucrais mais externas), glabras, verdes, com as porçoes 

apicais comumente apresentando pigmentação de antocianina. 

Flores purpúreo-claras, com a corola glabra e medindo 5 mm 

de comprimento. Receptáculo glabro, nitidamente alveolado. 

Aquênio com 1,5 mm de comprimento, subcilíndrico e ligeira­

mente piloso, com carpódio bem desenvolvido e nítido. 

Papo branco, cerdoso, bisseriado, medindo a série maior 

5 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Planta relativamente rara no Estado, ocorrendo 

apenas na Alta Mojiana e Araraquarense. 

agosto-setembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Floresce em 

Brasil: Parã, Pernambuco, Goiãs, Espírito Santo,

São Paulo e Minas Gerais. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 471 

(det. G, M. Barroso); Irina GemtchÚjnicov s/n (det. H. F. 

Leitão Filho). 

SP - Giorgio Marinis 313 
(det. James R. Coleman). 

K - Gardner 4773 (det. Baker). 

Vernonia westiniana Less. Linnaea. 6:650, 1831 

Pro syn.: Vernonia hebeolada DC. Prod. 5:36, 1836 

Planta arbustiva, com 1,5 a 2,5 metros de altura. 



Ramos nitidamente sulcados, os superiores densamente pilo-; 

sos, verde-acastanhados. Folhas alternas, curtamente 

pecioladas, subcoriáceas, lanceoladas, com 7-10 cm de 

comprimento por 1,3-2,0 cm de largura, com ápice agudo e 

base ligeiramente atenuada; na face superior, verde-escuras 

e escabras; na inferior, verde-acinzentadas, com densa pilo­

sidade. Bordo foliar Íntegro ou ligeiramente serreado da 

porçao apical media para o ápice. 

Inflorescência terminal, formada por capítulos 

dispostos em cimeiras escorpióides. Capítulos sésseis, com 

10-15 flores. Brácteas involucrais dispostas em quatro­

-cinco séries, medindo as maiores (mais internas) 3 mm de 

comprimento por 1 mm de largura, lanceoladas, com ápice 

ligeiramente acuminado e base reta.· Brácteas involucrais 

mais externas menores, com 2 mm de comprimento por 1 mm de 

largura, lanceoladas, esverdeadas, com o ápice distintamente 

acuminado, a face dorsal pilosa e, a ventral, glabra. 

Receptáculo plano e alveolado. Corola glabra, lilás-clara, 

com 6 mm de comprimento. Aquênio castanho-claro, estriado 

e curtamente piloso, de 2 mm de comprimento, com carpódio 
bem nítido. Papo avermelhado, muito característico, 

bisseriado, medindo a série maior 4 mm de comprimento e, a 

menor, 1 mm. 

Planta relativamente comum em solos ácidos, 

arenosos e Úmidos de todo o Estado, florescendo em j "'•:\� \:�·r. · 

-março, quando é bastante ornamental.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Minas Gerais, são Paulo e Goiás. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 756 

(det. H. F. Leitão Filho); A. Carvalho s/n (det. S. F, 

Blake); J. Santoro s/n (det. J. F. Toledo}; J. Santoro s/n 

(det. J, F. Toledo); A. P. Viegas e J. Kiehl s/n (det. A. S. 

Lima); J, B. Castro e J. Kiehl (det. A. S. Lima); A. P. 

Viegas e J. Kiehl s/n (det. J. F. Toledo); O. Zagatto s/n 

(det. J. F. Toledo); Mello Barreto e A. P. Viegas (det. O. 

Handro); Santoro e Pacheco s/n (det. D. M. Dedecca). 
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SP Mendes Magalhães 30 

(det. J. F. Toledo); B. Pickel s/n (det. A. Gehrt); A. P. 

Viegas e Mello Barreto (det. M. Barreto); Campos Novais 95 

(det. H. F. Leitão Filho); José Campos s/n (det. A. Gehrt); 

W. Hoehne s/n (det. W. Hoehne); O. Handro 102 (det. o.

Handro); F. C. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason).

K - P. Dusên 11.364 (det. E. 

Ekman) 

Seção Lepidaploa (Cass.} DC. subseção Remotiflorae Cabrera. 

Darwiniana 6(13): 311, 1944 

Pro syn.: Seção LepidapZoa (Cass.) DC. subseção 

axillifZorae Baker Fl. Bras. 6(2):58, 

1873 (ex parte). 

Ervas, subarbustos ou arbustos, erectos, normal­

mente folhosos até ao ápice da planta. Xilopódio presente 

ou nao. Capítulos sésseis ou muito curtamente pedicelados, 

em inflorescências cimosas, !?recedidos por brácteas foliá­

ceas. Capítulos em geral com 10-40 flores, pouco desen­

volvidos. 

Subseção numerosa no Estado, 

cies e duas variedades. 

... 

com dezesseis espe-

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPtCIES 

1 - Plantas herbáceas, em geral com 

xilopÕdio, com atê um metro de 

altura............................. 2 

- Plantas subarbustivas ou arbustivas

com mais de um metro de altura.::.. 5 

2 - Capítulos com atê 15 flores ..•.•... Vernonia eZegans 

Gardn. 



- Capítulos com mais de 15 flores... 3 

'I 7 1 

3 - Capítulos com 35-40 flores .•..•.•• Vernonia aurea Mart. 

Capítulos com 20-30 flores .•.••••. 4 

4 - Folhas linear-lanceoladas, albi-

pi los as no dorso .............. ... . Vernonia squarrosa 

(Less.) Less. 

- Folhas lanceoladas, gi;:Ís:ê'c···"',PÍ:losas
,,,,,,1 

no dorso . ....... ... . •-.;�;--•··• .. .. .... .. . Vernonia o:x:ylepis 

Schultz-Bip. 

5 - Capítulos com, no máximo, 15 flores 6 

Capítulos sempre com mais de 15 

f·lores............................ 7 

6 - Folhas o valadas de ápice obtuso, 

totalmente glabras .•••.••.•••.•.•. Vernonia 

Less. 

obtusata 

- Folhas lanceoladas de ápice agudo,

pilosas na face dorsal •••..•••••.• Vernonia echitifo­

lia Mart. 

7 - Folhas glabras, glabrescentes ou 

seríceas na face inferior......... 8 

- Folhas na face inferior densamente

albipilosas....................... 14 

8 - Face inferior das folhas com nervu­

ras muito proeminentes, tanto primá­

ri as como secundárias e terciârias ••. 

- Face inferior das folhas com ne rvu-

ras não-proeminentes, ou, caso

apareçam nervuras proeminentes,

Vernonia cordigera 

Mart. 

só primárias ou secundárias.,........ 9 
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9 --Folhas linear-lanceoladas ou es-

treito-lanceoladas................ 10 

- Folhas oblongilanceoladas, sempre

bem mais largas que as inclusas no

item anterior"·•l,l�éi!I/S,�h•&eo•&••••·

10 - Capítulos com 18-23 flores ••.....• 

- Capítulos com 30 flores ..•...•...•

11 - Folhas glabras ou muito curtamente 

11 

Vernonia polyphylla 

Schultz-Bip. 

Ve -pnon-ia glabriata 

Less. var, angusti­

folia Cabrera 

pilosas ao longo das nervuras..... 12 

- Folhas ser 1ceas. & • • • •  º � � º • • • •  º • • • •  

12 - Folhas de ãpice e base atenuados .. 

- Folhas de ápice agudo e base arre­

dondada ou atê levicordada .•••.•••

13 - Brácteas involucrais externas ci-

13 

Vernonia gZabrata 

Less. 

Vernonia varroniae­

foZia DC. 

Vernonia muricata 

liadas nos bordos ..•.• ,........... DC, 

- Bricteas involucrais externas nio-

-ciliadas nos bordos ..•.. , ....... . Vernonia salzmanni 

DC, 

14 - Folhas linear-lanceoladas......... 15 

- Folhas oblongílanceoladas, trian -

gular-lanceoladas ou obovado-lan-

ceo ladas ..• , ..••••.. , • , • , • , .•.... , 16 

15 - Folhas com 8-12 cm de comprimento. 

- Folhas com 15-18 cm de comprimento

Vernonia rubrioau­

Zis H. B. 

Vernonia rubricau­

Zis H, B. var. de, 

nudata 



16 - Folhas obovado-lanceoladas; capí­

tulos com 25-30 flores •.•.•.....•• 

- Folhas oblongo-lanceoladas ou tri­

angular-lanceoladas; capítulos com

ati 25 flores • .•.•.•.•....•.••.•.• 

17 - Capítulos com 17-20 flores; brãc­

teas involucrais em 5-6 séries •.•. 

- Capítulos com 20-25 flores; brác­

teas involucrais com 4-5 séries ...

Vernonia aurea Mart. DC. 5:58, 1836. 
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Vernonia brevipe­

tioZata Sch.-Bip. 

17 

Vernonia tomenteZZa 

Mart. 

Vernonia aotoneaster 

Less. 

Pro syn.: Vernonia oZigoaephaZa Gardn. Hook. Lond. 

J. 6: 420, 1847.

Planta herbácea, erecta, com até 80 cm de altura. 

Ramos densamente gríseo-pilosos, sobretudo os apicais. 

Folhas basais com 6-8 cm de comprimento por 2-3 cm de 

largura, oblongilanceoladas, com ápice agudo e base leve­

mente arredondada, sésseis e subcoriáceas; na face superior, 

verdes e escabrosas; na inferior, densamente gríseo-pilosas. 

Bordo foliar levemente serreado. 

Inflorescência espiciforme terminal, formada por 

numerosos capítulos sésseis, subtendidos por brácteas foliá­

ceas, semelhantes às folhas normais, mas de dimensões meno­

res. Capítulos com 35-40 flores. Brácteas involucrais: 

cinco-seis séries. Brácteas involucrais da série mais 

interna com 9 mm de comprimento por 1-2 mm de largura, 

linear-lanceoladas, de ápice longiacuminado e levemente 

recurvadas para o exterior, de coloração paleãcea; no dorso, 

pigmentadas de antocianina e levemente seríceas. Brácteas 

involucrais das séries intermediárias, com 5-6 mm de compri­

mento por 1 mm de largura, linear-lanceoladas, com ápice 

longiacuminado, dorsalmente seríceas e pigmentadas de anto-
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cianina. Flores com corola glabra, purpúrea, de 1 mm de 

comprimento. Receptáculo plano, glabro e muito ligeira­

mente alveolado. Aquênio com 2 mm de comprimento, densa­

mente branco-piloso. Papo branco, cerdoso e bisseriado, 

medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a menor, 

persistente no aquênio, 1 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara em cerrados 

do Estado, com florescimento em setembro-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Goiás, Mato Grosso e Minas 

Gerais. 

Material examinado: IAC 

24 (det. H. F. Leitão Filho). 

Irina GemtchÚjnicov 

SP - H. S. Irwin, R. Souza, 

R. Reis dos Santos 12.078 (det. G. M. Barroso).

Vernonia brevipetiolata Schultz-Bip. ex Baker Mart. Fl. 

Bras. 6 (12): 85, 1873. 

Planta subarbustiva, atingindo, no máximo, até 

1,7 metro de altura. 
-

sua porçao superior 

brancacentos, simples 

Caule castanho-escuro, sulcado, na 

nitidamente curtipiloso, com pêlos 

e lanuginosos. Folhas alternas, 

sésseis ou muito curtamente pecioladas, obovado-lanceoladas, 

com a base atenuada e ápice agudo, as maiores com 9-10 cm 

de comprimento por 2,5 cm de largura, embora na média as 

medidas sejam menores, subcoriáceas; na face superior, 

verdes e escabras; na inferior, mais pálidas e densamente 

gríseo-pilosas, com o contorno das nervuras saliente. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras de 

capítulos sésseis, subtendidos por brácteas foliáceas, 

adquirindo o conjunto um aspecto escorpiÓide car.acteristico. 
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Brácteas foliáceas bem desenvolvidas, com o mesmo aspecto 

das folhas normais, 

comprimento por 7-8 

flores. Brácteas 

porém menores, em média com 2 cm de 

cm de largura. Capítulos com 25-30 

involucrais dispostas em cinco-seis 

séries, com as internas, maiores, de 9 mm de comprimento por 

3 mm de largura, lanceoladas, com o ápice ligulado, verde­

-claras e com porção apical avermelhada ou castanho-escura, 

ventralmente glabras e dorsalmente seríceas da porçao média 

para o ápice. Brácteas involucrais das séries mais 

externas menores, com 5 mm de comprimento por 3 mm de 

largura, ovaladas, com ápice ligeiramente mucronado, verde­

-claras, dorsalmente sericeas. Corola vermelho-clara, 

glabra, bem desenvolvida, com 10-11 mm de comprimento.

Receptáculo plano e alveolado, glabro. Aquênio castanho, 

estriado, com estrias glabras e piloso entre elas. Papo 

branco, cerdoso, normalmente com aspecto paleáceo, e bisse­

riado, medindo a série maior 6 mm de comprimento e, a meno� 

2 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara em campos 

cerrados do Estado, em cujas condições floresce em março­

-abril. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás e Mato 

Grosso. 

Material examinado: IAC - I. Teodoro 4105 (det. 

I. Teodoro); H. F. Leitão Filho 784 (det. H. F. Leitão 

Filho). 

SP - A • Lo f g r e n s / n (de t . H • 

Gleason); A, Brade 7077 (det. H. A. Gleason); Mello Barreto 

10,842 (det. G. M. Barroso); O. Handro 470 (det. G. M. 

Barroso); A. Brade s/n (det. H. A. Gleason); Irmão Edésio 

s/n (det, H. F, Leitão Filho). 

RJ - W. Hoehne 1739 (det. G. 

M. Barroso); A. Brade 7079 (det. G. M. Barroso).

K - Warming 737 (det. Baker). 
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Planta subarbustiva, lenhosa, com 1, 2-1,5 metro 
de altura. Haste densamente ramificada, principalmente na 
sua porçao apical. Ramos novos curta e densamente seríceos, 

os mais velhos menos nitidamente pi1osos, ligeiramente 
estriados. Folhas alternas, sésseis e coriáceas, medindo, 
as basais, 8-9 cm de comprimento por 3,5 -4,0 cm de largura, 

oval-lanceoladas, com ápice acuminado e base cordada; na 
face superior, verde-claras, curti:pilosas e nitidamente 

reticulado-venosqs; na inferior, gríseo-pilosas, com pilo­
sidade intensa formada por pêlos curtos simples, com o 
contorno das nervuras secundárias, que ,são branco-paleáceas, 
mui to distinto.- , Bordo foliar com as -�,margens ligeiramente 
revolutas, integro ou levemente serreado. 

Inflor�scência �ormada ��r capítulos sésseis, 
isolados Ot,l em.g:i::-upos de dois-três.na axila das folhas dos 
ramo.s superiores,,, ,.tomando o c�:mjµrrto:_-:�f:?PEç.CtO de uma cimeira

escorpiÓide. As folha� na axila das quais ocorrem os 
.,. - . •  - :·i,; ,, .,/ ' ' capi tulos, sao normais, diferindo aas· outras pelo seu menor 

,· •:f'• �< 

desenvolvimento vegetati\to. · ca,p:í,utt{-1�.. com 18-25 flores, 
de pequeno desenvolvimento. Bráctêa:s · i�volucrais dispostas 

da série em quatro-cinco séries. Brácteas involucrais 

interna maiores, com 8 mm de cê'mg,rft:ménto por 1,2 mm de 
largura, lanceoladas, com o ápice obtu$6, densamente pigmen­
tadas de antocianina na face dorsal, ciliadas nos bordos e 

pilosas na porçao superior dorsal. Brácteas involucrais 
das séries mais externas, menores, com 5 mm de comprimento 
por 1 mm de largura, lanceoladas, com o ápice ligeira=

mente agudo, na face dorsal densamente pigmentadas de 
antocianina, ciliadas nos bordos e 

apical dorsal. Corola glabra, com 
lilás-purpúrea. Receptáculo glabro, 

sericeas 
6 mm de 
plano e 

na porçao 
comprimento, 

alveolado. 

Aquênio castanho.�escuro, estriado e glabrescente, com 2 mm 
de comprimento, com carpódio bem nítido. Papo brancacento, 
cerdoso, paleáceo e bisseriado, medindo a série maior 5 mm 
de comprimento e, a menor, 2 mm. 

Planta de ocorrênci� rara no Estado, tendo sido 
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localizada em brejo no 

março-maio. 

. .. . 
municipio de Jales. Floresce em 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Sio Paulo, Minas Gerais e Goiis. 

Material examinado: SP - F. e. Hoehne s/n (det. 

J. F. Toledo). 

K - Gla�iou 19.503 (det. E. 

L. Ekman).

Vernonia cotoneaster Less. Linnaea- 4:298, 1829 

Pro syn.: Vernonia axiZlifZora Mart. Less. Lin­

naea. 4:297, 1829. 

Vernonia debiZZis Mart. DC, Prodr.5:54, 

1836. 

Conyza aotoneaster Willd, Spreng. Syst.

Veg. 3:509, 1829. 

Planta arbustiva, com 1,5-2,0 metros de altura. 

Ramos densamente lanuginoso-pilosos, marrom-escuros e 

distintamente estriados. Folhas alternas, curtipecioladas, 

de dimensões bastante variáveis, dispostas na base dos 
ramos, as maiores com 8-9 cm de comprimento por 2-3 cm de
largura; folhas triangular-lanceoladas, de ápice e base

agudos, na face superior, verde-claras e ligeiramente
.. sericeas quando jovens, escabras quando adultas ocorrendo

glândulas esparsas dourado-escuras; na inferior,brancas,

densamente lanuginoso-pilosas. Bordo foliar íntegro. 

sésseis, 

Inflorescência 

isolados ou em 

axilar, 

grupos 

formada por 

de dois-três, 

capítulos 

tomando o 

conjunto o aspecto de uma cimeira escorpióide. Capítulos 

com 20-25 flores. Brácteas involucrais dispostas em 

quatro-cinco séries; a mais interna é maior, com 7 mm de 
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comprimento por 1 mm de largura, lanceolada, com o áp�ce 

ligeiramente acuminado, na face dorsal curtamente serícea, 
paleácea e com ligeira tonalidade marrom. Brácteas invo­

lucrais das séries mais externas, menores, com 4-5 mm de 

comprimento, triangular-lanceoladas, com o ápice nitidamente 

acuminado, na face dorsal paleáceas, com nítida pilosidade 
brancacenta. Corola purpúrea, pentalobada, com 7 mm de 
comprimento e lobos ciliados no ápice; tubo da corola 
externamente piloso. Receptáculo plano, glabro e alveo-
lado. Aquênio com 2 mm de comprimento, castanho-estriado 
e seríceo, com carpódio bem nítido na base. Papo branco, 
cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 5 mm de compri­
mento e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado, tendo sido 

localizada nas ilhas dos Alcatrazes e de são Sebastião e no 
litoral norte paulista. Floresce de maio a agosto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Bahia e Espírito 

Santo. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - J. E. Rombouts s/n (det. 

J. F. Toledo). 

SP - J. E. Rombouts s/n (det. 

J, F. Toledo); F. e. Hoehne e A. Gehrt s/n (det. J. F. 

Toledo); S. Decker 11 (det. J. F. Toledo); Luederwaldt e 

Fonseca s/n (det. H. A. Gleason). 

�)\:,:::io:�la ecuitifolia. Mart. ex De Candolle. Prodr. 5:60, 1836 

Planta herbácea, com base lenhosa, atingindo, 
quando adulta, 1,2-1,3 m de altura. Haste em geral nao-

ramificada até a porçao superior, onde ocorre a emissão dos 



1 79 

diversos ramos da inflorescência, estriada, glabra e forte­

mente pigmentada de antocianina na base e s8rÍcea no ápice. 
Folhas alternas, as basais com 10-12 cm de comprimento por 
3 cm de largura,sésseis ou muito ligeirarr�nte pecioladas,
lanceoladas, de ápice agudo e base atenué:;da, membranáceas 
ou subcoriáceas; na face superior, verdes opacas, densamente 

glandulosas e glabrescentes; na inferi,,r, curtipilosas e 
nitidamente glandulosas. Bordo fo.-, iar irregularmente 
serreado. 

Inflorescência axilar e ;,;ubapical. Capítulos 
inseridos isoladamente ou em glo,,1érulos de dois-três, 
tomando o conjunto o aspecto de uiaa cimeira escorpióide, 
com dez-quinze flores. Brácteas involucrais dispostas em 
três-quatro séries, sendo as brá�teas involucrais da série 
mais interna, maiores, com 5-6. mm de comprimento por 2 mm 
de largura, lanceoladas, de ápice agudo e mucronado, 

glabras na face inferior e den'samente seríceas na superior, 
sendo os pêlos brancacentos. Brácteas involucrais das 
séries mais externas, menores, com 4 mm de comprimento 
por 2 mm de largura, lanceoladas, com o ápice agudo e 

mucronado, densamente seríceas na face dorsal e glabras 
na ventral. Receptáculo convexo, glabro e alveolado. 
Flores lilases, corola de 7 mm de comprimento, pentapartida 
e com os lobos glandulosos na porção apical, curtipilosas 
no ápice da face externa. Aquênio c-ilÍndrico e glabro,

,,.,." . .  

castanho-escuro, com 2-3 mm de 
coberto de papilas glandulosas 

comprimento e densamente 
vermelhas. Papo branco,

cerdoso e bisseriado, a série maior com 6 mm de comprimento 
e, a menor, quase paleácea, com 1 mm. As cerdas do papo

da série maior são plumosas e muito características. 

Planta de ocorrência rara no Estado, aparecendo 
em baixadas Úmidas e pantanosas da sua região noroeste, com 
florescimento em janeiro-março. t prontamente caracterizada 

pelo aquênio glanduloso e cerdas do papo. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil¾ Sio Paulo e Minas Gerais. 



180 

América do Sul: Brasil, Paraguai e Argen-
tina. 

Material examinado: SP - A. Macedo 247 (det. O. 

Handro); A. C. Brade s/n (det. A. e. Brade); A. Regnell s/n 

(det. H. F. L�itão Filho); A. e. Brade s/n (det. o. Handro); 

s/legenda SP 16.126 (det. H. F. Leitão Filho). 

K - Widgren 114 (det. Wid-

gren) 

Vernonia elegans Gardner Hook. Lond. J. 6:421, 1847 

Pro syn.: Vernonia macrantheZe Mart. ex Baker 

Mar t. F 1. B r as . 6 ( 2) : 8 3, 18 7 3 . 

Planta herbácea, erecta, com 40-90 cm de altura. 

Caule castanho, na sua porção superior levemente avermelhad.:i 

e sericeo. Folhas alternas, sésseis, as basais maiores, 

com 6,5 cm de comprimento por 1,0-1,5 cm de largura, lanceo­

ladas, com ápice agudo e base atenuada, as superiores bem 

menores e mais estreitas, com 4,0-4,5 cm de comprimento por 

0,7-1,0 cm de largura, subcoriáceas; na face superior, 

verdes e glabras; na inferior, densamente albipilosas, com 

o contorno das nervuras bem distinto.

Inflorescência terminal, formada por capítulos 

sésseis dispostos em cimeiras escorpióides e subtendidos por 

brácteas foliáceas, maiores que os capítulos. Brácteas 

foliáceas da mesma forma que as folhas normais, apenas com 

menor desenvolvimento. Capítulos com dez-doze flores. 

Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis séries, sendo 

as mais internas, maiores, com 5 mm de comprime::.to por 

1,5 mm de largura, elíticas, com ápice ligeiramente obtuso, 

esverdeadas, com a porção apical avermelhada, dorsalmente, 

ligeiramente seríceas. Brácteas involucrais mais externas 

menores, com 3-4 mm de comprimento por 1 mm de largura, de 

ápice obtuso ou ligeiramente agudo, esverdeadas, com a 



1 8 l 

porção média para o ápice vermelha e dorsalmente seríceas. 

Flores glabras, vermelhas vivas, com 7 mm de comprimento. 

Receptáculo plano e alveolado. Aquênio castanho, nítida-

mente piloso, com 1,5 mm de comprimento. Papo branco, 

cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 4 mm de compri­

mento e, a mcmor, 2 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara no Esta-

do, aparecendo em solos arenosos e ácidos de 

Floresce em março-maio. 

cerrados.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: São Paulo, Goiis, Mato Grosso e Minas 

Gerais. 

Material examinado: IAC - I. Teodoro 3770 (det. 

I . Teodoro) ; H • F • Leitão F i 1 'lo 7 8 3

Filho). 

(det. H.  F. Leitão

SP - H. S. Irwin, R. Souza,

J, W. Grear, R. Reis dos Sa�t�15.201 (det. G. M. Barroso); 

James R. Coleman 292 (det, James R. Coleman); O. Handro 477

(det, G, M, Barroso); Mello Barreto 4172 (det. Paul e.

Standley); A. Macedo 1791 (det. O. Handro). 

Vernonia glabra.ta Less. Linnaea. 4:294, 1829. 

Pro syn. ·: Vernonia ensifolia Mart. DC, Prodr.5: 

53, 1836. 

Planta anual, herbácea, com base sublenhosa e até 

140 cm de altura. Caule avermelhado, principalmente na 
~ 

porçao apical, nao ou muito pouco ramificado e nitidamente 

'.:eríceo. Folhas simoles, subcoriáceas, alternas, sésseis 

ou muito curtamente pecioladas, com 6-14 r::m de comprimento 

por 2-4 cm de largura, oval-lanceoladas, com ápice agudo e 
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base distintamente atenuada, verdes vivas nas duas faces;, 
com bordos ligeiramente serreados, escabrosas na face supe­
rior e com pêlos ferrugíneos esparsos ao longo do limbo 
foliar e concentrados nas nervuras, na face inferior. 

Inflorescência terminal, formada por cincinos 
de capítulos dispostos em forma escorpióide. Capítulos 
isolados ou, mais raramente, aos pares, com brácteas foliá­
ceas, na axila das quais os capítulos se acham inseridos. 
Brácteas foliáceas com 1,5-3,0 cm de comprimento por 1,0-
-1,5 cm de largura. Capítulos sésseis ou curtamente pedi-
celados, com cerca de trinta flores. Brácteas involucrais
dispostas em cinco séries, as mais internas maiores, com
15 � de comprimento por 2 mm de largura, com o dorso seri­
ceo, sobretudo no ápice, este abruptamente acuminado, e base
reta (séries 4 e 5); brácteas involucrais mais alternas
(séries 1, 2, 3) oval-lanceoladas, com ápice longamente
acuminado, de 6 mm de comprimento por 1,5 mm de largura,
purp6reas e seríceas no dorso. Recepticulo plano1II alveo­
lado. Corola com 10 mm de comprimento, nitidamente1i. penta­
lobada, lilás-escura ou rosada, glabra. Aquênio com 2 mm
de comprimento, castanho, estriado, ligeiramente sericeo ou
glabro. Papo cerdoso, alv�, bisseriado, medindo a série
maior 7 mm de comprimento e, a menor, 2 mm.

Planta comum em locais Gmidos, beira de m�tas e 
várzeas, florescendo no Estado em novembro-março. Pelas 
suas floradas, é bastante ornamental. 

Dentro dessa espécie, bastante polimorfa, podemos 
distinguir uma variedade bem característica: 

Variedade angustifolia Cabr. Darwiniana 6(3):317, 
1944 - Com folhas mais longas e bem estreitas (15 cm de 
comprimento por 1,2 cm de largura) e brácteas foliáceas com 
5-6 cm de comprimento por 1 cm de largura. Cabrera cita, 
como seu característico os aquênios sericeos, mas esse fato 
também é observado na espécie típica. 



183 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - A. Carvalho s/n (dat. 

J. F. Toledo); A. P •. Viegas e J. Kiehl s/n (det. E. P, 

Killip); A. P. Viêgas s/n (det, J, F, Toledo); H, F. Leitão 

Filho s/n (det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 406 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 573 (det. H. 

F. Leitão Filho); H. F, Leitão Filho 574 (det, H. F. Leitão

Filho),

SP - H. s . Irwin, R. Souza, 

R. Reis dos Santos 8961 (det. G. M. Barroso); H. s . Irwin,

R. Souza, R, Reis dos Santos 11.435 (det. G • M, Barroso);

M. Kuhlmann 1769 (det. M. Kuhlmann); F • e . Hoehne s/n (det.

H. A. Gleason); A. C. Brade 5504 (det, H. F. Leitão Filho);

Campos Porto 6 (det. H. A. Gleason); F. e. Hoehne s/n (det.

H. A. Gleason); A, e. Brade 6670 (det. Mattsfeld).

Vernonia muricata DC. Prodr. 5:55, 1836 

tura. 

Pro syn.: Vernonia helophila Mart. DC. Prodr. 5: 

50, 1836, 

Vernonia incospious Schultz-Bip, Herb. 

Reg. Berol. s/data. 

Vernonia subcordata Gardn.

J. 5:226, 1846.

Hook,Lond. 

Subarbusto lenhoso, com até dois metros de al-

Caule ligeiramente 

escura. Folhas alternas, 

pecioladas, com 10-12 cm 

piloso, estriado e de coloração 

subsésseis ou muito curtamente 

de comprimento por 3-4 cm de 

largura, membranáceas, lanceoladas, com ápice largamente 
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acuminado e base arredondada, verdes e escabras na face 

superior e seríceas e mais claras na inferior. Bordo foliar 

íntegro. 

Inflorescência subterminal, com capítulos dis­

postos na axila de brácteas foliáceas, tomando o conjunto o 

aspecto de uma cimeira escorpióide, medindo cada cimeira 

10 cm. Capítulos sésseis com 20-25 flores, mas, em geral 

apresentando uniformidade em ter 21 flores. Brácteas invo­

lucrais dispostas em seis séries, muito distintas morfolo­

gicamente; as mais internas, maiores, com 5 mm de compri­

mento por l mm de largura, lanceoladas, com ápice agudo e 

ligeiramente ciliadas no ápice; as intermediárias (série 

3-4-5) com 4 mm de comprimento por l mm de largura, lanceo­

ladas, com ápice mucronado e nitidamente ciliado; as séries

menores (l-2) igualmente ciliadas e mucronadas, com 3 mm

de comprimento por 1 mm de largura. Receptáculo glabro,

alveolado. Corola com 8 mm de comprimento, lilás-clara ou

brancacenta, profundamente pentalobada, com ápice dos lobos

ligeiramente ciliado. Aquênio com 2 mm de comprimento,

densamente seríceo e, devido a essa pilosidade, de coloração

brancacenta. Papo cerdoso, bisseriado, medindo a série

maior, que é caduca, 5 mm de comprimento, e, a menor,

persistente, 2 mm.

Planta que, no Estado, ocorre com freqüência nas 

encostas da serra do Mar, florescendo em agosto-setembro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Rio de Janeiro, Guanabara, são Paulo, 

Minas Gerais, Paraná e Santa Catarina. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 526 

(det. H. F. Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 537 (det. H.F.

Leitão Filho); H. F. Leitão Filho 856 (det. H. F. Leitão

Filho); A. P. Viégas e Mello Barreto 19.139 (det. H. F. 

Leitão Filho). 
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SP - o. Handro 132 (det. O. 

Handro); F. e. Hoehne s/n (det. G. M. Barroso). M. Kuhlmann

1031 (det. J. F. Toledo). 

K - Gar.:iner 4769 (det. Gard-

ner). 

Nota - Na monog�a6ia do gêne�o VePnonia Sc�eb., 

�ealizada po� J. F. Bake4, na Flora Brasiliensis, o auto� 

menciona Vsrnonia muricata VC. e Vernonia hetophita Ma�t. 

como e4pêaie4 di4tinta4. Revendo o mate�ial depo�itado em 

key, pudemo4 con�tata4 4eu e��o, poi� a� ex4Lcata4 que ele 

cita como pe4tencente� a Vernonia hetophita Ma4t. �ao, na 
ve4dade, Vernonia ric2aZ1� Schuttz-BLp. 

Planta arbustiva, com 2,0-2,s metros de altura. 

Haste esverdeada, sulcada e estriada, totalmente glabra. 
Folhas alternas, coriáceas, as basais pecioladas e com 13-

-15 cm de comprimento por 6-8 cm de largura, e as superiores

sésseis; ovaladas, com ápice obtuso ou agudo e base distin­

tamente ,atenuada, verdes, glabras; na face inferior, com

glândulas escuras vistas em exsicatas herborizadas; folhas

superiores bem menores, com 4-7 cm de comprimento por 2-3 cm
de largura, glabras, ovaladas, de ápice agudo e base

atenuada. Bordo foliar íntegro ou levemente ondulado.

Inflorescência terminal ou axilar, neste caso 

apenas nas axilas das folhas superiores, em cimeiras bem 
desenvolvidas, com capítulos precedidos por brácteas foliá­
ceas que excedem as suas dimensões. Capítulos sésseis,

isolados ou aos pares, com doze-quinze flores. Brãcteas 

involucrais em quatro-cinco séries, as mais internas maiores, 
com 6-7 mm de comprimento por 2 mm de largura, lanceoladas, 

com ápice agudo, paleãceas e glabras. Brácteas involucrais 
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intermediárias menores, com 4-5 mm de comprimento por 

2 mm de largura, lanceoladas, paleáceas, de ápice agudo. 

Flores com corola branca, glabra, de 5-6 mm de comprimento. 

Receptáculo plano e alveolado, glabro. Aquênio castanho, 

estriado e sericeo, com 2-3 mm de comprimento. Papo branca­

cento, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 6 mm de 

comprimento e, a menor, l,5 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado, sempre em 

áreas de cerrado. Floresce em abril-junho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: São Paulo, Minas Gerais. Goiãs e Mato 
Grosso. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 800 

(det. G. M. Barroso). 

Ob4eAvação - A Flora Brasiliensis cotoca a e�pé­

cie VePnonia taevigata MaAt. como ��nonZm�a de VePnonia 

obtusata Le�4. Contudo, tAata-4e de e4pêc�e4 

inclUAive com habitat algo d�veA40, conóo�me 60� 

poA Ekman. 

di4tinta4, 

e4cla�ec�do 

Vernonia oxylepsis Schultz-Bip. ex Baker Mart. Fl. Bras. 6 

(2):70. 1873 

Planta herbácea, anual, com 30-45 cm de altura, 

com xilopódio na base. Folhas alternas, medindo, as 

maiores, 3,0-5,5 cm de comprimento por 1,5 cm de largura, 

membranáceas, lanceoladas, com ápice agudo e base distinta­

mente atenuada; sésseis, verdes nas duas faces, a superior 

com pêlos simples, translúcidos e glandulosos na base, a 

inferior mais densamente pilosa, com pêlos simples nao-
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-glandulosos e com o contorno das nérvuras n!tido. Bordo 

foliar integro ou ligeiramente serreado. Na base'da planta, 

as folhas são sub-rosuladas, mas, por vezes, ocorrem em toda 

a extensão da haste, exceto na inflorescência. 

Inflorescência em cimeira escorpióide terminal, 

com diversos capítulos. Capítulos sésseis, com cerca de 

vinte flores. Brácteas involucrais em q�atro-cinco séries, 

sendo as da série mais interna bem mais desenvolvidas que as 

outras, com 9 mm de comprimento por 1,5 mm de largura, 

lanceoladas, com o ápice longamente acwninado, verde-claras, 

com pigmentação purpúrea, ligeiramente curtipilosas no dorso 

e glabras ventralmente. Brácteas involucrais das séries 

intermediárias bem menores, com 5 mm de comprimento por l mm

de largura, lanceoladas, com o ápice acuminado, verde-claras 

e dorsalmente curtipilosas. Corola purpúrea, com 8 mm de 

comprimento, distintamente pentalobada, com o ápice dos 

lóbulos curtamente ciliados. Aguênio castanho-escuro, 

densamente piloso, de 3 mm de comprimento, com carpódio bem 

nítido. Papo branco, cerdoso, bisseriado, medindo a série 

maior 7 mm de comprimento e, a menor, 2 mm. 

Planta anual, ocorrendo em cerrados 

sul e nas regiões de Mojimirim, são Carlos e 

Floresce nos meses de outubro a dezembro, nas 

paulistas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo. 

da região 

Araraguara. 

condições 

Material examinado: IAC - H. f. Leitão Filho 748 

(det. G. M. Barroso). 

SP ... G i 1 M. P' e 1 ir p e 12 8 ( d é t. 

G. M. Barroso); Marilea s. Labouri�au 107 (det. G. M. Barro­

so); Gil M. Felippe 174 (det. G. M. Barroso); Gil M. Felippe

130 (det. G. M. Barro$o); G. Hatschbach 569 (det. O. Handro).
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RJ - J, I. Lima s/n (det. G. 

Hatschbach); A. e. Brade 12.951 (det. G. M. Barroso). 

Ve�nonia polyphy lta Schultz-Bip. ex Baker Mart. Fl,Bras.6 

(2):63, 1873 

Planta erecta, com base lenhosa, 

altura e xilopódio bem desenvolvido. Haste 

100-130 cm de 

não-ramificada 

na base, mas, da porção intermediária para o ápice, densa­

mente ramificada; ramos marrons, densa e curtamente brúneo-

-pilosos e nitidamente sulcados. Folhas alternas, coriá-

ceas, as basais caducas, deixando, ao cair, cicatrizes no 

caule, sésseis ou muito ligeiramente pecioladas, com 5-6 cm 

de comprimento por 0,3-0,5 cm de largura, linear-lanceo­

ladas, com o ápice acuminado; na face superior, verdes e 

escabrosas, na inferior, verde-acinzentadas, com pilosidade 

cinzenta e curta. Bordo foliar revoluto e ligeiramente 

serreado. 

Inflorescência formada por cimeiras axilares 

numerosas, que surgem no terço superior da planta. Capí­

tulos sésseis, subtendidos por brácteas foliáceas, que, em 

geral, excedem as dimensões dos capítulos, com 2,5-3,5 cm 

de comprimento por 0,3 cm de largura. Capítulos com. 18-

-23 flores. Brácteas involucrais dispostas em cinco-seis 

séries, sendo as das séries mais externas, menores, erectas 

e acuminadas. Brácteas involucrais das séries internas 

com 8-9 mm de comprimento por l mm de largura, lanceoladas, 

com o ápice acuminado; da porção média da face dorsal para 

o ápice, intensamente pigmentadas de antocianina, curtamente

pilosas no ápice e ciliadas nos bordos; na face ventral,

nao ocorre pigmentação nem pilosidade. Brácteas involu­

crais das séries mais externas, lineares, medindo 3-4 mm de

comprimento por 0,5 mm de largura basal, longiacuminadas,

com pigmentação de antocianina que recobre quase a totali­

dade da face dorsal, ligeiramente pilosas e ciliadas nos

bordos. Corola purpúrea, glabra, com 10 mm de comprimento.

Receptáculo ligeiramente convexo, alveolado e glabro.
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Aquênio com 2 mm de comprimento, castanho, ligeiramente mais 

escuro na base, estriado, seríceo e com carpódio pouco 

desenvolvido. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a 

série maior 6 mm de comprimento e, a menor, l mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara no Estado, 

foi localizada nos cerrados do sul (Itapetininga, 

Bonito e Itapeva). Floresce em fevereiro-a�ril, 

é muito ornamental. 

Capão 

quando 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo e Paraná. 

América do Sul: Brasil, Argentina e Paraguai. 

Material examinado: IAC - Nélson Mazzaro 13 (det. 

G. M. Barroso).

Vernonia rubricaulis Humboldt e Bompland Plant. Aequin. 2: 

:66, tab. 99, 1809 

Pro syn.: Vernonia• linearis Don. ex Hooker e 

Arn. Comp. Bot. Mag. 1:237, 1835. 

Vernonia saliaifolia Gill. ex Hooker e 

Arn. Comp. Bot. Mag. 1:237, 1835. 

Caaalia rubriaaulis (H. e B.) o. 

Kuntze Rev. Gen. Plant. 3(2): 139, 

189 8. 

Vernonia chromolepsis Gardn. Hook. Cond. 

J. Bot. 5:224, 1846.

Planta subarbustiva, erecta, com 1,2-1,6 metro de 

altura, com xilopódio bem desenvolvido na base. Caule 

avermelhado no ápice, com ramos mais nitidamente averme-

lhados, 

Folhas 

os mais jovens com pilosidade 

linear-lanceoladas, com 8-12 cm de 

branca e sedosa. 

comprimento por 

0,2-0,5 cm de largura, sésseis, coriáceas; na face superior, 
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glabras ou glabrescentes, com a nervura central ligeiramente 

pigmentada de antocianina; na inferior, densamente albi­

pilosas, com pêlos ligeiramente prateados. Bordo foliar 

revoluto. 

Inflorescência formada por capítulos sisseis 

axilares, isolad:�s ou em grupos de dois-três, dispostos em 

cimeira escorpi6ide e subtendidos por br teas 

semelhantes is folhas normais, porim de menores dimens6es. 

Capítulos com 20-25 flores. Br�cteas involucrais dispostas 

em quatro-cinco siries, medindo a s  ie mais interna, maior, 

5-6 mm de comprimento por 1 mm de largura, lanceolada com 

o ápice ligeiramente ligulado e agudo, avermelhadar;, com

teores variáveis de antocianina, seríceas no ápice da face 

dorsal e glabras ventralmente. Brácteas involucrais das 

séries mais externas, menores, com 3-4 mm de comprimento por 

1 mm de largura, lanceoladas, com o ápice agudo dorsalmente, 

sericeas no ápice, avermelhadas. Corola glabra, purpurea, 

com 10 mm de comprimento. Receptáculo ligeiramente côncavo, 

curtamente alveolado e glabro. Aquênio castanho, estriado 

e glabrescente, com 2 mm de comprimento. Papo branco, 

cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 4 mm de compr .i -· 

mente e, a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência relativamente rara no Esta­

do, aparecendo em várzeas e locais úmidos. :t: espécie muit.o 

afim de Vernonia graminifolia Gardn., com a qual é freqüento­

mente confundida, mas separável pela pilosidade nítida da 

face ventral da folha, que nao ocorre em Vernonia gram�n�­

fotia Gardn. Floresce de outubro a janeiro. 

DISTRIBUIÇ�O GEOGR�FICA 

Brasil: Sio Paulo, Goiis, Minas Gerais, Mat 

Grosso, Parani e Rio G�ande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: SP - A. Lofgren 1209 (de t ,. 
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H. F. Leitão Filho); A. Macedo 216 (det. H. F. Leitão Filho); 

A� Macedo 1805 (det. H. F. Leitão Filho); A. Ragonese 203 

(det. A. L. Cabrera); M. M. Job 1034 (det. A. L. Cabrera);

J. E. Montes 1734 (det. A. L. Cabrera). 

K - Warming s/n (det. Warm-

ing). 

Vernonia rubriaauZis H. B. var. denudata Baker

Bras. 6(2):80, 1873 

Ma t. F 1 • 

Difere da variedade t sca por ter folhas maiore� 

com 15-18 cm de comprimento por l,5-1,8 cm de largura, 

lanceoladas, de ápice agu::o, membranáceas; na face superior, 

verdes e glabras; na inferior, apenas levemente albipilosas. 

Inflorescência ampla, com ramos rubescorpióides, de 15-17 cm 

de comprimento. Capítulos subsésseis, bem distanciados 

uns dos outros, com 20-23 flores. Floresce em setembro­

-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho s/n 

(det. H. F. Leitão Filho). 

Vernonia salzmanni DC. Prodr. 5:55, 1836. 

Pro syn.: Vernonia miersiana Gardn. Hook. Lond. 

J. 4:115, 1845.

Vernonia poeppigiana DC. Prodr. S:SS, 

1836. 

Arbusto com até dois metros de altura, com caule 
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estriado e seríceo, densamente lanuginoso nas partes jovens. 

Folhas membranáceas, as basais pecioladas, medindo o pecíolo 

0,3-0,7 cm de comprimento, griseo-piloso. Lâmina foliar 

com 9-14 cm de comprimento por 3-4 cm de largura, oblongi­

lanceolada, com ápice agudo ou acuminado e base aguda; na 

face superior, verde, curtipilosa e levemente escabrosa; 

na inferior, densamente gríseo-pilosa, com o contorno das 

nervuras bem distinto. Bordo foliar Integro. 

Inflorescência terminal, formada por cimeiras de 

capítulos subtendidos por brácteas foliáceas, tomando o 

conjunto aspecto escorpi6ide. Brácteas da inflorescência 

de consistência e coloração se�elhantes às folhas normais, 

menores e mais densamente gríseo-pilosas. Capitules 

sésseis, com 23-27 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em três quatro séries. Brácteas involucrais da série 

mais interna, maiores, 

largura, lanceoladas, 

paleáceas e dorsalmente 

séries intermediárias 

com 6 mm de 

de ápice 
,,. 

sericeas. 

com 4-5 mm de 

comprimento por l mm de 

acuminado, ascendentes, 

Brácteas involucrais das 

comprimento por l mm 

de largura, lanceoladas, de ápice acuminado, ascendentes, 

dorsalmente mais nitidamente sericeas. Corola purpúrea, 

glabra, com 7 mm de comprimento. Receptáculo glabro e 

muito ligeiramente alveolado. Aquênio castanho, estriado, 

curtipiloso, com 2 mm de comprimento. Papo branco, cerdoso 

e bisseriado, medindo a série maior 5 mm de comprimento e, 

a menor, 1 mm. 

Planta de ocorrência rara no Planalto, 

cendo em abril-junho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Goiás, 

Grosso, Piauí, Bahia e Rio de Janeiro. 

flores-

Mato 

Material examinado: SP - Goro Hashimoto 405 (det. 

o. Handro); F. e. Hoehne, A. Gehrt s/n (det. H. A. Gleason); 

A. Macedo 4922 (det. A. Macedo).

K - Gardner 4768 (det. Baker). 
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Vernonia squarrosa (Less.) Less. Linnaea. 6:678, 1831 

Pro syn.: Vernonia squarrosa var. angustifoZia 

Less. Linnaea. 6: 670, 1831. 

Vernonia rubriaauZis var. squarrosa 

Less. Linnaea. 4:300, 1829. 

Vernonia pseudosquarrosa Hyeronymus. 

Engler. Bot. Jahrb. 22: 685, 1897. 

Vernonia squarruZosa Mattfeld ex Malme. 

Arkiv. for Botanik 24(6): 18, 1831. 

Planta sublenhosa, erecta, com 50-80 cm de al­

tura. caule densamente ramificado, levemente sulcado, 

acastanhado e superiormente curtilanuginoso. Folhas alter­

nas, levemente subcoriáceas, medindo, as maiores, 9 cm de 

comprimento por 0,6-0,7 cm de largura, sésseis, lanceoladas, 

de base e ápice agudos, na parte superior esverdeadas e 

levemente escabrosas e, na inferior, densamente albipilosas. 

Bordo foliar íntegro e revoluto. 

Inflorescência terminal, composta por cimeiras 

escorpióides bem desenvolvidas e numerosas, subtendidas por 

brácteas foliáceas nítidas. Capítulos sésseis, apresen­

tando 25-30 flores. Brácteas involucrais dispostas em 

cinco-seis séries. Brácteas 

interna, maiores, com 7-8 mm de 

involucrais da série mais 

comprimento por l-2 mm de 

largura, lanceoladas, de ápice obtuso, lanuginosas na porçao 

apical dorsal e ciliadas nos bordos, densamente pigmentadas 

de antocianina na porção apical. Brácteas involucrais das 

séries intermediárias e externas nitidamente recurvadas para 

o exterior (donde advém o nome da espécie), com 5 mm de

comprimento por 2 mm de largura, gr!seo-pilosas na face

dorsal e glabras na ventral. Corola com 8 mm de compri­

mento, glabra, lilás-avermelhada. Receptáculo plano e 

glabro. Aquênio com 3 mm de comprimento, estriado e 
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piloso. Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

mais desenvolvida 6 mm de comprimento e, a menor, l mm.

Planta de ocorrência comum no Planalto, com 

florescimento em dezembro-fevereiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: Sio Paulo, Minas Gerais, Goiis, Parani, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

América do Sul: Brasil, Uruguai e Argentina. 

Material examinado: IAC - o. Handro s/n (det. O. 

Handro); Marchesi s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

SP - H. Luederwaldt s/n (det. 

H. A. Gleason); A. Usteri s/n (det. H. F. Leitão Filho); 

A. e. Brade 5450 (det. F. e. Hoehne); H. Luederwaldt s/n 

(det. H. A. Gleason); O. Handro s/n (det. O. Handro); 

B. Pickel 4590 (det. H. F. Leitão Filho); F. C. Hoehne s/n

(det. H. A. Gleason); A. Usteri s/n (det. F. C. Hoehne};

s/coletor (det. J. F. Toledo); O. Handro 89 (det. O. Handro);

Goro Hashimoto 406 (det. O. Handro).

K - Warming s/n (det. Warm­

ing); P. Dusen 11.105 (det. H. F. Leitão Filho); Claussen 

s/n (det. E. Ekman). 

Prodr. 5:59, 1836 

Planta subarbustiva, erecta, com até um metro de 

altura, pouco ramificada e densamente folhosa até ao ápice. 

Ramos densamente griseo-pilosos, principalmente nas partes 

jovens da planta. Folhas sésseis, subcoriáceas, com 4-7 cm 

de comprimento por 1,5-2,5 cm de largura, oblongilanceoladas, 
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com ápice agudo e base arredondada, na face superior verdes 

e glabras, na inferior densamente albipilosas, com o 

contorno das nervuras pouco distinto. Bordo foliar íntegro 
ou levemente serreado no terço superior. Capítulos axila-

, 
' res sesseis, ocorrendo isoladamente no terço apical dos 

ramos, tomando o conjunto aspecto espiciforme. Brácteas 

foliáceas semelhantes às folhas normais, porém de dimensões 

menores. Capítulos com 17-20 flores. Brácteas involu­

cra1s dispostas em cinco-seis séries. Brácteas involu­

crais da série mais interna com 7 mm de comprimento por 
/ 

2 mm de largura, lanceoladas, com o ápice ligulado, paleaceas 

e com a porçao apical dorsal serícea e pigmentada de anto-

cianina. Brácteas involucrais das séries intermediárias 

com 4-5 mm de comprimento por 2-3 mm de largura, oval­

-lanceolada� com o ápice agudo, dorsalmente seríceas e 

pigmentadas de antocianina. Flor com corola rubra, glabra, 

com 10 mm de comprimento. Receptáculo plano, glabro e 

alveolado. Aquênio castanho-claro, densamente piloso, com 

2 mm de comprimento, com carpódio nítido na base, amarelado. 

Papo branco, cerdoso e bisseriado, medindo a série maior 

8 mm de comprimento e, a menor, 2 mm. 

Planta de ocorrência relativamente comum em 

regiões altas e frias, com florescimento nos meses de 

janeiro-fevereiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Paraná. 

Material examinado: SP - A. Lofgren 3415 (det. 

H. A. Gleason); Campos Novaes 836 (det. H. A. Gleason); 

F. C. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); M. Kuhlmann s/n

(det. W. Hoehne); F. e. Hoehne s/n (det. H. A. Gleason); A.

Lofgren e Edwall 2414 (det. H. A. Gleason).

K Regnell-I-256 (det. 

Regnell). 
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Vernania varraniaefoJia DC. Prodr. 5:56, 1836. 

Pro syn.: Vernonia ehretiaefoZia Gardn. Hook. 

Lond. J. 6:420, 1847. 

Planta subarbustiva, 

60-150 cm de altura. Ramos de 

marrom, 

pilosos. 

sulcados e estriados, 

densamente ramificada, com 

coloração castanho-escura ou 

muito ligeiramente curti-

Folhas alternas, em geral sésseis 

maiores ligeiramente pecioladas, 

7-8 cm de comprimento por

ceas, oblongilanceoladas,

medindo, as 

2,0-2,5 cm de largura, 

com o ápice agudo ou 

ou muito 

(basais) , 

subcoriá­

levemente 

acuminado e base obtusa ou levemente arredondada; na face 

superior, verde-oliva e glabrescentes; na inferior, ligeira­

mente mais claras e glanduloso-pilosas. Bordo foliar 

integro ou ligeiramente serreado na sua porção apical, o que 

é o caso mais geral. 

Inflorescência axilar, formada por capítulos 

sésseis isolados ou aos pares, sempre subtendidos por 

brácteas foliáceas bem desenvolvidas, com forma e textura 

semelhantes às folhas normais, porém ligeiramente menores. 

Capítulos com 25-30 flores. Brácteas involucrais dispostas 

em cinco-seis séries. Brácteas involucrais da série mais 

interna, mais desenvolvidas, com 10-11 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, lanceoladas, com o ápice acuminado e 

ligeiramente voltado para o exterior, levemente seríceas na 

face dorsal, glabras na ventral; na porção superior da face 

dorsal, com manchas escuras ou avermelhadas. Brácteas 

involucrais das séries intermediárias com 5-6 mm de compri­

mento por 2 mm de largura, oval-lanceoladas, com o ápice 

mais longamente acuminado, glabras ventralmente e seríceas 

dorsalmente, com pigmentação menos intensa na parte apical 

da face dorsal. Corola purpúrea, glabra, com 10 mm de 

comprimento. Receptáculo plano, glabro e alveolado. Aquê-

nio castanho-claro, com estrias mais claras, curtamente 

piloso ou glabro entre as estrias, com 3 mm de comprimento, 

com carpódio bem nítido, de coloração castanho-creme. 
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Papo brancacento, cerdoso e bisseriado, medindo a série 

maior 6-7 cm de comprimento e, a menor, 1 mm,

Planta de ocorrência relativamente rara no Esta-

do,aparecendo esporadicamente em cerrados do 

Central, Floresce em junho-agosto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR�FICA 

Planalto 

Brasil: São Paulo, Goiás, Minas Gerais e Mato 

Grosso. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 871 

(det. G. M. Barroso); A. P. Viegas s/n (det. H. F. Leitão 

Filho); A. P. Viégas s/n (det. H. F. Leitão Filho). 

SP - H. S. Irwin, J. w. Grear, 

R. Souza, R. Reis dôs Santos 5939 (det. G. M. Barroso); F. 

C. Hoehne s/n (det, G. M. Barroso); Mendes Magalhães 558 

(det. Mello Barreto). 

K - Claussen s/n 

Ekman) - typua de Vernonia obscura Less. 

(det. E. 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. subseção Scorpioides · Ekman. 

Arkiv. for Botanik. 13(15} :86, 1914 

Pro syn.: LepidapZoa saorpioideae Baker Fl. Bras. 

6(2):90, 1873 (ex parte). 

Plantas arbustivas ou raramente herbáceas, erec­

tas ou apoiantes e subescandentes, com haste densamente 

ramificada. Inflorescência formada por cimeiras escor­

pióides, sem brácteas foliáceas, ou, caso ocorram, com 

desenvolvimento muito reduzido. Capítulos sésseis, pe­

quenos, com brácteas involucrais agudas. 
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Seção representada, no Estado, por uma única 

espécie, Vernonia soorpioides (Lam.) Pers. 

Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. Syn. Plant. 2:404, 1879 

Pro syn.: Conyza soorpioides Lam. Encycl. Method.

2:88, 1786. 

LepidapZoa saorpioides Cass. Dict. Se. 

Nat. 26: 16, 1823. 

Caaalia saorpioides o. Kuntze Rev. Gen. 

Plant. 1: 971, 1891. 

Chrysoooma repanda Vell. Fl. Flum. VII. 

t. 13, 1827.

Vernonia lanuginosa Gardn . Hook. Lond . 

J. Bot. 5: 219, 1846.

Vernonia longeraaemosa Mart. ex DC. 

Prodr. 5: 42, 1836.

Vernonia aentriflora Link. et Otto. Ic.

Pl. Sel. 117. t. 55, 1836.

Planta arbustiva, subtrepadeira, mais comumente 

crescendo apoiada em outras plantas, com até dois metros de 

comprimento. Caule cinza-claro, adpresso-piloso, com 

pilosidade clara e mais intensa no ápice. Folhas alternas, 

oval-lanceoladas, com 7-8 cm de comprimento por 2,5 cm de 

largura, ápice agudo ou acuminado (às vezes inclusive longi­

acuminado) e base atenuada, de coloração verde intensa; na 

face superior, ligeiramente escabras; na inferior, densa­

mente seríceas ou, eventualmente, glabras. Pecíolo curto, 

seríceo, de até 1,5 cm de comprimento. Bordo foliar 

ligeiramente denteado ou mais raramente Integro. 



199 

Inflorescência terminal, com até 6 cm de compri-

mento, formada por cincinos de c.:apí tulos dE: forma esco:rr:iicide, 

sésseis, com cerca de quarenta flores. Brácteas involu-

crais dispostas em quatro-cinco séries, 

densamente seríceas, medindo, as maiores, 

mento por 1,5 mm de largura. Receptáculo 

de ápice 

4 mm de 

muito 

agudo, 

compri­

ligeira-

mente convexo, profundamente alveolado, com alvéolos claros. 

Corola lilás, pentalobada, com 6-7 mm de comprimento. 

Aquênio castanho-claro, estriado, seríceo, com 1,5-2,0 mm 

de comprimento. Papo cerdoso, bisseriado, a série menor 

com 0,5 mm de comprimento e, a maior,com 4 mm. 

Planta largamente dispersa por todo o Estado, 

comum em beira de cursos de água, terrenos abandonados e 

beira de matas. Floresce em agosto-outubro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Brasil: Comum em todo o País. 

América do Sul: Brasil, Uruguai, Argentina, Para­

guai, Venezuela e Peru. 

Material examinado: IAC - J. Delistoianov s/n 

(det. J. Delistoianov); Jaime Morais Vasconcelos s/n (det. 

B·. Pickel); A, S. Lima s/n (det. J. F. Toledo); A. P. Viégas 

s/n (det. A·. P. Viégas); A. Carvalho s/n (det. A. S. Lima); 

A. P. Viégas e G. P. Viégas s/n (det. A. S. Lima); J. E, 

Rombouts s/n (det. A. Gerhrt); J. E. Rombouts s/n (det.J. F. 

Toledo); o. Zagatto s/n (det. J. F. Toledo); J. San toro s/n 

(det. E. P. Killip); L. T. Mendes s/n (det. S. Blake); J. 

San toro s/n (det. S. Blake); J. Sampaio s/n (det. S. Blake); 

H, F. Leitão Filho 516 (det, H. F. Leitão Filho). 

SP - J. R. Coleman 246(det. 

J. R. Coleman); J. R. Coleman 267 (det. J. R. Coleman); A. 

Lofgren e Edwall s/n (det. J. F. Toledo); Luederwalt e 

Fonseca s/n (det. H. A. Gleason); J. E. Rombouts s/n (det.J. 

F Toledo); E. Heringer s/n (de t. M. Kuhlmann); Thomas 

Pimentel s/n (det. A. Gehrt); A. e . Brade 8021 (de t. w.

Hoehne); E • Heringer 710 (det. A. Gehrt); Mello Barreto 
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10.819 (de t. Mello Barreto); H. Luederwaldt s/n (det. H. A.

Gleason); M. Kuhlmann 892 (det. J . F Toledo); Paulino R. o. 

Silva s/n (det. A. Gehrt); A. e. Brade 7081 (det. H. A. 

Gleason); Ozimo de Carvalho 4 (det. H. A. Gleason).

K - Gardner 4766 (det. Baker). 

Seção Lepidaploa (Cass.) DC. 

Darwiniana. 6: 306, 1944 

subseção Sellowianae Cabr. 

Ervas perenes com folhas rosulado-basilares, 

semiacaules, e folhas caulinares muito reduzidas. Capítulos 

grandes, hemisféricos, com numerosas flores. 

No Estado, esta subseção se acha representada por 

apenas uma espécie: Vernonia aephalotes DC. 

Vernonia cephalotes DC. Prodr. 5: 57, 1836 

Pro syn.: Chrysocoma oligophylla Vell. Fl, Flum. 

VIII. t. 2, 1827.

Planta herbácea, subacaule, erecta, atingindo, 

quando adulta, 40-50 cm de altura. Haste nao ramificada, 

muito curta, serícea. Folhas rosulares, pouco numerosas, 

sésseis, membranáceas, obovado-lanceoladas, com 10-14 cm de 

comprimento por 3-5 cm de largura, com ápice obtuso e base 

atenuada; na face superior, verde-escuras e gríseo-pilosas, 

sendo a pilosidade mais intensa ao longo das nervuras prin­

cipais e secundárias; na inferior, com densa pilosidade 

brancacento-lanuginosa. Bordo foliar integro ou levemente 

crenado. 

Inflorescência terminal, no ápice de urna haste 

griseo-pubescente de 30-40 cm. Capítulos isolados ou em 

cimeiras curtas de dois-três capítulos, pedunculados ou 

subsésseis, apresentando 40-80 flores. Brácteas involu-
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crais dispostas em três-quatro séries. Brácteas involu-

crais internas mais desenvolvidas, com 11 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, lanceoladas, com ápice longiacuminado, 

dorsalmente pilosas e enegrecidas, ventralmente glabras e 

ligeiramente pigmentadas de antocianina. Brácteas involu­

crais das séries intermediárias com 7-8 mm de comprimento 

por 2 mm de largura, lanceoladas, com ápice agudo, dorsal­

mente seríceas, pigmentadas de antocianina e enegrecidas, 

ventralmente glabras. Flores purpúreas, corola de 11-

-12 mm de comprimento, glabra e distintamente pentalobada.

Receptáculo plano ou levemente convexo, glabro e nitidamente

alveolado. Aquênio com 2-3 mm de comprimento, marrom­

�escuro, estriado e piloso, sendo os pêlos simples, trans­

lúcidos e longos. Papo branco, bisseriado, medindo a série

maior 6-7 mm de comprimento e, a menor, l mm.

Espécie comum no Planalto, em áreas de cerrado. 

Floresce normalmente de outubro a fevereiro. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais, Paraná e Santa 

Catarina. 

Material examinado: SP - o. Handro s/n (det. H. 

F. Leitão Filho); F. C. Hoene s/n (det. O. Handro); A. 

Lofgren 3413 (det. H. F. Leitão Filho); José e. Novaes s/n 

(det. H. F. Leitão Filho); A. C. Brade s/n (det. H. A. 

Gleason); E. Kuhn e M. Kuhlmann 2055 (det. G. M. Barroso);

M. Kuhlmann 2451 (det. G. M. Barroso).

Seção Stenocephalus Baker Fl. Bras. 6(2): 25, 1873 

Pro syn.: Stenocephalum (Genus) Schultz-Bip. Pol­

lichia 20-21: 385, 1863. 

Plantas herbáceas, erectas, com xilopódio em 
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geral bem desenvolvido. Capítulos apicais, em pequenos 

glomérulos ou axilares, com quatro-dez flores, mas em geral 

com seis. Invólucro cilíndrico, com brácteas involucrais 

dispostas em três-cinco séries, ascendentes ou voltadas para 

o exterior. Aquênio densamente piloso, encimado por papo 

cerdoso e bisseriado. 

No Estado, 

seguintes espécies: 

esta seçao é representada pelas 

CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPECIES 

l - Capítulos com 3 flores •....••.••• Vernonia apiauiata 

Mart. 

Capítulos com mais de 3 flores.... 2 

2 - Capítulos com 10-12 flores •••••••• Vernonia tragiaefo­

Zia DC. 

- Capítulos com 6-7 flores.......... 3 

3 - Haste com pilosidade brancacenta. 

Cerdas do papo brancas ...•••.••.•• 

- Haste com pilosidade nigrescente.

Cerdas do papo escuras ••.••...•••.

Vernonia megapota­

miaa Spreng. var. 

he�antha (Schultz­

Bip.) Cabr. 

Vernonia megapota­

miaa Spreng. var. 

meZanotriahim DC. 

Vernonia apiculata Mart. DC. Prodr. 5:51, 1836 

Pro syn.: Vernonia triflora Teodoro. Bol. Inst. 

Geobiol. "La Salle". 1:15, 1949. 

Stenoaephaium apiauZatum Schultz-Bip. 

Pollichia. l:387, 1863. 
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Planta herbácea, erecta, atingindo, quando adulta, 

30-50 cm de altura. Xilopódio de pequeno desenvolvimento, 

mas sempre presente. Haste escura, nitidamente serícea em 

toda a sua extensão, com pêlos brancos que se concentram no 

ápice da planta. Folhas alternas, sésseis, linear-lanceo­

ladas, medindo, as basais, maiores, 5 cm de comprimento por 

0,S-0,6 cm de largura, embora normalmente as dimensões sejam 

menores. Folhas de base reta e ápice acuminado; na face 

superior, escabras e verde-escuras; na inferior, densamente 

albipilosas. Bordo foliar revoluto. 

Inflorescência foimada por capítulos sésseis, 

axilares, dispostos em curtas cimeiras escorpióides. Capí­

tulos com apenas três flores (o que é característico da 

espécie). Brácteas involucrais dispostas em três-quatro 

séries, sendo a mais interna mais desenvolvida, com 8-9 mm 

de comprimento, lanceoladas, com o ápice nitidamente acumi-

nado e voltado para o exterior. 

dorsal, e 

As brácteas são 

seríceas na porçao 

castanho­

apical. -escuras, na face 

Brácteas involucrais das séries mais externas lanceoladas, 

com o ápice longamente acuminado e voltado para o exterior, 

com 5-6 mm de comprimento. Na face dorsal, as brácteas são 

seríceas na porçao apical. Flores purpúreas, de corola 

distintamente pentalobada, de 8 mm de comprimento. Aquênio 

castanho-claro, ser!ceo, de 2 mm de comprimento. Papo 

branco, cerdoso, bisseriado, medindo a série maior 7 mm de 

comprimento e, a menor, 2 mm. 

Planta de ocorrência rara nos cerrados do Estado, 

com florescimento em abril-junho. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiás. 

Material examinado: IAC - A. s. Lima s/n (det. I. 

Teodoro); H. F. Leitão Filho 832 (det. H. F. Leitão Filho). 

SP - Gil M. Felippe 164 (det. 

G, M. Barroso); Francisca M. Magalhies 42 (det, G. M. Barro-
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roso); H. S. Irwin, J. W. Grear, R. Souza, R. Reis dos 

Santos 14.702 (det. G. M. Barroso); F. e. Hoehne s/n (det.

H. A. Gleason); A. Macedo 376 (det. O. Handro); A. LÕfgren

593 (det. H. F. Leitão Filho). 

K - Claussen s/n (det. Baker). 

Vernonia megapotamica Spreng. var. hexantha (�chultz-Bip.) 

Cabr. Darwiniana. 6(3) :301, 1944. 

Pro syn.: Vernonia hexantha Schultz-Bip. ex Baker 

Mart. Fl. Bras. 6(2):26, tab. 9, 1873. 

Planta herbácea, erecta, com 50-60 cm de altura e 

xilopódio pouco desenvolvido. Haste densamente sedoso­

-pilosa, com folhas até ao ápice da planta. Folhas alter­

nas, sésseis, medindo as basais 10 cm de comprimento por 

2,5 cm de largura e,as apicais, mencres, 3,0 cm de 

comprimento por 1,0-1,5 cm de largura. Folhas de forma 

oval-lanceolada (basais) e lanceolada (apicais), com ápice 

acuminado. As folhas apicais apresentam a base arredondada 

e,as basais, atenuada. Folhas na face superior, verde­

-claras, escabras, e, na inferior, densamente albipilosas, 

com o contorno das nervuras saliente. Bordo foliar normal­

mente revoluto e ligeiramente denteado na porção superior. 

Inflorescência formada por capitules pequenos, 

sésseis, numerosos, dispostos em pequenas cimeiras, com 

três-cinco capítulos apicais com cinco-seis flores cada ·::�1. 

Cada cimeira é subtendida por brácteas foliáceas de aparên­

cia bastante semelhante à das folhas superiores, mas algo 

menores. Brácteas involucrais dispostas em quatro-cinco 

.séries, medindo as mais internas (maiores) 7 mm de compri­

mento por 2 mm de largura e, as mais internas, 4-5 mm de 

comprimento por 2 mm de largura. Brácteas involucrais 

oblongilanceoladas, semi-obtusas e curtamente mucronadas no 

ãpice, com a face dorsal densamente serícea e, a ventral, 

glabra. Flores com corola violácea, de 6-7 mm de conr ::i-
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mento, profundamente pentalobada, com o ápice dos lóbulos 

curtamente ciliado. Aquênio castanho-claro, estriado, 

piloso, de 3 mm de comprimento. Papo cerdoso, branco, 

bisseriado, medindo a série maior 7 mm de comprimento e, a 

menor, 1 mm. 

Planta com florescimento em dezembro-março, comum 

em cerrados das regiões de Sorocaba, Tatu!, Capão Bonito e 

Itapetininga. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: sio Paulo, Parani e Santa Catarina. 

América do Sul: Paraguai e Nordeste da Argentina. 

Material examinado: IAC - H_. F. Leitão Filho 749 

(det. H. F. Leitão Filho); A. S. Lima s/n (det. H. F. Leitio 

Filho). 

SJ? - M. M. J o b 1 O O 5 (de t . J.

F. Toledo); M. Kuhlmann s/n (det. J. F. Toledo); O. Handro

68; Mendes Magalhies 129 (det. Mello Barreto);

K - P. Dusén 9440 (det. E. 

Ekman). 

Vernonia megapotamica Spreng. var. melar;ot.richi um DC. Prodr. 

5:51, 1836 

Pro syn.: StenooephaZum meZanotriahium Schultz-

-Bip. Pollichia, 388, 1836. 

Vernonia meZanopappa Schultz-Bip. ex 

Baker. Mart. Fl. Bras. 6(2):28. 1873. 

Vernonia oarbonaria Schultz-Bip. Mart. 

Fl. Bras. 6(2):28, 1873.
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Difere da espécie-tipo por possuir folhas mais 
estreitas, com o ápice acuminado, e por ter a haste densa­

mente revestida de pêlos acinzentados. O papo dispõe de 

cerdas escuras, por vezes quase pretas, e as brácteas invo­

lucrais apresentam, no dorso, pubescência castanho-escura, 

quase preta. 

Floresce em janeiro-fevereiro, e, no Estado, 

ocorre com freqü�ncia nas regiões de cerrados de Itu, Soro­

caba, Itapetininga e Capão Bonito. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA 

Brasil: são Paulo e Minas Gerais. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 787 

(det. H. F. Leitão Filho). 

Vernonia tragiaefolia oc., Prodr. 5:60, 1836 

Pro syn.: StenoaephaZum traaiaefolium Schultz­

-Bip. Pollichia 389, 1863.

Planta herbácea� anual, erecta, com 30-SOcm de 

altura. Caule lenhoso na base, com xilopódio de pequenas 

dimensões, superiormente sulcado, escuro e densamente pilo­

so, com pêlos brancos. Folhas simples, alternas, sésseis, 

sendo as maiores (basais) membranáceas, de 7 cm de com:ri­

mento por 2,5-3,0 cm de largura; as inferiores, subcoriá­

ceas, subobovadas, com base obtusa e ápice curtamente

subagudo. Folhas, na face superior, verdes, com pêlos 

simples, hialinos, espalhados pelo limbo foliar; na infe- · 

rior, densamente albipilosas, com pêlos simples, longos e 

brancos. Bordo foliar irregularmente serreado e levemente

revoluto. 

Inflorescência terminal, formada por capítulos 

sésseis inseridos na axila de uma folha ou de uma bráctea 
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foliácea, semelhante a uma folha normal, mas de dimensão 

quatro-cinco vezes menor. Capítulos normaimente inseridos 

isoladamente, raramente ocorrendo aos pares, com oito-doze 

flores cada um. Brácteas involucrais dispostas em quatro­

-cinco séries, sendo as maiores de 10 mm de comprimento por 

2 mm de largura, lanceoladas, com ápice nitidamente acumi­

nado e recurvado. As menores, mais externas, de 5 mm de 

comprimento por 2 mm de largura, são oval-lanceoladas, com 

ápice longamente acuminado e recurvado. Brácteas involu­

crais densamente curtipilosas em toda a sua superfície 

externa, internamente glabras. Receptáculo glabro, sub-
� 

concavo, alveolado. Flores purpúreo-escuras, glabras, 

pentalobadas, com corola de 10 mm de comprimento. Aquênio 

castanho, densamente seríceo, com 2 mm de comprimento. 

Papo branco, cerdoso, bisseriado, medindo a série maior 

7 mm de comprimento e, a menor, 1,5 mm. 

Planta de ocorrência rara no Estado,aparecendo 

apenas em solos arenosos de cerrados das regiões de Itu e 

Sorocaba e de Franca até Barretos. Floresce de dezembro a 

janeiro. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA 

Tirasil: são Paulo, Minas Gerais e Goiis. 

Material examinado: IAC - H. F. Leitão Filho 586 

(det. G. M. Barroso); H. F. Leitão Filho 709 (det. H. F. 

Leitão Filho). 

SP - W. Hoehne s/n (det. W. 

Hoehne); F. e. Hoehne e A. Gehrt s/n (det. A. Gehrt); O. 

11.021 (det. Handro s/n (det. O. Handro); 

Mello Barreto); A. Lofgren s/n 

Mello Barreto 

(det. H. F. Leitão Filho); 

J. F. Castro 10 (det. W. Hoehne); A. e. Brade 5711 (det. H. 

A. Gleason).
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6. RESUMO

CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO TAXONÕMICO DA TRIBO VERNONIEAE 

NO ESTADO OE SÃO PAULO

Nesta tese é feita uma revisão da tribo Verno­

nieae no Estado de são Paulo. Inicialmente, efetuou-se uma 

descrição morfológica e sistemática da família Compositae, 

além de um apanhado dos principais 

e taxonômicos da tribo Vernonieae, 

respectiva distribuição geográfica. 

caracteres morfológicos 

seus gêneros válidos e 

Na parte especial, tema básico do trabalho, foi 

apresentada a chave analítica para os gêneros que ocorrem no 

Estado de São Paulo: Centratherum Cass., EZephantopus L., 

EZephanthosis Less., Eremanthus Less., Orthopappus Gleason, 

Piptooarpha R. Br., VaniZZosmopsis Schultz-Bip. e Vernonia 

Screb. De cada gênero, fez-se um relato sucinto de 

suas principais características botânicas, com chaves 

analíticas para as espécies que ocorrem no Estado de são 

Paulo. A diagnose de cada espécie, acompanhada do mapa 

ilustrativo de sua distribuição geográfica no Estado de São 

Paulo, bem como a fotografia da planta adulta em floresci­

mento, foi feita a partir de material herborizado coletado 

em viagens do autor ou de material obtido por empréstimo de 

diversos herbários, tendo sido consultados os seguintes: 

IAC - In-0tltuto Ag�onômico, Campina-0, E-0tado de São Paulo; 

HH He�bã�io Hat-0chbach 1 Cu�itiba, Pa�aná; K - Royal 

Botanical Ga�den, Kew, lnglate��a; NY - New Yo�k Botanlcal 

Ga�den, E.LJ.A.; RB - Jakd�m Botân�co do Rlo de Jane��o, 
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E4tado da Guanabaia, e SP - InJti�uto de Botinica, Sio Paulo, 

EJtado de Sio Paulo. 

o desenvolvimento do presente trabalho determinou

que a tribo Vernonieae possui oito gêneros, noventa e oito 

espécies e nove variedades no Estado de são Paulo, sendo 

que duas espécies, Piptoaarpha obovata n. sp. e Vernonia 

anesianna n. sp., são descritas como novas para a ciência. 
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7. SUMMARY

CONTRIBUTION TO THE TAXONOMIC RNOWLEDGE OF THE VERNONIEAE 

TRIBE IN THE STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL 

A revision of Vernonieae in São Paulo State is 
studied in this work. A morphological description and
systematic abstract of Compositae, a report of taxonomic and 

morphological characteristics of Vernonieae, their v?:U.1 

genus and geographical distribution served as introduction. 

An analytical ]":e:y for the genera that occur in 

são Paulo State is given: Centratherum Cass., EZephan­

topus L., EZephanthosis Less., Eremanthus Less., Orthopappua 
Gleason, Piptoaal'pha R. Br., VaniZZosmopsis Schultz-Bip and
Vernonia Screb. 

There is a detailed study of the species from 

each genus and each diagnosis is illustrated by a photo­

graphy of the flowering plant and includes an illustrative 

map showing the geographical dispersion in our state. 

The fol·owing Herbaria have been consulted: IAC -

InJt-itu.to Ag4onômic.o, Camp-ina4, E4tado de São Pauto; HH -

He4bâ.4-io Ha.t-&c.hba.c.h, Cu.4,ft-iba, Pa1t.a.nâ.; K - Royal Bota.n.lca.t 
Ga1t.den Kew; NY - New Yo4k Bota.n.lca..t Ga1t.den, E.U.A.; RB -

Ja.Jr.d.lm Bo:tânic.o do Rio de Ja.ne-iJto, E-6ta.do da. _';,Lai'::: '.,,�,;;ca ,:--



2 l 1 

It has been concluded that in são Paulo State 

Vernonieae has 8 genera, 98 species and 9 botanical vari­

eties. Two species, Piptoaa�pha obovata n. sp. and 

Ve�nonia anesianna n. sp., have been described as new to 

science. 

* * * 
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ESTAMPA 1 

2 

Tipos de corola que ocorrem na família Compositae: 1) tubu­

losa; 2) bilabiada; 3) ligulada; 4) filiforme. 



ESTAMPA 2 

A 8 e 

o E 

F 
G 

Desenhos esquemáticos das inflorescências da tribo Verno­

nieae, segundo adaptação de trabalho realizado por CABRERA 

(2.1): A - c1me14a monoce6ala; B - 4acemo de61nldo de capZ­
tulo-0; e - co41mbo-0 deóinido-0 de capZtulo-0; D - co41mbo-0 
compo!,to-0 deólnido-0 de ca.pZtulo-0; E - cincino-0 6olho-00-0 de 
ca.pZtulo-0; · F - clnclno-0 de ca.pX.tulo-0; G - pa.n1.cula.-0 

de61n1da-0 de capZtulo!,. 



ESTAMPA i5 

Aspecto morfológico de uma espécie do gênero Vernonia Screb.: 

l - Flor com corola tubulosa mostrando o aquênio (A), papus 

(P), corola (C), anteras (AN) e estilete (E). 

2 - Aspecto do capítulo, dando-se ênfase nas brácteas invo­

lucrais (Bl) multisseriadas. 

3 - Corte longitudinal na flor mostrando 

filetes no tubo corolínico, o disco 

(D) e o óvulo(O).

a inserção dos 

nectarífero basal 



ESTAMPA 4 

Aspecto de uma flor característica do gênero EZephantopus L. 

mostrando a corola de tubo estreito e longo com ápice 

5-partido, com uma das incisões bem mais profunda que as

demais e os lobos dispostos todos do lado oposto. 



ESTAMPA 5 

� 

Aspecto do papus de uma espéc'e do gênero Ve�nonia·Screb., 
,,,.._ 1,, 

mostrando as duas séries - interna e externa.,, 



ESTAMPA 6 

Cerdas do papus dos gêneros: Centrathe�um Ca;.,;.,., Eremanthus 

Le�-0. ( c,e.Jtda.;., ex.te.Jtna.;., e .ln:te.Jt..na.;.,), Piptoaarpha R. Bit.. 

( c.01.da.;., ex.te.Jtna..ti e -ln.tvma..ti) Vernon-la Sc.1t.eb. ( c.e1t.da..ti 

ex.te1t..na..ti e -ln.te.1t.na..ti). 



ESTAMPA 7 

5 6 

Cerdas do papus de: l - E. moZZis; 2 - E. riparius; 

miaropappus; 4 - E. ereatus; 5 - o. angustifoZius; 

biflora (cerdas paleáceas internas} (x 20) 

3 - E. 

6 - E. 



ESTAMPA 8 

MAPA 

Mapa ilustrativo das regi3es em que foi dividido o Estado de

São Paulo, para fins de coleta. 



ESTAMPA 9 

LEGENDA 

O ��!:::.:..!.�� CAMPORUM ( HASSLER) MALME 

1 CENTRATHERUM PUNCTATUM CASS. 

2· PUNCTATUM



ESfAMPA 00 

LEGENDA 



ESTAMPA 11 

• 

o 

LEGENDA 

G- ELEPHANTOPUS ERECTUS GLE ASON 

O- ELEPHANTOPUS MICROPAPPUS LESS.

.!.: ERECTUS ,!. MICROPAPPUS 



ESTAMPA 12 

o 

o 

o o 

LEGENDA 

O- ELEPHANTOPUS MOLLIS H.B.K. 

e ELEPHANTOPUS RIPARIUS GARON • 

o 

o 

_s,. MOLLIS _s,. RIPARIUS 



!• GOYAZENSIS 

ESTAMPA 13 

• t

t 

+ 

LEGENDA 

+ 

O EREMANTHUS GOYAZENSIS SCH-BIP, 

8 EREMANTHUS SCAPIGERUS BAKER 

+ EREMANTHUS SPHAEROC EPHALUS BAKER

!.SCAPIGERUS !,S PHAEROCEPHALUS 



ESTAMPA 14 

• li 

• 

• 

f 

• 

• 

e 

EGENDA 

ANGUSTIFOLIUS ( SW.) GLEASON 

ANGUSTIFOLltJ'! 



ESTAMPA 15 



ESTAMPA 16 

J! MACROPOO.A

� MACROPOOA Vor: GLAZIOVII !, OBLONGA 



ESTAMPA 17 



ESTAMPA 18 

o 

o 

LEGENDA 

o 

o 

o 

o o 

o 

O PIPTOCARPHA MA CROPODA ( D C,) BAKER 

I Pl?TOGARPHA MA CROPODA VAR • GLAilQVII 8AKER 

4 PIPTOCA� OBLONGA BAKER 

o 

• 

A 

A 

)( 

• 

• 

• • • 
o 

• o
• 

• /j, 
o A.t..x

6 6X� x6,& 

&..EGENDA 

PIPTOCARPHA A NGUSTIFOLIA OUSEN 

PIPTOCARPHA AXILLARIS BAKER 

PI PTOCARPHA AXILLARIS VAR. MINOR BAKER 

PIPTOçARPHA CINEREA BAKER 

PIPTOCARPHA LE PROSA BAKER 



ESTAMPA 19 

LEGENDA 

A PIPTOCARPHA OBOVATA LEITAO F! 

O PIPTOCARPHA QUAORANGULARIS ( VELL� BAKER 

t PIPTOÇARPHA ROTUNOIFOLIA BAKER 

il PI PTOCARPHA SELLOWll-(SCH- BIP.) B AKER 





ESTAMPA 21 

LEGENDA 

e- VANILLOSMOPSIS ERYTHROPAPPA SCH- BIP. 

y_. ERYTHROPAPPA



't,.;OIFFUSA 

ESTAMPA 22 

LEGENDA 

O VE.RNONIA DIFFUSA LESS. 

ct VERNONIA DtFFUSA L ESS. VAR. MACRO(;EPHALA HIERON
,. 

+ V!RHONIA OISCOUJIR LEIS. 

y. OIF{JJ!A Yor. MACROCEPHALA .:!,,:,DISCOLOR 



ESTAMPA 23 

LEGENDA 

O VERNONIA PHAEONEURA TO LEDO 

t VERNONIA PUBERULA LE SS, 

+ VERNONIA QUINQUEFLORA LESS.

- VEANONIA STELLATA (SPRENGJ Bl..AKE



ESTAMPA 24 

y PUBERULA 



ESTAMPA 25 

Y, QU1N9UEFLORA 



ESTAMPA 26 

LEGENDA 

O VERNONIA PALUSTRIS GARDN. 

e VERNONIA PETIOLARIS DC. 

+ VERNONIA PETIOLARIS oc. VAR. APPENDIÇULATA f:IAKER

::!_. PALUSTRIS V. PETIOLARIS V. PE'tlOLARIS Var. APPE,N
,
OICULATA 



ESTAMPA 27 

º+ o 
+ 

LEGENDA 

O VERNONIA BREVIFOLIA LESS · 

t VERNONIA DESERTORUM MART, 

+ VERNONIA Gl'UNDIFLORA LESS·

y_. BREVIFOLIA :!:, OESERTORUM Y:_ GRANOIFLORA 



o o 

LEGENDA 

ESTAMPA 28 

e VERNONIA BARBATA LESS. 

O VERNONIA CHAMAEORYS LESS. 

Y,IAR8iTA V. CHAMAEDRYS



ESTAMPA 29 

o • o

LEGENDA 

• 
º• 

t- VERNONIA OLIGAGTOIOE:S LESS.

O- VERNOHIA OLIGOLEPIS SGH- BIP. 

y.OLIGACT OIOES Y,,: 01..IGOLEPIS 



ESTAMPA 30 

LEGENDA 

O- VERNONIA ECHIOIOES 

y_. ECHIOIOES



LEGENDA 

O- V ERNONIA COGNATA

1- V ERNONIA COGNATA

Y: COGNATA Var. ClNERASCENS 

ESTAMPA 31 

• 

o 

o 

•
• o
o 

L ESS. VAR. CINERASCENS BAKER 

LESS. VAR, SCEPTRUM ( CHOO➔ CABR. 

::!.: COGNATA VQr. SCEPTFWM 



o 

o 

ESTAMPA 32 

o 

o 

o 

o 
o 

o 

+ 

o 

LEGENDA 

+ - VERNONIA FLEXUOSA SIMS 

t- VERNONIA GEMINATA LESS,. 

O- VERNONIA HERBACEA RUSBV

y. GEMINATA

o 

o 

o 

o • 

• 

t • 

:::f..:. HERBACEA 



E·s TAMPA. 33 

' • o o 

LEGENDA 

O- VERNONIA LITHOSPERMffOLIA HIERON. 

t- VERNONIA PROPINQUA HlfRON. 

LITHOSPERMiFOUA 

o o 
o 

':J.· PROPINQUA



'J;. AMMOPHIL A 

+ 

LEGENDA 

ESTAMPA 34 

+ + 

++ 
• 

o VERNONIA AMMQPHllA GARDN.

e VERNONIA ANESIANNA N. SP. 

+ VERNONIA ARGENTEA LESS.

Y.: ANESIANNA Y: ARGENTEA 





ESTAMPA 36 

+ 

o 

o 
o 

++ + 
º• -

º• o 

LEGENDA 

O VERNONIA ARGYROP'HYLLA L ESS. 

♦ VERHON1A BAROANOIOES LESS •

.Y,; AR GYROPHYLLA y.ASTE.RIFLORA :!..· BARDANOIDES 



e:sTAMPA 37 

LEGENDA 

o VERNONIA CORIACEA LE'.SS.

e VERNONIA ERIOUPl9 GANON. 

+ VERNONIA LAPPOIOES BAKER

't;CORIAOEA �. J;RIOLEPII Y.• .... ,_, 



! MACROC!PHALA

o 
o 

LEGENDA 

o 

+o
+o

o + 
o 

O VERNONIA MACROCf;IIIHALA LESS. 

1 VtRNONIA MACROPHYLLA LESS. 

+ YERNQNIA ONOPOROIOIOES BAKER

y_. MACROPHYLLA

o 

• 

o 

o 

::!:, OHOPOROIOIOES 

e:sTAMPA 38



/4'-.S..té -"'11µ f,'1tM#Y/$/ y;,r,· , 
- 'i'�--.,,.,,. 

y_. RAOULA

ESTAMPA 39

LEGENDA 

O VERNONIA RAOULA 

9 VERNONIA RO§§;,A 

MART. 

MART. 

:t. .. ROSEA 



ESTAMPA 40 

LE<3ENDA 

O- VERNONIA FLORIDA GARON,. 

o 

o o



ESTAMPA 41 

LEGENDA 

Q- VERNONIA CRASSA El<MAN

1- VERNONIA CUNEIFOLIA GARON,

Y.,. CUNEIFOLIA 



ESTAMPA 42 

,. 

• 

·o

LEGENDA 

O- VERNONIA HOLOSERIGEA MART. 

e- VERNONIA IGNOBILIS LESS. 

Y..: HOLOSERICEA y_. iGNOBlUS



ESTAMPA 43 

o 

LEGENDA 

O- VERNONIA MUGROf\lt.lLATA LESS.

o +

o +
+ 

+

8- VERNONIA RIGIOPHYLLA (SCH-BIP.) B AKER

+-VERNONIA VIRGULATA M AR T. 

y. MUCRONULATA y. R IGIOPHYLLA � VIRGIJLATA 



LEGENDA 

o.. VERNONIA ARGYROT RICHIA SCH-BIP. 

VERNONIA BEYRlCHII LESS. 

t VERNONIA COMPACTA GARON. 

y_. ARGYROTRICHIA ::!.: BEYRICHII 

e:sTAMPA  44



� 

LEGENDA 

O VERNONIA CONDENSATA BAKER 

1 VERNON!A FERRUGlNEA LESS. 

VERNONIA UNDBli�GII BAKER 

CONDENSATA 

o 

li! 

@j 

Y,_. LINDBERGII 

e:sTAMPA 45



ESTAMPA 46 

o 

• 

LEGENDA 

o VERNONIA POLYANTHES LESS.

VERNONIA RUBRIRAMEA MART,. 

Y.: POLYAN THES

• 

o 

• 

o 
o 

o 

o 

• o

o 

y. RU&RlltAMEA



ESTAMPA 47 

o o 

LEGENDA 

o VERNONIA SOABRA PERS.

e YERNONIA WESTINIANA L e:ss.

o 

o 
o

o 



ESTAMPA 48 

LEGENDA 

O VERNONIA ERYTHROPHILLA MART. 

8 VERNONIA SIMPLEX LESS. 

�• ERYTHROPHI LLA ::f.. SIMPLEX 



ESTAMPA 49 

LEGENDA 

O- VERNONIA COTONEASTER L ESS. 

e- V!RNONIA ECiHITIFOLIA MART. 

+-VERNONIA ELEGANS GARON. 

y. EOHITIFOLIA



Y.,: GLABR ATA 

o 

o 

LEGENDA 

ESTAMPA 50 

o 

o 

o 

o 

o

o 

o+

... o+ 

o 

o 

+-VERNONIA GLABRATA LESS. VAR. AHGUSTIFOLIA CASA. 

e- VQHOHIA MUAICATA OC;

::!.: GLABRATA Var. ANGUSTIFOLIA y_.MURICATA 



V. OBTUSATA

ESTAMPA 51 

LEGENDA 

0-VERNONIA OBTUSATA LESS. 

1-VERNONIA OX'YLEPIS SCH-BIP.

+-VERNONIA POLVPHY!.U. SCH-BIP. 

V.OXYLEPIS 



ESTAMPA &2 

L E G EN O.A 

0-VIRNOHIA ,tU!flU(j!UblS H.I. 

+-Vt:ANONIA S�L�MANNI DO. 

Y,: RUBRICAULIS � flUIRICAULIS Var. OENUOATA 



• 
• 

LEGENDA 

ESTAMPA 53 

• 

• 
• 

' 

0-VERNONIA SQUARROSA ( LESS.) LESS. 

+-VERNONIA TOMENTELLA MAAT. 

t- VERNONIA VARRONIAEFOLIA DC. 

�.SQUARROSA Y: TOMENTELLA 

• 

� VARRONIAEFOI..IA '



o 

LEGENDA 

o 

ESTAMPA 54 

o 

o 

o o 

o 

o 

( LAM,) PERS. 

:f.: SCORPIOIOES 



ESTAMPA 55 

LEGENDA 

::, VERNONIA CEPHALOTES oc. 

� CEPHALOTES 



ESTAMPA 56 

LEGENDA 

O VERNONIA APIC:ULATA MART. 

ti VERNONIA TRAGIAEf.'.ôUA OC: •

.J:. APICULATA J_. TRAGIAEFOLIA



ESTAMPA 57 

LEGENDA 

o-veRNONIA !'19ê!Y!AMICA SPREHG. VAR. HEXANTHA (SCH-BIP.) CABR .•

4t-VERHONIA MIGAPOTAMIOAWRENG. VAR. MELANOTRICHIUM 00. 

�MEGAPOTAMICA V ar, MEI..AN'OTAIGHIUM 




